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RESUMO 

O fenômeno da contratualização do direito societário tem se 
intensificado nos diversos ordenamentos, sobretudo com relação a 
sociedades anônimas fechadas – constituidas no âmbito de joint ventures e 
aquelas que recebem investimentos de private equity. Nesse cenário, os 
acordos celebrados entre acionistas para reger seu relacionamento 
societário de maneira complementar e paralela aos atos constitutivos das 
sociedades (amplamente designados “shareholders’ agreements”) são 
traços característicos. Designados em 1942 por GIORGIO OPPO como 
Contratti Parasocial i, sua análise doutrinária, em geral, tem se focado no 
exame de sua relação com o contrato ou estatuto social,  ocupando-se 
principalmente dos acordos incidentes sobre a organização e 
funcionamento da companhia (notadamente os acordos de voto) e seus 
efeitos societários. Com relação aos pactos relativos a direitos patrimoniais 
dos celebrantes, o fato de não produzirem efeitos diretos sobre a companhia 
reduz seu exame sob a ótica do direito societário. A tese tem como objetivo 
primário, assim, caracterizar esse grupo de contratos assinalando como sua 
função econômica a de modelar o relacionamento societário entre as partes. 
Veri fica-se, pois, que as disposições do pactos em exame não apenas geram 
vínculos obrigacionais entre os signatários, mas também gravam o status 
de sócio de cada um deles. No Brasil, o estudo dos pactos parassociais é 
centrado no exame dos acordos de acionistas previstos no art. 118 da Lei 
6.404/76, não tendo sido identi ficadas obras que avaliem os pactos 
parassociais como gênero de que o acordo de acionistas é espécie. Pouco 
se explora, sob a perspectiva societária, ajustes com conteúdo patrimonial 
ou mesmo aspectos gerais dos pactos parassociais, como sua interpretação 
e l imites de validade. O escopo principal da tese seria, então, o de 
examinar como as peculiares circunstâncias em que se inserem os pactos 
parassociais patrimoniais influenciam seu processo de interpretação e 
propor elementos para que considerações derivadas da lógica societária 
orientem o intérprete, buscando superar argumentos de concepção 
individualista, l igados a defesa de ampla l iberdade contratual das partes na 
celebração de ajustes relativos a seus direitos patrimonais. Com esse 
propósito, analisa-se regras consagradas de hermenêutica - notadamente as 
relativas à necessidade de exame da função econômica do contrato e da 
boa-fé objet iva - e elementos de sustentação da lógica societária, como o 
escopo comum, os deveres e direitos dos sócios. Além disso, verif ica-se os 
principais elementos apontados na doutrina como limitadores da autonomia 
contratual no direito societário e, por fim, reflete-se sobre a relação dos 
pactos parassociais patrimoniais com os alvos de tutela do direito 
societário.  

 

Palavras chave: - pactos parassociais – acordo de acionistas – joint 
ventures – private equity – direitos patrimoniais – status soci i - boa-fé 
objetiva – dever de lealdade - interpretação.  
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ABSTRACT 

The phenomenon of contracts in corporate law has intensified in the 
various legal systems, particularly with respect to closely held corporations 
– incorporated as joint ventures and those that receive private equity 
investments. In this scenario, the agreements executed between 
shareholders governing their relationship in a complementary and parallel  
manner to the company bylaws (widely known as “shareholders' 
agreements”) are characteristic features. Designated in 1942 by Giorgio 
Oppo as Contratti Parasociali, i ts doctrinal analysis, in general, focuses on 
the examination of the relat ionship with the contract or bylaws of the 
company, deal ing primarily with agreements regarding organization and 
operation of the company (notably the voting agreements) and the 
corporate effects arising therefrom. With respect to agreements concerning 
patrimonial rights of the parties, the fact that they do not produce direct 
effects on the company reduces its analysis from the perspective of 
corporate law.The init ial purpose of the thesis, thus, is to characterize this 
group of contracts indicating that their economic purpose is to model the 
corporate relat ionship between the parties. The provisions of the 
agreements in question not only create obligation ties between the parties 
but also mark their partner status.  In Brazil, the analysis of shareholders’ 
agreements is centered in “acordos de acionistas” provided for in art. 118 
of Law 6404/76, and no studies were found regarding shareholders’ 
agreements as a class of which acordo de acionistas is a type.  Agreements 
with patrimonial contents or even general aspects of shareholders’ 
agreements, such as their interpretation and validity l imits, are poorly 
studied. The main purpose of the thesis thus, is to examine how the 
peculiar circumstances in which the patrimonial shareholders’ agreements 
are inserted may impact their interpretation process and to propose 
elements so that aspects arising from the specific corporate logic may 
orient the interpreter, aiming at overcoming individualistic arguments, 
l inked to the defense of broad freedom of contract by the part ies in the 
adjustments concerning their patrimonial rights. The recognized rules of 
hermeneutics are analyzed - especially those relating to the need to 
examine the economic function of the contract and the objective good faith 
- and the supporting elements of corporate logic, as the ordinary scope,  
duties and rights of the partners. In addition, the main elements pointed out 
in the doctrine as l imiting of the contractual autonomy in corporate law are 
verif ied and the relationship of shareholders’ agreements with the targets 
of protection of corporate law is analyzed. 

Keywords: - Shareholders’ agreements - joint ventures - private equity – 
patrimonial rights – status socii - objective good faith – f iduciary duties - 
interpretation. 
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RIASSUNTO 

Il  fenomeno della contrattual izzazione del diritto societario viene sempre 
più intensificandosi nei diversi ordinamenti , soprattutto con ri ferimento 
alle società anonime chiuse – quelle cost ituite nell ’ambito di operazioni di 
joint ventures e quelle che ricevono investimenti di private equity. In 
questo scenario, i patti celebrati tra gl i azionisti per regolare i l  loro 
rapporto societario in maniera complementare e parallela agli att i  
cost itutivi della società (a cui genericamente ci si ri ferisce col nome di 
“ shareholders’ agreements”) costituiscono tratt i caratteristici di tale 
fenomeno. Denominati nel 1942 da GIORGIO OPPO Contratti Parasociali, la 
loro analisi dottrinaria, in generale, si è incentrata sul rapporto che 
intercorre tra gli  stessi e i l  contratto o lo statuto societario, approfondendo 
in particolar modo i  patti incidenti sull ’organizzazione e i l  funzionamento 
della società (specialmente gli  accordi per i l  voto) e i  loro effett i  societari . 
Con ri ferimento ai patti riguardanti i  diri tt i  patrimoniali dei soci, i l  fatto di 
non produrre effett i dirett i sulla società ne ha l imitato l ’esame sotto 
l ’ott ica del diritto societario. La tesi ha come obiett ivo iniziale, dunque, 
quello di caratterizzare questo gruppo di contratt i, mettendone in luce come 
la loro funzione economica sia quella di modellare i l  rapporto societario tra 
le parti . Si dimostra, poi, come le disposizioni dei patti in esame non solo 
generano vincoli obbligazionari t ra i f i rmatari, ma informano anche lo 
status di socio di ognuno di questi .  In Brasile, lo studio dei patti 
parasociali è incentrato sull ’esame degli  “acordos de acionistas” previsti 
nell ’art . 118 del la Legge 6.404/76, e non sono state trovate opere che 
considerano i patti parasociali al la stregua di un genere di cui l ’acordo de 
acionistas è una specie. Si indagano poco, sotto la prospettiva societaria, i  
patti con contenuto patrimoniale egli aspetti generali dei patti parasociali,  
come la loro interpretazione e i l imit i di validità. Lo scopo principale della 
tesi sarebbe, allora, quello di esaminare come le circostanze peculiari in 
cui si inseriscono i patti parasociali patrimoniali influiscono sul loro 
processo di interpretazione e proporre degli elementi  affinché 
considerazioni derivate dalla logica societaria orientino l ’ interprete, al f ine 
di superare argomenti di concezione individualistica legati al la difesa 
dell ’ampia l ibertà contrattuale delle parti nell ’esecuzione di contratt i  
relativi ai loro diritt i  patrimoniali. Con questo proposito, vengono 
analizzate regole consacrate di ermeneutica – specialmente quelle relative 
alla necessità di esaminare la funzione economica del contratto e quella 
della buona-fede oggettiva – e gli elementi su cui si fonda la logica 
societaria, come lo scopo comume, i  doveri  e diritt i  dei soci.  Si passano al 
vaglio, , inoltre, i principal i elementi che la dottrina individua come limiti  
al l ’autonomia contrattuale nel diritto societario e, inf ine, si procede ad una 
rif lessione sul rapporto dei patti  parasociali patrimoniali  con gli obiett ivi 
di tutela del diritto societario.  

Parole-chiave: - patti parasocial i – accordo tra azionisti – joint ventures – 
private equity – diri tt i  patrimoniali - status socii– buona fede obbiett iva – 
dovere di lealtà - interpretazione 
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PRÓLOGO 

Relatório de pesquisa (2008-2010)  

1. A presente tese (Pactos parassociais patrimoniais. Elementos 

para sua interpretação no direito societário brasileiro1) representa a fase 

final de pesquisas l igadas ao tema da autonomia contratual no direito 

societário que vimos desenvolvendo desde o ano de 2008, quando o projeto 

original de doutoramento (Fundamentos do direito societário brasileiro e 

l imitação da autonomia privada) foi apresentado. 

2. Cumpre dizer, porém, que as inquietações intelectuais l igadas a 

esses temas têm raízes mais antigas. Desde o curso de graduação e os 

primeiros passos na advocacia societária, no final dos anos 90, inquietava-

nos notar que não havia obras de direito societário tratando de contratos 

celebrados entre sócios (salvo aquelas l idando sobre acordos de 

acionistas), ao passo que, quotidianamente, eram múltiplas as hipóteses 

desses contratos com que a jovem estudante se deparava (acordos de 

financiamento à sociedade, contratos sobre a compra e venda de 

participações, contratos de associação e joint venture,  contratos de 

fornecimento de tecnologia, etc.). Qual a influência do direito societário 

sobre esses contratos? Seriam as partes totalmente l ivres para estipulá-los, 

desde que respeitadas as condições gerais de validade do negócio jurídico 

ou haveria restrições próprias do direito societário2? 

                                                 
1A propósito da locução “pacto parassocial”  em lugar de “contratos parassoc ia is” ,  
optou-se por adotá-la em respei to a seu uso genera lizado. Por outro lado, a palavra 
“pacto” traz em si  a ide ia de la teral ,  acessór io a algo que é pr incipal e ,  mui to embora 
talvez seja essa a razão para sua ut i l ização quanto aos ajustes extraestatutár ios,  não se 
tenc ionou enfat izar  esse aspecto.  No texto,  portanto ,  ut i l izar-se-á indist intamente 
“pactos” ou “contratos” parassoc ia is.  
2 Semelhante quest ionamento é fe i to por  ANA FELIPA L EAL :  “O prob lema a anal isar é,  
assim o de saber se,  para além dos l imi tes genér icos à autonomia pr ivada, os acordos 
parassocia is estão ainda sujei tos aos l imi tes t íp icos do contrato de soc iedade” (Algumas 
notas sobre a parassocia l idade no di rei to português,  in Revista de Dire i to das 
Sociedades, I ,  pp.  157).  No Capí tulo 4 ver -se-á que menos o contrato de soc iedade e 
mais o relac ionamento por ele gerado e sua lógica própr ia é que, ora se argumenta,  
impõe pecul iar idades ao processo interpretat ivo a ser  seguido quanto  aos pactos 
parassocia is patr imonia is.  
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3. Buscando criar arcabouço teórico que pudesse apresentar 

respostas a indagações desse gênero, não se encontrava, à época, obras que 

expusessem ou sistematizassem as regras gerais, os princípios de direito 

societário que, violados, determinariam a nulidade do ato ou negócio 

jurídico, ou obras que tratassem os contratos parassociais de forma 

específica e abrangente3.  

4. Passados mais de dez anos, constata-se com pesar que a doutrina 

brasileira ainda se ressente de trabalhos de teoria geral do direito 

societário, que enunciem, de maneira sistemática, seus princípios 

estruturais, funcionais, valorativos e a lógica própria desse ramo do 

direito4. Ao contrário, a recente produção cientí fica em direito societário, 

no Brasil,  tem se concentrado na descrição dos t ipos societários e no exame 

de temas específicos a eles l igados5 em dinâmica que, aliás, pode também 

ser verif icada quanto aos contratos comerciais6. 

                                                 
3 Sobre a disc ip l ina da nul idade do contrato  de sociedade e de atos soc ie tár ios,  como a 
del iberação assemblear,  a l i teratura é vasta e bem conhecida a pecul iar idade da 
anulação. Cf.  o c lássico de JOSEPH HÉM ARD ,  Théorie e t pra t ique des nu l l i tés de 
soc iétés et des soc ié tés de fa i t,  Par is,  Sirey,  1926 e ERASMO V ALLADÃO A ZEVEDO E 

NOVAES FR ANÇ A,  Inval idade das del iberações de assembléia das S.A., São Paulo,  
Malheiros,  1999. Pouco se fala,  contudo, da nul idade que at inge contratos outros 
celebrados entre sóc ios.  Haver ia também com re lação a eles que se matizar as regras de 
nul idade (para proteção de terce iros de boa-fé ,  por exemplo)  ou o  fato de serem 
celebrados no contexto de um re lac ionamento societár io em nada inf luenc ia a 
possib i l idade de sua anulação? Dúvidas como essa são a base da tese.  
4 A exemplo das obras de HERBER T W IEDEM ANN ,  Gesel lschaf tsrecht I  – Grundlagen 
München, Beck, 1980; KARSTEN SCHM IDT ,  Gesel lschaftsrecht.  4ª ed. ,  Köln,  Heymanns,  
2002; ANTÓNIO M ENEZES CORDE IRO,  Manual de d i rei to das soc iedades.  – Das 
soc iedades em gera l .,  Vol.  1,  Co imbra, Almedina, 2004 e YVES GUYON ,  Les soc ié tés – 
Aménagements statu ta i res et convent ions entre associés,  in Tra ité  des Contrats,  
Jacques Ghest in (coord. ) ,  5ª ed. ,  Par is,  LGDJ, 2000; entre outros.   
5 Nesse passo, inc is ivas as pa lavras de MENEZES COR DEIR O,  a respeito da ver i f icação do 
mesmo l imi tador,  no direi to português: “[n]a f ixação de uma dogmát ica das sociedades 
encontramos um d i lema:  deve-se insis t i r  numa construção de conceitos gerais ou passar 
a uma descr ição dos t ipos de soc iedades, mais s imples e directa? Esta úl t ima opção tem 
sido pr iv i legiada em exposições de car iz mui to elementar ou em textos dir ig idos a não-
jur istas.  E la domina,  a inda, na lguma doutr ina portuguesa trad ic ional is ta,  que t rabalha 
com classi f icações e lementares e passa, depois,  a uma exegese de áreas mais 
conhecidas da parte geral  do Código de Sociedades Comercia is.  Não é sat is fatór ia.  
Além do retrocesso cientí f ico e cul tural  que impl ica,  e la não pode assegurar um 
progresso na Ciência do Direi to das soc iedades.  Além d isso,  abdica de uma verdadeira 
d imensão doutr inár ia,  na tradição universi tár ia do ensino do Direi to no Ocidente 
Cont inenta l .  A construção gera l  é mais ambiciosa, sendo adoptada pelos melhores 
tratadistas da matér ia”.  (Manual  de d i rei to das soc iedades –  Das soc iedades em geral,  
Vol.  1 ,  Coimbra, Almedina, 2004.  p.  179).  GUYON  também enuncia no iníc io de sua 
obra (Les soc iétés,  ci t . ,  p.  9) ,  que ser ia inút i l  escrever uma obra que uma vez mais 
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5. A ausência de manifestações doutrinárias como as acima 

apontadas, por decorrência, frequentemente torna pouco claro, ao 

intérprete, o espaço de exercício da autonomia privada que os fundamentos 

e princípios próprios do direito societário deixam entrever7.  

6. Nesse contexto, como será reiterado incontáveis vezes ao longo 

da tese, o que havia – e há – a respeito de contratação entre sócios, no 

Brasil,  diz respeito ao próprio contrato de sociedade ou, em sede 

parassocial,  ao acordo de acionistas,  previsto na Lei n. 6.404/76. 

7. Decidiu-se, assim, restringir o projeto de pesquisa inicial , 

alterando seu foco para o tema dos contratos parassociais, pois essa opção 

pareceu a um só tempo úti l e realista,  no sentido que permitiu que se 

continuasse a examinar a relação entre autonomia privada e direito 

societário, sem que a pesquisa que se considerou inicialmente realizar 

sobre os princípios do direito societário brasileiro acabasse por se mostrar 

incompatível com as l imitações de tempo para a conclusão do 

doutoramento. 

8. Feito esse corte metodológico inicial, optou-se por realizar, como 

primeiro passo para o desenvolvimento do trabalho, levantamento 

bibliográfico e jurisprudencial, no Brasil8, com relação a pactos 

parassociais e, por consequência, acordos de acionistas. Os principais 

termos uti l izados para a pesquisa foram “parassocial”;  “acordo de 

                                                                                                                                                    
descrevesse o  regime legal das sociedades,  pois a doutr ina é,  deste ponto de vista,  
abundante.  
6 De fa to,  como esclarece PAU LA A.  FOR GION I,  ao tratar de contratos empresar ia is,  “não 
há um esforço dogmático para a compreensão do mecanismo de funcionamento comum 
desses negócios; tampouco, encontramos o desenvo lvimento de conceitos aptos para 
exp l icá- los em sua lógica pecul iar”  (Teor ia gera l  dos contratos empresar ia is,  São 
Paulo,  RT, 2009, p.  17-20).  À mesma conclusão chega-se com re lação aos pactos 
parassocia is,  como se verá ao longo desta tese.  
7 GUYON  aponta mesmo como objet ivo de seu trabalho “a busca do lugar ocupado pela  
vontade ind ividual e pela l iberdade contratua l no dire i to societár io”,  o que ser ia  
conveniente empreender  também com relação ao dire i to brasi le iro .  Em especial  quanto  
aos pactos parassociais ,  é preciso aval iar  quais princípios devem ser  respei tados na 
redação e execução (Les soc ié tés. . ,  c i t . ,  p.9) .    
8 Cabem aqui  os agradecimentos, uma vez mais,  à generosidade do Prof.  JOSÉ 

A LEXANDRE TAVARES GUERREIRO por  permi t i r  o  acesso à sua r ica b ib l io teca, em que fo i  
possíve l consultar  obras-chave para o desenrolar  da pesquisa.  
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acionistas”; “sindacati di voto”, “pactes d’associés”, buscando identi ficar o 

conteúdo das obras consultadas a seu respeito. 

9. Na doutrina, partiu-se de nossos clássicos, perpassando (i) 

comentários às leis; (i i) manuais; ( i i i) t ratados; ( iv) monografias9-10; (vi) 

                                                 
9 No que d iz respei to  à doutr ina brasi le ira,  houve preocupação em real izar um 
panorama cronológ ico das grandes obras do di rei to  comerc ial  pátr io,  de modo a tentar 
ident i f icar em que momento his tór ico o quest ionamento sobre pactos parassocia is 
surgiu.  Desta forma, em ordem de publ icação, estas foram as obras fundamentais 
consultadas com esse propósito (outras estão l istadas na seção “re ferências 
bib l iográficas”) :  JOSÉ DA SILVA L ISB OA,  (V isconde de Cairu) ,  Princ ip ios de di re i to 
mercant i l  e  le is de marinha,  6ª  ed.,  Rio  de Janeiro,  Acadêmica, 1874; SALUSTIANO 

OR LANDO DE A R AÚJO COSTA,  (o Conselheiro Orlando),  Codigo Commerc ia l  do Imper io 
do Brazi l,  Rio de Janeiro,  Laemmert,  1864; DID IMO A GAP ITO DA V EIGA JUN IOR,  As 
soc iedades anonymas (Lei n.  3.150, de 4 de novembro de 1882 -  Commentar io),  Rio de 
Janeiro,  Nacional,  1888; DID IMO A GAP ITO DA V E IGA JUNIOR,  Codigo Commercia l  
commentado, Rio de Janeiro,  Laemmert,  1898; JOSÉ DA SILVA COSTA,  Dire i to 
commercia l  mar i t imo,  Rio de Janeiro,  Jornal do Commerc io,  1899; A NTON IO BENTO DE 

FAR IA ,  Codigo Commerc ia l  brazi le i ro,  Rio de Janeiro,  Ribeiro dos Santos,  1903; 
HERCULANO I NGLEZ DE SOUZA ,  Direi to commerc ia l  (pre lecções professadas na 
Faculdade L ivre de Sciencias Juríd icas e Sociaes do Rio de Janei ro e compi ladas pelo  
bachare l  A lberto Bio lchin i ),  São Paulo,  Escolas Profissionaes Salesianas, 1906; 
BRASIL IO A UGUSTO M ACHADO DE OLIVE IR A ,  (o Barão Brasi l io  Machado),  O Codigo 
Commerc ia l  do Brasi l  em sua formação h istór ica,  São Paulo,  Sal les,  1910; JOSÉ 

X AV IER CARVALHO DE M ENDONÇ A,  Tratado de direi to commerc ia l  b razi le i ro,  Vo l.  1,  1ª 
ed.,  São Paulo,  Cardozo Fi lho,  1910; SALVADOR A NTONIO M ON IZ BARRETO DE A R AGÃO,  
Sociedades anonymas,  Rio de Janeiro,  Franc isco Alves, 1914; SPENC ER V AMPRÉ,  Das 
soc iedades anonymas – commentario  à consol idação das le is sobre soc iedades 
anonymas e em commandita por  acções (Decr.  n.  434 de 4  de ju lho de 1891),  São 
Paulo,  Pocai -Weiss,  1914; DESC AR TES DE M AGALHÃES ,  Curso de d irei to  comercia l,  
Vol.  1,  1ª ed.,  Salvador,  Bahiana, 1919; SPENCER V AMPRÉ,  Tratado elementar de 
direi to commerc ia l,  3 v. ,  Rio de Janeiro,  Br iguiet,  1922;  ALFREDO DE A LMEIDA RUSSEL,  
Curso de di re i to commerc ia l  brasi le iro ,  Rio  de Janeiro,  Scient i f ica,  1923; WALDEM AR  

FERREIR A,  Curso de di re i to commercia l,  Vo l.  2. ,  São Paulo ,  Sal les Ol iveira,  1927;  
A LFREDO DE A LME IDA RUSSEL,  Sociedades anonymas: theoria e prat ica,  Rio de Janeiro,  
Lei te Ribe iro,  1929; OCTAVIO M ENDES,  Curso de dire i to commerc ia l  terrestre,  São 
Paulo,  Sara iva,  1930;  JOSÉ X AV IER CAR VALHO DE M ENDONÇ A,  Prob lemas das 
soc iedades anonymas,  São Paulo ,  RT, 1931; GUDESTEU DE SÁ PIRES,  Sociedades 
anonymas (subsid ios para a reforma da le i ),  Rio de Janeiro ,  Jornal do Commercio,  
1935; TRAJANO DE M IR ANDA V ALVERDE ,  Sociedades anonimas,  Vo l.  1 ,  Rio de Janeiro,  
Borsoi,  1937;  TRAJANO DE M IR ANDA V ALVER DE ,  Sociedades por ações (comentár ios ao 
Decreto-Lei n.  2.627, de 26 de setembro de 1940),  Vol.  2,  Rio de Janeiro,  Revista 
Forense, 1941; GUDESTEU DE SÁ PIRES,  Manual das sociedades anonimas,  Rio de 
Janeiro,  Frei tas Bastos,  1942; WALDEM AR FERR EIR A,  Inst i tu ições de di re i to comercia l ,  
Vol.  1,  Rio de Janeiro,  Fre i tas Bastos,  1944; ANTON IO BENTO DE FAR IA ,  Direi to  
comerc ia l,  Rio de Janeiro,  Coelho Branco, 1947; WALDEM AR FERREIRA,  Tratado de 
direi to comerc ia l,  Vo l.  8,  São Paulo,  Saraiva,1960-2; CAR LOS FULGÊNC IO CUNHA 

PEIXOTO,  Sociedades por ações (comentários ao Decreto- le i  n. 2.627, de 26 de 
setembro de 1940,  com as a l terações da Lei n.  4.728, de 14 de ju lho de 1965, Le i do 
Mercado de Capita is),  Vol 5,  São Paulo,  Sara iva,  1972-3; FR AN M AR TINS,  Curso de 
direi to comerc ia l,  Ceará, Universi tár ia,  1957;  WILSON DE SOUZA CAMPOS BATALHA ,  
Comentár ios à Lei  das Sociedades Anônimas,  Vol.  2 ,  Rio  de Janeiro,  Forense, 1977;  
EGBERTO L ACERDA TEIXE IR A  e JOSÉ A LEXANDRE TAVARES GUERREIR O,  Das soc iedades 
anônimas no di re i to brasi le iro,  Vo l.  2,  São Paulo,  Bushatsky,  1979;  OSM AR BR INA 

CORREA-L IM A ,  Dire i to de voto na sociedade anônima,  in RT 530 (dez. 1979),  pp. 26-
37; LUIZ GASTÃO PAES DE BARROS L EÃES,  Comentários à Le i das Sociedades Anônimas,  



12 

pareceres publicados11 e (vi) artigos12. Na jurisprudência, examinou-se 

decisões do Superior Tribunal de Justiça e Supremo Tribunal Federal13.  

                                                                                                                                                    
Vol.  2,  São Paulo,  Sara iva,  1980. Ainda no que tange à doutr ina brasi le ira,  buscou-se 
ident i f icar as obras monográf icas sobre o tema aqui publ icadas,  loca l izando-se c inco 
pr incipais trabalhos até o momento: CELSO DE A LB UQUERQUE BARR ETO,  Acordo de 
Acion istas,  Rio de Janeiro,  Forense, 1982;  MODESTO CARVALHOSA ,  Acordo de 
Acion istas,  São Paulo,  Sara iva,  1984; CELSO BARB I FILHO ,  Acordo de Acion istas,  Belo  
Hor izonte,  Del Rey, 1993; JOÃO L UIZ COELH O DA ROCHA,  Acordo de Acion istas e 
Acordo de Cot istas,  Rio  de Janeiro ,  Lumen Jur is ,  2002; MARCELO M.  BERTOLD I,  Acordo 
de Acion istas,  São Paulo,  RT, 2006. Em 2011, no decorrer da redação f inal  do trabalho, 
fo i  publ icada a obra de MODESTO CARVALHOSA ,  Acordo de Acion istas – Homenagem a 
Celso Barbi  Fi lho,  São Paulo,  Sara iva,  2011.  
10 Na doutr ina estrangei ra,  fo i  possível consul tar  as seguintes obras monográf icas:  
GIOR GIO OPPO,  Contra tt i  parasocia l i,  Mi lano, Val lard i ,  1942; LU IGI FARENGA,  I  
contrat t i  Parasoc ia l i,  Mi lano, Giuf frè,  1987;  GIUSEPPE SANTONI ,  Patt i  parasocia l i.  
Napol i ,  Jovene, 1985; JÜR GEN DOHM ,  Les accords sur l ’exercice du droi t  de vote de 
l ’act ionnai re . Geneve, Libra ir ie de l ’universi té Georg & Cie S.A, 1971; ANTONIO 

PEDROL,  La anónima actual y la s indicación de acciones,  Madr id,  Revista de Derecho 
Pr ivado, 1969;  GASTONE COTTINO,  Le convenzioni d i  vo to nel le socie tà commerc ia l i ,  
Milano,  Giuffré,  1958; M AR IO L EITE  SANTOS,  Contra tos parassocia is e acordos de voto  
nas soc iedades anónimas,  L isboa, Cosmos, 1996. 
11 Entre os repertór ios que mais contr ibuíram ao desenvo lvimento das pesquisas, estão:  
FÁB IO K ONDER  COMPARATO,  Direi to empresaria l :  estudos e pareceres,  São Paulo,  
Sara iva,  1990;  FÁB IO K ONDER COMPAR ATO,  Novos ensa ios e pareceres de d irei to 
empresar ia l,  Rio de Janeiro,  Forense, 1981; LUIS  GASTÃO PAES DE BARROS L EÃES,  
Estudos e pareceres sobre sociedades anônimas,  São Paulo,  RT, 1989; LUIS  GASTÃO 

PAES DE BARROS L EÃES.  Pareceres,  Vo l.  2,  São Paulo,  Singular,  2004; ALFREDO L AM Y 

FILHO  e JOSÉ L U IZ BULHÕES PEDRE IR A,  A Lei das S.A.,  Rio de Janeiro,  Renovar,  1992; 

A LFREDO L AMY FILHO ,  Temas de S.A.:  exposições, pareceres,  Rio de Janeiro,  Renovar,  
2007; ANTON IO JUNQUEIR A DE A ZEVEDO,  Estudos e pareceres de di rei to pr ivado,  São 
Paulo,  Saraiva,  2004; ANTONIO JUNQUEIR A DE A ZEVEDO,  Novos estudos e pareceres de 
direi to pr ivado,  São Paulo ,  Sara iva,  2009. ALFREDO L AM Y FILHO  e JOSÉ L UIZ BULHÕES 

PEDREIR A,  José Luiz ,  Dire i to das Companhias,  Rio ,  Forense, 2009.   
12 Provenientes de levantamento na base de dados e letrônica IUSDATA, bem como 
extra ídos da le i tura das pr incipais monografias sobre o tema de contratos parassociais.  
13 Na seção REFERÊNC IAS  JUR ISPRUDENC IA IS  encontra-se o panorama gera l  dos 
resultados do TJSP não foram ci tados todo os acórdãos consul tados porque a maior ia 
deles apenas tangenciam o problema a ser t ratado na presente tese, como se verá mais 
adiante.  Anal isou-se, então, apenas os poucos acórdãos relevantes,  de todas as cor tes 
pesquisadas, que podem ser encontrados na seção “ANÁLISES JUR ISPRUDENC IA IS” ,  onde 
também se encontram os parâmetros de pesquisas e a porcentagem aproximada dos 
temas tratados nos acórdãos. Em especí f ico,  com re lação ao Tr ibunal de Just iça do 
Estado de São Paulo ,  o levantamento de acórdãos é tarefa que importa d i f iculdades de 
precisão e abrangência.  Visto que a dig i ta l ização de seus ju lgados ainda está em fase de 
implementação, a  pesquisa em suas bases de dados ele trônicas é não raro  falha (vez que 
os mecanismos de buscas não se mostram de todo confiáve is pe la desarmonia na 
indexação de julgados) e l imitada no tempo (de modo que acórdãos mais ant igos devem 
ser ident i f icados manualmente nos reper tór ios of ic ia is) .  Pelas di f iculdades apontadas, 
não se adotou a anál ise jur isprudencia l  como e lemento centra l  da l inha metodo lógica 
seguida, que se f ixou,  precipuamente,  no exame da doutr ina.  Essa escolha não afasta,  
porém, o interesse em se real izar trabalho especí f ico,  em outra sede, em que os esforços 
sejam d irec ionados exc lus ivamente à anál ise jur isprudencia l  completa do tema dos 
pactos parassocia is e /ou acordos de acionistas no Brasi l .    
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10. Com relação aos artigos de doutrina, o intento inicial era o de 

realizar pesquisa manual, “capa a capa”, das principais revistas de direito 

comercial, tendo em vista que (i) os índices, quando existentes, não são 

frequentemente atualizados. (i i) revistas antigas não têm seus artigos 

catalogados, um a um, nos programas de pesquisa, demandando conferência 

física e (i i i) essa modalidade de pesquisa permite que se obtenha panorama 

da produção doutrinária sobre determinado tema e também dados 

estatíst icos sobre a sua veri ficação.  

11. Contudo, a paral isação das atividades da Biblioteca de Direito 

Comercial da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo durante a 

maior parte do ano de 2010 inviabil izou a pesquisa pretendida. Por 

consequência, os artigos consultados no Brasil  foram, substancialmente, 

aqueles apontados pela base de dados eletrônica IUSDATA, cujas cópias 

foram obtidas antes do fechamento da biblioteca, além de alguns artigos 

referidos nesses primeiros textos e nas demais obras consultadas.  

12. Julga-se oportuno indicar, sucintamente, as conclusões obtidas 

ao cabo do levantamento em questão:  

(i ) evolução na doutrina: pode-se dividir a evolução doutrinária do 

tema dos contratos parassociais, no Brasi l, em quatro grandes fases.  

A primeira fase, compreendida nos clássicos tratados, enfoca o 

contrato de sociedade como reflexo ou sinônimo do relacionamento 

societário e apenas marginalmente aponta a possibilidade de 

contratação que com ele não coincida14.  No Brasil, as principais 

referências são os comentários ao art. 302 do Código Comercial de 

1850. 

A segunda fase, correspondente às primeiras décadas do Século XX, 

contempla a discussão sobre acordos de voto. Entre nós, ficou 

célebre o Caso Martinel l i, de 1924, cujo deslinde judicial contou 

com pareceres da lavra de expoentes brasileiros como EDUARDO 

                                                 
14 As obras consultadas não cont inham seção especí f ica sobre contratos entre sócios ou 
mesmo acordos de voto.  
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ESPÍNOLA, CARVALHO DE M ENDONÇA e CLÓVIS BEVILACQUA 15. 

Centrava-se o caso na discussão sobre a validade de acordo de voto 

mediante o qual se convencionava a indicação de diretor de 

sociedade anônima. As questões fulcrais para sua decisão, contudo, 

mais que no exame de validade da vinculação do voto,  centraram-se 

na val idade da indicação e revogação de administradores em acordo 

de voto. Com o estudo desse caso, foi possível depreender a 

mentalidade do início do século com relação a temas tão 

importantes para a teoria l igada aos contratos parassociais, em 

específico, os acordos de voto. 

O período de vigência do Decreto 2.324/40 representa a terceira 

fase de apreciação do problema, tendo em vista a expansão da 

uti l ização de acordos de voto e outros acordos de acionistas no pós-

guerra e, de outro lado, a ausência de regra legal específica, no 

Brasil, sobre acordos de acionistas e sua validade. É nesse período 

que, justamente em virtude do prestígio que os pactos parassociais 

passam a ostentar, GIORGIO OPPO publ ica a obra pioneira para o 

tema, Contratti Parasociali,  em 194216.  

Por f im, a últ ima fase inicia-se com a promulgação da lei 6.404/76, 

que trouxe disposição expressa sobre acordos de acionistas e, na 

doutrina, é marcada pelas discussões sobre a opção adotada pelo 

                                                 
15 Cf.  Revista de d i rei to c iv i l ,  commercia l  e cr iminal 87 ( jan.  1928),  pp. 460-500; 532-
37; 600-10; e Pandectas brasi le i ras 2,  pt .  2 ,  pp.  517 e ss.  
16 Contra tt i  Parasoc ia l i ,  Milano, Val lard i ,  1942.  
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legislador17. Nessa fase, surgem monografias específicas sobre o 

tema acordo de acionistas18.  

Conclui-se, então, que o contexto econômico mundial, o intenso 

fluxo de relações comerciais e societárias propiciado pela 

globalização e a própria evolução pela qual o direito societário 

passa nos últ imos vinte anos - em que proliferam as “joint ventures” 

internacionais e os investimentos de “private equity”  em sociedades 

anônimas fechadas - exige que nova fase se inicie na compreensão 

de contratos parassociais, de modo a compreendê-los na sua real 

motivação e uti l ização no bojo dos mais diversos relacionamentos 

empresariais. 

(i i ) t ratamento específico do tema em obras de caráter geral 

(tratados e manuais de direito comercial): feitas as considerações 

acima, veri ficou-se que as poucas obras de conteúdo panorâmico 

que efetivamente tratam de contratos parassociais, cuidam 

precipuamente dos acordos de voto e seus problemas próprios ou, se 

posteriores a 1976, referem-se a acordos de acionistas. Em ambos 

os casos, porém, não se discute a repercussão, sob a ótica 

societária, de contratos com conteúdo exclusivamente patrimonial 

(e não polít ico) celebrados por sócios. Por fim, é constante a 

referência a OPPO e ao que propôs na obra Contratti  Parasociali de 

194219.  

                                                 
17 Nesse sent ido, per t inente a conc lusão de CALIX TO SALOM ÃO FILHO :  “ [a ]  d iscussão em 
torno do acordo de ac ionistas tem se centrado nos úl t imos anos em torno de temas 
apl icat ivos.  A preocupação central  tem sido a discussão dos efe i tos,  abrangência e 
consequências do acordo, tudo natura lmente preced ido da tradic ional e inafastável 
anál ise de sua natureza jur íd ica” (Acordo de Acion istas como instância da est rutura  
soc ietár ia,  in O Novo Dire i to Societár io,  3ª ed. re formulada, São Paulo ,  Malheiros,  
2002, p.  94. O art igo do autor,  a propósi to,  é dos únicos or ientados à anál ise do acordo 
de acionistas pela perspect iva de sua função no direi to soc ietár io – e não apenas como 
um contrato ( “A presente discussão tem uma proposta metodológica d iversa. O ponto  de 
part ida é o raciocínio teór ico sobre a função do acordo de acionistas dentro do sistema 
soc ietár io,  proposta,  por tanto,  eminentemente teór ica”.  Idem, ib idem).  
18 Para l ista das pr incipa is monografias,  c f.  nota #, acima.  
19 Cabe sal ientar a perspect iva dos contratos parassocia is para o  tema do poder de 
contro le,  apresentada pelo Prof.  FÁB IO K ONDER COMPAR ATO mesmo antes da Lei n.º 
6.404/76, nas pr imeiras edições da obra O poder de contro le nas soc iedades anônimas.  
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(i i i ) monografias: as principais monografias sobre o tema versam 

sobre o acordo de acionistas previsto na lei 6404/76. Não foram 

encontradas monografias brasi leiras sobre pactos parassociais 

enquanto gênero de que o acordo de acionistas é espécie. 

(iv) jurisprudência: a jurisprudência sobre acordo de acionistas não 

é vasta e, quando as decisões não são centradas em aspectos de 

direito processual, referem-se a questões l igadas ao voto20. Outra 

conclusão é o patente descompasso entre a extensa uti l ização de 

contratos parassociais na realidade negocial e as raras decisões 

jurisprudenciais que os tem em mira. O sigilo dos pactos 

parassociais e sua submissão à arbitragem são fatores que impedem 

o acesso às decisões em lides que os envolvem.  

13. Tendo obtido os resultados acima, part iu-se para temporada de 

pesquisa de 3 meses (junho, julho e agosto de 2010) no Max-Planck-Institut 

für ausländisches und internationales Privatrecht em Hamburgo, Alemanha, 

que concedeu bolsa de estudos para o projeto intitulado Contractualisation 

of Company Law: An European Perspective.  

14. Durante o período em Hamburgo, realizou-se levantamento 

doutrinário sobre o tema da contratação parassocial, com a oportunidade 

única de discuti-lo com o Prof. Klaus J. Hopt, com pesquisadores-sênior da 

entidade (Drs. Felix Steffek; Walter Doralt e Jan Peter Schmidt) e demais 

bolsistas e pesquisadores21. 

                                                 
20 Há, contudo, dec isões que tocam aspectos relevantes para o enfoque que se procura 
confer ir  ao presente trabalho,  sendo necessár ia a  anál ise da dec isão do STJ, RESP 
388.423-RS, Quar ta Turma, re l .  Min.  SALV IO DE FIGUE IREDO TEIXE IR A ,  j .  13.5.03, que 
se encontra na seção ANÁLISES JUR ISPR UDENC IA IS,  ao f ina l  do t rabalho.  
21 Agradecimentos, em especia l ,  às co legas Elena de Carva lho Gomes, Doutora em 
Dire i to  Civ i l  na Universidade Federa l de Minas Gerais,  sob a or ientação do Prof.  João 
Bapt ista Vi l le la e na Universidade de P isa, e Catarina Monte iro Pires,  doutoranda em 
Dire i to Civi l  na Universidade de Lisboa, sob a or ientação do Prof.  Dr .  Pedro Pais de 
Vasconcelos,  pe lo intenso debate intelectual do qual resultou a opção por enfocar  
apenas os pactos parassocia is patr imoniais (e não os ajustes de voto) como objeto da 
tese.  
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15. Ao final do primeiro mês de levantamento bibliográfico na vasta 

biblioteca do Instituto22-23, de debates com pesquisadores, bem como de 

aprofundamentos sobre o que já se trazia do Brasil , tendía-se a eleger como 

hipótese de trabalho a proposta de avançar no que OPPO f izera em 1942 e 

dotar a expressão “contratos parassociais” de conteúdo mais amplo, 

alinhado à posição de GUYON,  para quem a sociedade deve ser vista como a 

estrela maior (mas não única) de uma nebulosa contratual que a cerca, 

havendo interação e influência mútua entre ambas24. 

16. Refletia-se, para embasar a l inha de pesquisa, que esses 

contratos, celebrados ao redor da sociedade, devem respeito ao direito 

societário, ainda que eles não estejam diretamente l igados à organização da 

sociedade, que é o principal critério adotado por OPPO para determinar a 

peculiaridade ínsita aos contratos parassociais. Estar-se-ia a configurar os 

contratos parassociais, sob essa ótica, como algo próximo a “contratos 

relevantes para o direito societário”.  

17. Partiu-se, então, para a configuração da tese com vistas a essa 

orientação tendo sido encontrados argumentos e base doutrinária para 

explorá-lo25. Todavia, a principal di ficuldade que se pôs então foi a de 

                                                 
22 Com grata surpresa, deparou-se no Inst i tuto com a co leção das nossas pr inc ipa is 
revistas jur íd icas.  Dessa maneira fo i  possíve l,  ao menos com re lação a Revista de 
Dire i to Mercant i l,  rea l izar o levantamento panorâmico a que ac ima se refer iu,  obtendo 
a f requência  de produção no tema de contratos parassoc iais  nessa impor tante 
pub l icação brasi le ira .  Esse levantamento conf irmou o que a pesquisa real izada no 
Brasi l  já apontava: preponderânc ia de ar t igos tratando de aspectos especí f icos dos 
acordos de ac ionistas e,  mais especia lmente,  acordos de voto.  De fa to,  não se 
ident i f icou art igos que examinassem ( i)  os pactos parassociais como gênero e/ou ( i i )  os 
acordos parassoc ia is centrados em d ire i tos individuais dos sóc ios pelo  v iés do di rei to  
soc ietár io.  Infe l izmente,  não houve tempo háb i l  para real izar  o mesmo levantamento 
panorâmico com re lação à Revista  dos Tr ibunais,  desde seu número 1,  ou ainda a 
Revista Forense.  
23 Va le re fer ir  a lgumas obras consul tadas, sobretudo francesas e alemãs, que  
contr ibuíram signi f icat ivamente para o re f inamento do tema da tese:  FELIX  

CHR ISTOPHER HEY ,  Fre ie Gesta l tung in Gesel lschaf tsvert rägen und ihre Schranken,  
München, Beck, 2004; JEAN -JACQUES DAIGRE e MON IQUE SENTILLES-DUPONT,  Pactes 
d’Act ionnai res,  Par is,  Joly,  1995; JEAN -PH ILIPPE DOM ,  Les montages en droi t  des 
soc iétés.  In Prat ique des affa i res.  Par is,  Joly,  1995; CLAUDIO K ÖHLER,  Nebenabrede im 
GmbH und Akt ienrecht –  Zulässigkeit  und Wirkung,  Frankfurt  am Main,  Lang, 1992.  
24 Les socié tés… cit . ,  p.  303, in verb is:  “La socié té est a insi  comparable à l ’éto i le  
majeure d ’un nebuleuse contractue l le”.  
25 Vide, por exemplo,  CHR ISTOPH WEBER,  Privatautonomie und Außenein f luß im 
Gesel lschaf tsrecht,  Tüb ingen, Mohr Siebeck, 2000. 
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tratar, em uma única tese, de acordos dos quais facilmente se reconhece a 

necessidade de sua submissão ao direito societário e muito já se produziu 

em doutrina (acordos de voto) e aqueles pactos ou ajustes, entre sócios, que 

em princípio dizem respeito apenas a direitos individuais seus – e nada ou 

pouco influenciariam na vida da sociedade ou sua organização26.  

18. E é justamente sobre os últ imos que o interesse em cotejar com 

a lógica própria do relacionamento entre sócios e com os princípios de 

direito societário se mostrou mais interessante: raríssimas obras27 os 

observam sob essa perspectiva, no sentido de matizar a autonomia 

contratual em prol dos alvos de tutela desse ramo do direi to, ou mesmo 

tendo em conta a relação societária efet ivamente desejada pelas partes e 

suas específ icas demandas.  

Entende-se que esse questionamento é válido e deve ser feito, ainda 

que, ao final e em cada caso específ ico, conclua-se que os contratos sob 

exame não têm efetivo potencial de lesão aos alvos de tutela da disciplina 

e/ou de desvirtuamento da relação societária, ou ainda, não seja possível 

impor restr ições à autonomia contratual na celebração desses pactos, a 

menos que haja previsão legal expressa, em nome da segurança jurídica28.  

19. Novo corte metodológico foi , então, necessário: o exame de 

contratos parassociais que não disciplinam direitos polít icos dos sócios (e 

com isso influenciam a organização da sociedade),  mas direitos 

patrimoniais e individuais que, em tese, ouvidos os ecos do individualismo 

                                                 
26 Também ser ia necessár io examinar a h ipótese de contratos celebrados com não 
sóc ios, os quais pudessem produzir  e fei tos relevantes para o dire i to soc ietár io (por  
exemplo,  acordos de cooperação, acordos com dir igentes ou acordos com credores) o  
que a largar ia demais o campo de invest igação e talvez desviasse o foco da pr inc ipal  
questão que motivou a pesquisa: os l imi tes da autonomia contratual na conf iguração de 
um relacionamento societár io.  
27 Como as obras de YVES GUYON ,  Les soc ié tés. . . ,  c i t . ;  SOPH IE SCH ILLER ,  Les l imites de 
la l iberté. . .  c i t . ;  bem como LAURENT CONVER T,  L’ imperat i f  et  le supp lét i f  dans le droi t  
des sociétés,  Par is ,  LGDJ, 2003 e GÉR ALD INE GOFFAUX-CALLEB AUT ,  Du contra t en 
droi t  des soc ié tés,  Par is ,  L ’Harmattan, 2008.  
28 Consoante será exposto  no i tem 1.3,  na genera l idade das legislações consul tadas,  não 
se encontram disposições legais especí f icas no que se re fere à va l idade dos contratos 
parassocia is ou a parâmetros para sua interpretação.  
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contratual do Século XIX29, poderiam ser l ivremente dispostos e alienados 

por seus ti tulares.  

Trata-se, afinal, de averiguar os termos em que esses contratos 

devem receber restrições advindas seja da necessidade de respeito a 

interesses de terceiros e, claro, dos próprios sócios, signatários ou não 

(tutelados por aquilo que os franceses convencionam designar por “ordem 

pública societária”)30,  como também decorrentes da própria noção de 

sociedade e dos deveres e direitos a ela correlatos.  

20. Diante dessa nova correção de rota na pesquisa, o tempo que 

restava no Instituto foi uti l izado para colher material correspondente. A 

oportunidade de reflexão permitida pelo período no exterior, no ano de 

2010, foi fundamental para que o trabalho pudesse ser segmentado e 

adaptado às reais dimensões de uma tese de doutorado, reservando para 

futuros projetos os outros aspectos do amplo tema da autonomia contratual 

no direito societário, l inha de pesquisa que tanto nos fascina. 

21. Por ocasião do exame de quali f icação, as contribuições da banca 

formada pelos Prof. Drs. Paula A. Forgioni, José Alexandre Tavares 

Guerreiro e Francisco Satiro de Souza Jr. foram significativas e realçaram a 

ainda persistente amplitude do tema, demandando nova reflexão sobre o 

enfoque a ser adotado. 

22. Assim, após avaliar as ponderações feitas e o material de 

pesquisa recolhido, decidiu-se por del imitar o trabalho elegendo como 

ponto fulcral da tese a discussão e propositura de elementos que devem 

orientar a interpretação dos contratos parassociais patr imoniais em 

detrimento de uma análise de sua natureza e/ou um seu possível 

enquadramento em uma categoria dogmática.  

                                                 
29 Cf . ,  a inda PAULA A.  FOR GION I,  A evolução do di re i to  comerc ia l brasi le i ro:  da 
mercancia ao mercado,  São Paulo,  RT, 2009. p.  218.  
30 Nesse ponto,  e no reverso da moeda, toca-se o tema da produção de efe i tos 
contratua is perante terceiros.  No d irei to brasi le iro,  necessár ia a consul ta a LUC IANO 

CAM AR GO PENTEADO,  Efei tos contratua is perante tercei ros,  São Paulo,  Quart ier  Lat in,  
2007. 
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A matriz para a reflexão empreendida, nesses termos, é a função 

econômica de referidos pactos e o modo pelo qual integram o estado de 

sócio31 de seus pactuantes, no contexto da relação societária existente 

entre eles, visto que são fundamentos para a superação de leitura 

meramente obrigacional dos pactos parassociais patrimoniais, tocando 

aspectos básicos do direito societário.  

 

Justif icativa e contribuição original à ciência jurídica brasi leira 

21. Como se evidenciou acima e também na Introdução que segue, a 

tese Pactos Parassociais Patrimoniais. Elementos para sua interpretação 

no direito societário brasileiro justi f ica-se, principalmente, pela ausência 

de estudos doutrinários brasileiros aprofundados sobre o tema dos 

contratos parassociais e, no específ ico, quanto a pactos parassociais que 

regulem exclusivamente direitos patrimoniais e individuais dos sócios (e 

não seus direitos polít icos).  

                                                 
31 Neste trabalho per f i lha-se a posição de MENEZES CORDE IR O ao adotar a expressão de 
estado de sóc io para designar sua posição jur íd ica,  como se verá no Capítu lo 4.  A 
respeito ,  a f i rma BRUNETTI,  apoiado em DALM ARTELLO ,  que “se poder ia fa lar  aqui  de 
‘posição jur íd ica do sócio na soc iedade’ mas parece mais ef icaz,  também porque o  
relacionamento é geralmente de longa duração, manter a expressão ‘estado de sóc io ’ 
como aquela que melhor  ind ica o conjunto de deveres e direiros,  das funções e poderes 
cabentes ao sócio na sociedade ou perante a soc iedade ( “[s] i  po trebbe par lare qui d i  
‘posiz ione giur id ica del  socio nel la soc ietà ’ ma sembra più ef f icace, anche perchè i l  
rapporto è genera lmente di  durata,  mantenere l ’espressione ‘s tato  d i  soc io ’ come quel la  
che megl io  ind ica l ins ieme dei dover i  e  de i d ir i t t i,  de l le funz ioni  e dei poter i  spet tant i  
a l  soc io nel la socie tà o  verso la socie tà”.  Trat tato del Di r i t to del le Società,  2ª.  Ed. 
Tomo I ,  Mi lano, Giuf fré ,  1948, p 221).  Contra o uso da expressão, A NÍB AL SANCHEZ,  ao  
tratar sobre os d irei tos de sóc io,  a f i rma “quedó así determinado em términos jur íd ico-
posi t ivos el  lado act ivo  de lo  que, con a lguna impropr iedad, acostumbra a designarse 
todavia hoy como e l status soc i i  ( . . . ) ;  una s i tuación que, b ien miradas las cosas, es 
prefer ib le cal i f icar como una cual idad o posic ión subjet iva,  compuesta de todo un haz 
de relac iones jur íd icas.  Se tra ta,  en todo caso, de una posic ión compleja y,  por  lo  
genera l ,  no estr ic tamente personal s ino fungible ,  dotada de menor estab i l idad y mayor  
pol iva lenc ia  que la  que dist ingue a los l lamados fenomenos de estado en sent ido 
estr ic to – por lo demás igualmente controvert idos (pensemos como paradigma en e l  
‘estado civ i l ’ )  La acc ion y los derechos del accionista (art .  47 a 50 LSA) in RODR IGO 

UR IA ,  A URELIO M ENENZES y MANUEL OLIVENC IA  (o rg).  Comentario a l  reg imen lega l de 
las soc iedades mercant i les,  Tomo IV, Vol.  1,  Madr id ,  Civi tas,  1994, p.  99. Entre nós 
esc larece WALD IR IO BULGARELLI  que “não é pací f ica na doutr ina a aceitação do termo 
‘status’ para qual i f icar os direi tos e deveres do acionista,  terminologia defendida por 
Ascare l l i  e acei ta em gera l  pe la doutr ina i ta l iana” (A Proteção às Minorias na 
Sociedade Anônima,  São Paulo,  Pioneira ,  1977, p.  28).  
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Quanto a esses últ imos, a contribuição inovadora estaria não apenas 

no corte metodológico real izado mas, sobretudo, no exame desses contratos 

pela perspectiva da relação societária sobre a qual se apóiam e/ou que 

deles deriva– e não pelo viés exclusivo do direito comum dos contratos. 

Por fim, o próprio tema da interpretação dos pactos parassociais 

patrimoniais, com a tentativa de indicação de elementos caros à lógica 

societária e aos princípios e fundamentos do direito societário é inovador, 

não se tendo encontrado qualquer obra brasileira que o explore 

detidamente32.  

Em vista desse enfoque, o conteúdo apresentado nos capítulos 

iniciais sobre o tema dos pactos parassociais não tem o objetivo de esgotar 

cada aspecto ali comentado, mas antes fornecer ao lei tor premissas para a 

compreensão do cerne da discussão que se propõe, cujos argumentos são 

desenvolvidos no Capítulo 4. 

Com relação aos elementos apontados para balizar a interpretação 

dos pactos parassociais patrimoniais, no Capítulo 4, uma vez que se trata 

de construções teóricas sobre com base nos argumentos levantados, não se 

espera que sejam os únicos, como se evidenciará oportunamente. 

Finalmente, cumpre esclarecer que o estudo não se valerá da 

perspectiva da nova economia institucional (NEI) e de noções l igadas ao 

movimento de anál ise econômica do direito (law and economics) pois se 

considera que esse estudo deve ser fei to posteriormente, quando os 

resultados do exame dos pactos parassociais patrimoniais pelo viés ora 

                                                 
32 PEGGY L ARR IEU not ic ia a ausência de estudos, também na França, a respei to da 
interpretação de pactos parassocia is,  sempre mais comuns na prát ica socie tár ia ( “[o]r ,  
s i  la quest ion de la va l id i té et de l ’e f f icaci té des pactes ext ra-statutaires,  dont 
l ’ac tua l i té est toujours considérab le,  a maintes fois é té t rai té,  em revanche, cel le de 
leur interprétat ion reste à ce jour inédi te.  Pourtant,  e l le présente des intérêts prat iques 
et théor iques considérab les”.  L’ interprétat ion des pactes ext ra-statu tai res,  in Revue des 
Sociétés 4,  out. -dez.,  2007, p.  697-8.  Gr i fou-se.) .  
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proposto já t iverem sido convenientemente tratados e “decantados” na 

doutrina, podendo melhor servir de ponto de partida33.  

                                                 
33 A ut i l ização dos métodos da Anál ise Econômica do Dire i to deve or ientar -se pela  
prudência,  como indica PAULA A.  FOR GIONI em AED – Paranóia ou Mist i f icação?, in 
RDM 139, pp. 424-250. Entende-se conveniente indicar mater ial  consul tado, que pode 
vi r  a serv ir  em futuros estudos de pactos parassocia is  sob a ó t ica de law and economics:  
L UC IAN A RYE BEBCHUK,  Limi t ing Contractual Freedom in  Corporate Law: The 
Desi rable Constra ints On Charter  Amendments in Harvard Law Review,  Vol.  102,  No.  
8,  (1989),  pp. 1820–1860; do mesmo autor,  The Debate on Contractual Freedom in  
Corporate Law,  in 89 Columbia Law Review (1989),  pp. 1395-1415;  OLIVER HAR T ,  
Contractual f reedom in corporate law, art ic les and comments:  an economist ’s 
perspect ive on the theory o f the f i rm,  in Columbia Law Review 89 (1989),  pp. 1757 e 
ss; BERNAR D S. BLAC K ,  Is Corporate law Triv ia l?:  A Pol i t ical  and Economic Analysis,  
Northwestern Universi ty Law Review Vol.  84,  No. 2 (1990),  pp. 543-593; FR ANK  H. 
EASTERBROOK e DAN IEL R. FISCHEL.  R.,  The Economic Structure o f Corporate Law,  
Cambr idge, Harvard Univesi ty,  1991; HENRY HANSM ANN ,  Corporat ion and Contract,  
Law Working Paper N°.66/2006 (mar-2006),  European Corporate Governance Inst i tute ,  
d isponíve l em: http : / /ssrn.com/abstract=892830;  REIN IER  R K R AAKM AN .  et  a l . ,  The 
anatomy of corporate law: a comparat ive and funct iona l approach,  New York,  Oxford,  
2004; ROBERTA ROM ANO ,  Foundat ions o f corporate law,  New York,  Foundat ion Press, 
1993; JOHN A RMOUR et  al . ,  The essent ia l  e lements o f corporate law, Law work ing 
paper,  n.º  134, 2009, d isponível em: ht tp: / /ssrn.com/abstract=1436551; JOHN C. COFFEE 

JR e ADOLF.  A.  BER LE,  The fu ture as h istory:  the prospects for g lobal  convergence in  
corporate governance and i ts impl icat ions,  The Center for  Law and Economic Studies 
Working Paper,  n.º  144,  1999, d isponível em: 
ht tp: / /papers.ssrn.com/paper. ta f?abstract_id=142833. 

.  
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INTRODUÇÃO 

 

Costuma-se afirmar que o direito societário tem por objetivo básico 

oferecer a disciplina das sociedades, considerando a necessária tutela de 

três grandes grupos de interesse: (a) os sócios/acionistas; (b) os credores 

da sociedade; e (c) demais terceiros que com ela interajam ou por ela 

possam ser afetados34. Com isso, deve permitir o desenvolvimento do 

mercado, a segurança e a previsibi l idade com relação às formas societárias 

de exercício da at ividade empresarial.  

Desde as primeiras codificações, o fenômeno societário foi  se 

expandindo e sofist icando ao sabor das exigências práticas dos agentes 

econômicos35. Nessa evolução, acoplaram-se paulatinamente à disciplina 

                                                 
34 M ENEZES CORDEIR O va i  a lém,  ind icando entre os objet ivos do direi to  soc ie tár io:  “a  
tute la  dos sócios minor i tár ios;  o equi l íbr io  dos mercados; a  transparência dos entes 
colect ivos; a pro tecção de terce iros,  designadamente credores; os direi tos e a d ignidade 
das pessoas; a concorrência; os valores básicos do ordenamento; a actuação 
f iscal izadora do Estado, mormente com escopos f iscais” ( Manual  de dire i to das 
soc iedades,  Vo l.  I ,  Co imbra,  Almedina, 2004, p.  167).  Na mesma l inha, HERBER T 

W IEDEM ANN  reúne os pr incíp ios valorat ivos l igados a esses três alvos de proteção por  
parte do d ire i to soc ie tár io no tercei ro capí tu lo de sua clássica obra: o sóc io 
ind ividualmente considerado (Indiv idualschutz) ,  a minor ia (Minderheitschutz) ,  os 
invest idores (Kapita lanlegerschutz) ,  a lém dos interesses dos credores 
(Gläubigerin teressen)  e dos trabalhadores (Arbeitnehmerinteressen) .  Cf .  
Gesel lschaf tsrecht, Vol .  I ,  München, Beck,  1980. Para uma visão al inhada ao 
movimento do law and economics,  que não será adotada neste trabalho, subl inham 
HENRY HANSM ANN  e REIN IER K R AAKM AN :  “As a normative matter ,  the overal l  object ive 
of corporate law – as o f any branch o f law – is presumably to serve the interests of  
soc iety as a whole.  More part icular ly,  the appropr iate goal o f corporate law is to  
advance the aggregate wel fare o f a f i rm’s shareholders,  employees,  suppl iers,  and 
customers wi thout  undue sacr i f ice –  and, i f  possib le,  wi th benefi t  –  to third  par t ies 
such as local communi t ies and benef ic iar ies of natura l  environment .  This is what 
economists would character ize as to pursuit  of overal l  social  e f f ic iency” (What is 
corporate law?,  in REIN IER KR AAKM AN  e t  a l . ,  Anatomy of corporate law: a comparat ive 
and funct ional  approach,  New York,  Oxford Univers i ty,  2004, p.  18).   
35 Esclarece, assim,  SYLV IO M ARC ONDES M ACHADO :  “ [a]s soc iedades comercia is 
formam-se, todas, por uma conjunção de capi ta l  e trabalho, mas exigem,  para real ização 
dos empreendimentos do comércio  e da indústr ia,  d i ferentes combinações desses 
elementos fundamentais,  cabendo à ciência  jur íd ica a composição das fórmulas 
necessár ias.  A histór ia das sociedades comerc ia is está presta ao con junto dos t ipos 
cr iados, que representam a sat isfação juríd ica  de necessidades econômicas”  ( Ensaio  
sobre a soc iedade de responsabi l idade l imitada,  Tese de Livre-Docência,  Faculdade de 
Dire i to  da Univers idade de São Paulo,  São Paulo ,  1940, p.  13. Destacou-se).  
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original dos tipos societários36 regras relat ivas, por exemplo, aos grupos de 

sociedades, ao direito concorrencial e ao mercado de capitais – e, assim, o 

processo interpretativo passou a considerar esse novo cenário para além 

dos problemas intrínsecos às sociedades unitariamente consideradas. 

A evolução contínua é traço característ ico do direito societário, ora 

alargando seu âmbito de incidência, ora afinando seu instrumental.  Ramo 

do direito comercial,  duas considerações podem demonstrar as raízes de sua 

particular dinamicidade. 

A primeira l iga-se ao fato de que os agentes econômicos sempre 

buscam a melhor acomodação possível de seus interesses, e, assim, com 

relação à sua atuação em sociedade, desenvolvem continuamente novas 

formas de uti l izar os instrumentos jurídicos à sua disposição. Mais que 

isso, na falta de instrumento idôneo, criam-no. É a partir dessa constatação 

fát ica que o direito societário vai se reformulando, em processo indutivo, 

para acompanhar o que surge da prática dos agentes, sendo continuamente 

marcado pelos reflexos daquilo que sua criatividade gera no mercado37- 38. 

                                                 
36 Conforme sa l ienta MENEZES CORDE IRO,  “ [o]  d irei to das sociedades não teve uma 
evo lução do t ipo rac ional.  E le antes adveio de uma paulat ina evo lução.  ( . . . )  Os vár ios 
t ipos de soc iedades foram surgindo iso ladamente,  expandindo-se em função de 
coordenadas complexas e aproximando-se do ve lho contrato (c iv i l )  de soc iedade”.  
Manual de di rei to  das sociedades,  c i t . ,  p .  26.  
37 Nesse sent ido,  o contrato emerge como grande instrumento ut i l izado e reut i l izado 
pela prát ica para atender ao d ire i to  societár io  (c f.  GÉR ALD INE GOFFAUX-CALLEB AUT :  
“[ l ] ’u t i l isat ion du contrat comme instrument d ’adaptat ion du dro i t  des sociétés aux 
beso ins des entrepr ises et des assoc iés est un phénomène qui t rouve sa source dans une 
prat ique. A cet te adaptat ion,  les pract ic iens ont ut i l isé,  voire  détourné,  des instruments 
jur id iques au t i t re desquels se t rouve essencielement le contrat”  Du contra t en dro i t  des 
soc iétés,  c i t . ,  p.  16).  Sobre a contr ibuição da prát ica na formação do d i rei to comerc ia l ,  
cf .  JEAN PAILLUSSEAU ,  L’enrichissement  du dro i t  et  de la pra t ique professionnel le (un 
témoignage),  in AAVV,  Le dro i t  de l ’en t reprise dans ses re lat ions externes à la f in du 
XXe s iècle:  mélanges en l ’honneur de Claude Champaud,  Par is,  Dal loz,  pp. 483-506; 
AAVV, Travaux de l ’associa t ion Henri  Capitant des amis de la cu l ture ju r id ique 
française – Le rô le de la pra t ique das la format ion du dro i t,  t .  XXXIV, Par is,  
Economica, 1983; PAULA A.  FOR GION I,  Interpretação dos negócios empresar ia is,  in,  
WANDER LEY FERNANDES (coord.) ,  Fundamentos e pr incíp ios dos contratos 
empresar ia is,  São Paulo ,  Saraiva,  2007, pp. 97-107 e RDM 130, pp. 7-38. Cf. ,  a inda,  a  
posição de LAURENT CONVER T sobre a perspect iva francesa, no sent ido de que, naquele 
país,  “a le i  está em toda parte” e ,  assim,  deixa-se pouco espaço para a atuação dos 
agentes ( “La lo i  est partout ! El le ne la isse que des facultes de cho ix minimes aux 
prat ic iens”.  L’ impérat i f  et  le supp lét i f  dans le dro i t  des soc iétés.  Étude de dro i t  
comparé Angleterre – Espagne -  France.  Par is.  LGDJ, 2003, p.  209).  
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A segunda refere-se à compreensão do direito societário como um 

dos instrumentos mais importantes de formatação do mercado pelo 

Direito39. Regulando a estrutura e funcionamento das sociedades, o direito 

societário acaba por modelar o mercado que lhes serve de cenário40. 

Mas há um aspecto do direito societário que é pouco explorado e se 

demonstra fundamental para o raciocínio que se pretende desenvolver nesta 

tese: trata-se de uma disciplina voltada, também, à regulação e à tutela do 

relacionamento societário que os sócios erigem (ou relação societária, 

“gesellschaftl iche Verhältnis” na terminologia alemã) e não apenas da 

organização societária (“Verband”) decorrente de sua associação e sua 

problemática peculiar41-42.  

                                                                                                                                                    
38 Ainda com MENEZES CORDE IRO:  “Progressivamente,  d iversos aspectos,  pe los 
problemas que susci taram, obt iveram desenvolv imentos mais elevados. Com o tempo e  
sempre sob as mais var iadas cont ingências,  fo i  possível  proceder a general izações e 
descobr ir  pr incípios ( . . . )  A or igem fragmentár ia do Dire i to  das soc iedades não é 
inóqua. Tem consequências efect ivas,  que a inda hoje se fazem sent ir .  Apenas a 
consideração da evolução histór ico-dogmát ica permi te apreender a  fenomenologia 
apontada. (Manual . . . ,  c i t . ,  p.  46-47).  
39 Sobre formatação do mercado pelo Dire i to,  c f.  PAULA A.  FOR GION I,  A evolução do 
direi to comerc ia l  b rasi le i ro:  da mercancia ao mercado,  São Paulo,  RT, 2009, pp. 187-
241; e  IR TI NATALINO ,  Teoria  genera le del  d i r i t to e prob lema del mercato,  in L’ordine 
giur id ico de l mercato,  3ª ed.,  Roma, Laterza,  2004, pp. 57-95.  
40 Isso sem falar  na temática própr ia do di rei to do mercado de capi tais,  especia l ização 
do dire i to soc ie tár io.  
41 Esse aspecto será aprofundado no Capítu lo 4.  De antemão, convém compart i lhar  a  
l ição de MENEZES CORDEIRO sobre a inserção das re lações entre sóc ios no campo do 
direi to soc ietár io :  “[o]  moderno Dire i to das soc iedades transcende o l imiar  
b id imensional dos exc lusivos re lacionamentos sóc io/soc iedade: há, ainda, l igações 
diretas entre os própr ios sóc ios.  Patentes no caso dos acordos parassoc iais,  ta is 
l igações ocorrem, ainda, instrumenta lmente,  em vár ios planos. Além disso, cumpre 
recordar os deveres de lealdade, que a todos unem” (Manual. . . ,  c it . ,  514) .  
42 O raciocínio  é seguido por DALM AR TELLO  ao  examinar  o tema das relações internas à 
soc iedade, cuja l ição –  por sua re levância para os argumentos ora t ratados -  va le  
transcrever integra lmente,  vertendo-a para o português: “o d irei to moderno dist ingue no 
fenômeno associat ivo  uma ordem dúpl ice de mani festações: de um lado, o processo 
jur íd ico at ravés do qual a p lura l idade dos sóc ios e de seus apor tes patr imonia is se 
reduz à unidade pessoal e patr imonial  do ente associat ivo; de outro a vida de relação do 
entre assoc iat ivo,  como ind ividual idade operante no mundo jur íd ico perante outros 
suheitos.  Não se trata de duas dist intas: de um período de formação, que se sucede por 
um per íodo de v ida ou de ação. Mesmo quando o ente é const i tuído e persegue no 
comérc io jur íd ico as f inal idades que lhe foram assinadas, atua e se desenvo lve, at ravés 
de uma contínua rede de relações entre os consócios e entre esses e o  ente assoc iat ivo,  
a obra de conso l idação da unidade corporat iva f rente os indivíduos que concorrem para 
formá-la: ver i f ica-se constante a ação de uma força centr ípetaque assegura a coesão e a 
estabi l idade do intei ro ente co le t ivo.  Trata-se mais,  portanto,  de do is lados ou de dois 
aspectos do fenômeno assoc iat ivo.  Metafor icamente,  mas rea l is t icamente,  a comum 
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Somente tendo por base essa relação jurídica fundamental – que se 

reflete em diversos instrumentos jurídicos – é que a discussão sobre a 

contratualização do direito societário e a uti l ização de pactos parassociais 

pode ser real izada, pois é com vistas à construção desse relacionamento 

societário que as partes se aproximam e celebram pactos parassociais, 

dando respaldo a seus interesses comuns. 

Nesse passo cabe esclarecer que a personalização do relacionamento 

societário ocorre mais intensa e tipicamente nas sociedades em que o 

intuitus personae é relevante, demandando a uti l ização de instrumentos 

como os acordos parassociais43. Portanto, a ênfase do estudo ora realizado 

não recai sobre acordos de acionistas celebrados em companhias abertas44.  

1. Contratualização do direito societário 

Em que pesem essas considerações, as relações societárias têm sido 

disciplinadas pelo legislador, tradicional e fundamentalmente, enfocando-

se a existência de um estatuto45 ou contrato social. É ele que, fixando a 

                                                                                                                                                    
observação qual i f icacomo in terna e externa a dup la face do fenômeno. Del ine ia,  quase,  
ao redor da soc iedade um l imi te (a ‘cerchia soc iale’)  para colocar- lhe dentro as 
relações da pr imeira categor ia;  fo ra aquelas da segunda” (I  rapport i  g iur id ic i  intern i  
nel le società commerc ia l i,  Mi lano, Giuf f rè,  1937, p.  9.  Gr i fou-se) .    
43 GÉR ALD INE  GOFFAUX-CALLEB AUT  anota que o in tu i tus personae ser ia o elemento  
fundamental  para a ut i l ização de contratos nas re lações socie tár ias ao permi t i r  
estabi l idade aos associados ( “ l ’ intu i tus personae interv ient comme mobi le de 
l ’ut i l isat ion du contrat en tant qu’ instrument de stabi l i té par les assoc iés mus par ce 
sent iment” .  Du contrat…, c it .  p .  13).  
44 Sobre essa questão também esclarecem GR AHAM  STEDM AN E JANET JONES que o 
número de sóc ios torena o uso de “shareho lders agreements”  imprat icável.  
( “[s]hareho lders ’ agreements are predominat ly  made between the members o f pr ivate 
companies; not least because publ ic companies commonly have large memberships,  thus 
making the use o f such agreements impract ical”  Shareholders’Agreements,  London, 
Sweet&Maxwel l ,  1998,  3ª.  Edição, p.  1) .  FAB IO K ONDER COMPARATO aponta a 
ut i l ização de pactos parassocia is como característ ica da “soc iedade anônima de 
pessoas” (Restr ições à ci rculação de ações em companhia fechada: nova et vetera,  in 
Novos Ensa ios e Pareceres de Direi to Empresar ia l,  Rio,  Forense,  1981, p.  34-35).  
45 Neste trabalho ut i l izar -se-á a expressão “estatuto soc ia l”  em homenagem à sua larga 
di fusão na prát ica socie tár ia,  em que pese haver  quem reserve o  termo “estatuto” para o 
conjunto  de regras vo l tadas a um assunto especí f ico como em “estatuto  da terra”,  
“estatuto do idoso”,  “estatuto do estrangeiro” ,  “estatuto da cr iança e do adolescente”,  
“estatuto da mulher casada”,  entre outros,  adotando “estatutos soc iais” ,  no plural ,  para 
o caso de regramento de sociedade ou assoc iação. O dic ionár io Aulete autor iza o uso no 
singular :  (es. ta. tu. to)sm. 1.  Jur.  Le i  orgânica que estabelece os pr incíp ios de 
func ionamento de uma inst i tu ição, empresa, ent idade, assoc iação etc. ,  ou de um setor ,  
segmento etc.  (estatuto  do clube,  estatuto  previdenciár io) ;  regulamento; regimento 2.  
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estrutura da sociedade e a forma de sua atuação junto a terceiros, seria a 

“lei entre as partes”46 daquela sociedade e o parâmetro de interação com os 

demais agentes perante os quais atua47. 

Cuidou-se, então, de definir legalmente conteúdos mínimos aos 

estatutos, tendo em vista não apenas relações internas entre sócios48 e 

sociedade, mas também – e sobretudo – externas. Com o estatuto e a sua 

necessária publicidade, seriam fornecidas aos demais agentes do mercado 

informações sobre a disciplina daquela sociedade, como o t ipo adotado, a 

responsabil idade dos sócios, os poderes e competências na gestão e os 

l imites da vinculação da sociedade em obrigações contraídas em seu 

nome49. 

Porém foram surgindo necessidades práticas – l igadas à sempre mais 

sofisticada configuração do relacionamento societário entre as partes – para 

as quais o estatuto, com sua função organizativa do exercício coletivo da 

atividade empresarial, ou mesmo a lei , abstrata e geral, não apresentaram 

resposta50.  

                                                                                                                                                    
P.ext.  Regulamento ou código com signi f icado e va lor de le i  ou de norma: estatuto da 
cr iança e do ado lescente.  
46 Sobre a expressão informa OR LANDO GOM ES que “o  contrato tem sobre os 
contratantes realmente força obr igatór ia a tal  ponto que se tornou axiomát ica a 
declaração de que faz le i  entre as partes” (Transformações Gera is do Direi to das 
Obr igações,  RT, São Paulo ,  1980, p.77) .  
47 É comum o paralelo t raçado entre a organização da companhia e a organização do 
Estado. Por todos, c f .  HERBERT W IEDEM ANN ,  Gesel lschaftsrecht, vol .  I ,  München, 
Beck, 1980, p.  18.  
48 Para a perspect iva interna à sociedade, fundamental  a c lássica obra de AR TURO 

DALM AR TELLO ,  I  rapport i  g iur id ic i  intern i  ne l le  soc ie tà commercia li ,  já  c i tada.  
49 Sobre o papel do estatuto socia l ,  c f.  DIEGO COR AP I,  Gli s tatu t i  del le soc ie tá per  
azion i,  Mi lano, Giuf frè,  1971, p.  103 e ss.  
50

 L AURENT CONVER T anota,  sobre as di ferentes funções dos estatutos socia is frente as 
convenções parassoc ia is,  que as úl t imas permetem adaptação mais fac i l i tada dos 
interesses dos d iversos membros da soc iedade ou grupos de membros, ao passo que “o 
formal ismo l igado a tomada de decisão colet iva inc ita os sócios a ‘se entenderem 
diretamente ’”  ( “[ l ]a réglementat ion str icte des statuts e t le formal isme qui entoure la  
pr ise de déc ision col lect ive inci te en conséquence les associés à ‘s ’entendre 
directement ’.  Les pactes permettent en outre de moduler la teneur des relat ions entre 
les di f férents membres de la structure  ou entre groupes de membres, ce que le recours 
aux statuts ne permet de faire que de manière col lect ive,  brute et l imi tée (créat ion de 
catégor ies d ’act ions, vo te sure l ’ in téressement de chacun, var iat ions des droi ts de vote,  
etc) .  Les convent ions favor isent l ’adaptat ion”.  L’ impérat i f . . .  ci t . ,  pp.  496-97).  
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A infinita possibil idade de criação de negócios jurídicos com base 

em cada vez mais diversas e especializadas operações econômicas passou a 

impactar cada vez mais o relacionamento entre sócios e conduziu os 

agentes econômicos, pois, a est ipular os mais variados ajustes sobre ele 

incidentes,  no exercício de sua autonomia contratual,  resultando em 

sofisticada engenharia negocial51- 52.  

De certo modo, a própria gênese da sociedade torna-se complexa, no 

sentido de que, para atender a função econômica expressa na associação 

entre as partes interessadas em desenvolver atividade econômica conjunta, 

um nodo negocial, complexo e único, mais frequentemente passa a ser 

criado. 

Conforme tem sido apontado na doutrina européia53, sobretudo 

francesa, a chamada contratualização do direito societário 

                                                 
51 TULLIO A SC AR ELLI re fere-se ao fenômeno ao constatar,  já em 1955, a “maggiore 
importanza che, nel lo  stesso lavoro de l l ’avvocato,  assume la c.d.  assistenza 
contrattuale con un’att ivi tà che a vol te r icorda piuttosto quel la de l l ’ ‘ ingegnere ’ intesa 
a creare ‘macchine ’ giur id iche, che non quel la de l ‘patrono ’ ne l cozzo di  opposte 
interpretazioni”  (Norma giur id ica e real tà socia le, in Prob lemi g iur id ic i,  Vo l.  1,  
Mi lano, Giuf frè ,  1959,  p.  110).  Interessante notar, nesse sent ido, que o prest ig iado 
per iódico francês Bul let in  Jo ly Sociétés já contém seção designada ingégnierie  
f inanc iére para tratar  justamente de problemas afei tos a essa real idade. JEAN  
PAILLUSSEAU  observa que a ide ia de “engenhar ia jur íd ica” evoca a idé ia de operação 
complexa, mesmo que o  termo seja um “barbar ismo” ( “[ l ]a recherche de ces mul t ip les 
techniques et solut ions évoquent  l ’ idée “d ’ ingénierie”  jur id ique, si  ce n’est cel le  
“d ’ ingénier ie jur id ico-f iscalo-f inancière” ,  barbar isme,  cer tes,  mais Ô combien 
envocateur ! Le résultat  d ’ensemble,  surtout s ’ i l  est  complexe (p lusieurs soc iétés,  par 
exemple sont  const i tuées avec de mul t ip les rela t ions entre e l les),  évoque l ’ idée de 
‘montage’ vo ire de ‘montage complexe’” .  L’Enrichissement du dro i t  e t  de la théorie 
jur id ique par la pra t ique professionel le (um témoignage) in Le Dro it  de l ’Entrepr ise 
dans ses re lat ions externes à  la  f in du XXe S iecle –  Mélages em l ’honneur de Claude 
Champaud,  Par is,  Dal loz,  1997, p.504).  
52 No mesmo sent ido,  MENEZES CORDE IR O anota que “[ t ]anto na le i  como na doutr ina,  
cada negócio contratua l surge como um espaço insular e bem del imi tado; ele apresenta-
se como uma f igura autônoma e inteiramente desl igada, quer em termos de ce lebração, 
quer no regime, de quaisquer outros negócios ci rcundantes.  O tráfego comercia l  facu lta  
um cenár io e fect ivo bastante d i ferente.  Muitas vezes os contratos encadeiam-se, uns 
nos outros,  de ta l  modo que surge toda uma sér ie de interacções relevantes para o  
regime apl icável ”  (Manual de d irei to comercia l,  Vo l.  I ,   2ª ed. ,  Coimbra, Almedina,  
2007, pp. 366-67,  gr i famos).  Sobre a estruturação de um arcabouço contratual  complexo 
para dar vida a operações econômicas s ingulares,  fundamental  a tese de JEAN -PHILIPPE 
DOM ,  Les montages em dro i t  des soc iétés,  Par is,  Joly,  1998. V. ainda, para contratos 
col igados no direi to brasi le iro,  FR ANC ISC O M AR INO FILHO ,  Contratos co l igados,  São 
Paulo,  Sara iva,  2009.  
53 No que tange à autonomia contratua l no direi to socie tár io,  re ferência especia l  deve 
ser fe i ta a MARCUS L UTTER e HERBER T W IEDEM ANN  (orgs.) ,  Gesta l tungsfreihei t  im 
Gesel lschaf tsrecht.  Deutschland, Europa und USA. 11. ZGR-Symposium “25 Jahre 
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(contractual isation du droit des sociétés) emerge, assim, para 

complementar e enriquecer a disciplina legal54, tanto pela introdução de 

cláusulas estatutárias especificamente talhadas, como, especialmente, pela 

celebração de contratos que, no jargão internacional, são genericamente 

designados como “shareholders’ agreements”55.  

2.Contratos parassociais: função e noção.  

Na maioria das vezes, esses “shareholders’ agreements” são contratos 

que, de maneira mais ou menos intensa, dizem respeito à relação societária 

estabelecida entre os pactuantes, sem se confundir, entretanto, com os 

estatutos sociais. A doutrina francesa, por essa razão, vale-se do termo 

extraestatutário (extra-statutaire) para a eles se referir, enquanto a 

                                                                                                                                                    
ZGR” ,  Ber l in,  Wal ter  de Gruyer,  1998;  SOPHIE  SC HILLER ,  Les l imites de la  l iberté 
contractuel le en dro i t  des sociétés:  les connexions rad ica les,  Par is ,  LGDJ, 2002;  
DOMEN IC O GIOR DANO,  Le l imi taz ioni  a l l ’autonomia privata nel le soc ietà di  capi ta l i,  
Mi lano, Giuf f rè,  2006;  DANIE L ESPINA,  La autonomía privada en las soc iedades de 
capita l :  p r incip ios conf iguradores y teoría  general,  Madr id,  Marc ia l  Pons, 2003.  
54 No dizer de YVES GUYON ,  “[ l ]e droi t  des socié tés est a ins i  assoupl i ,  in f léchi et  
enr ichi  par  des contrats conclus par la soc ié té ou par les assoc iés,  entre eux ou avec des 
t iers”  (Les sociétés. . .  c it .  p.  9) .  
55 As denominações dos contratos que podem ser reconduzidos a esse termo genér ico 
são as mais d iversas, em função das pecul iar idades de cada ordenamento.  Vár ios 
autores trazem anotações a este respei to.  Em resumo, LU IGI FARENGA enuncia,  por 
exemplo,  que “as razões do aparente desinteresse por parte do legis lador e da doutr ina 
para os contratos em exame são obt idas essencialmente na extrema heterogeneidade do 
fenômeno que se quer designar com a expressão ‘contratos parassoc ia is ’ .  Tal expressão 
tanto  é fel iz na sua formulação e,  assim,  de imediata apreensão, sobretudo, pelos 
prát icos quanto esconde em suas costas uma rea l idade em que se encontram fat t ispecie 
di f ic i lmente reconduzíve is a um fenômeno homogêneo e,  portanto ,  inidônea a 
representar uma categor ia jur íd ica (in  verb is:  “ le ragioni de l l ’apparente disinteresse da 
parte de l legis la tore e del la dottr ina per i  contratt i  in esame vanno r icercate 
essenzia lmente nel la estrema eterogeneità de l fenomeno che s i  vuo le r ichiamare con 
l ’espressione ‘contratt i  parasoc ia l i ’ .  Tale espressione, tanto è fe l ice nel la  sua 
formulaz ione e,  quindi ,  d i  immediata apprensione soprattutto da parte dei prat ic i ,  tanto  
nasconde a l le  sue spal le una rea ltà  in cui  s i  r iscontrano fat t ispecie d i f f ic i lmente 
r iconducibi l i  ad un fenomeno omogeneo e,  pertanto,  inidonea a rappresentare una 
categor ia g iur id ica” (I  contra tt i  parasoc ia l i,  Mi lano, Giuf frè,  1987, pp. 3-4).  
Considerações semelhantes são fei tas por  JEAN -JACQUES DAIGRE e MON IQUE 

SENTILLES-DUPONT,  Pactes d’act ionnai res,  Par is,  Jo ly,  1995 p.  3 ;  MÁR IO L EITE  

SANTOS,  Contra tos parassocia is e  acordos de voto nas soc iedades anónimas,  L isboa, 
Cosmo,  1996, pp.  14-15;  GIUSEPPE SANTON I ,  Patt i  parasoc ia l i,  Napol i ,  Jovene, 1985,  p.  
12 e ss. ;  JOUSSEN, Gesel lschafterabsprachen… c i t .  p.  5;  e LAURR IE U ( “Or,  toute la 
d i f f icul té consiste  à dresser une typo logie de ces accords part icul iers.  Dans l ’univers 
‘bar io lé ’,  pour ne pas dire ‘baroque’  des pactes extra-statutaires,  la grande d iversi té  
des s i tuat ions qu’ i ls ont pour objet de trai ter  doit  être soul ignée, cet te d iversi té  ne 
connaissant  d ’autre  l imi te  que ce l le tenant  à l ’ imaginat ion de leurs acteurs”. 
L’ in terpréta t ion…,  c i t ,  p.  699). 
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doutrina ital iana mantém a expressão parassocial (parasociale) cunhada por 

GIORGIO OPPO56. 

Diversamente dos estatutos, cuja função primordial é determinar a 

estrutura da companhia e as regras de sua vinculação perante terceiros 

(função organizativa, portanto), os contratos a que nos referimos têm 

normalmente por objetivo regular o exercício de direitos dos sócios, 

fundados em sua participação na sociedade.  

Com essa contratação, as partes buscam disciplinar interesses e 

situações não compreendidos no estatuto social, conferir a regras 

societárias sentido mais específico no que tange a seu relacionamento, ou 

mesmo contratar quais serão as bases pelas quais determinada sociedade 

será constituída e governada, peculiaridades do negócio idealizado e seu 

detalhamento57.  

Tenciona-se, ao final, personalizar o relacionamento societário 

existente entre os signatários e/ou construi-lo conforme suas particulares 

necessidades e objetivos comuns.  

Frequentemente aponta-se como motivos para a celebração desses 

contratos em sede apartada do estatuto social:  (i ) o fato de que eles o 

                                                 
56 No alemão ut i l iza-se mais comumente Nebenabreden,  ou seja,  convenções la terais.  
Para convenções de voto,  tem-se Stimmverb indung.  Cumpre notar  que a própr ia 
d i ferença terminológica denota a d iversa perspect iva que se tem desses contratos,  já  
que no termo shareholders’  agreement a ênfase é dada ao fato de o ajuste ser o acordo 
dos sócios (= aqui lo que def iniram para seu re lacionamento).  Nos direi tos cont inenta is,  
as expressões usadas (parasociale ; extra-estatutaire ; Nebenabrede) apontam per f i l  mais 
dogmático,  vol tado à re lação entre esse contrato e o estatuto /contrato soc ial .  Como se 
verá no decorrer da explanação, essa escolha se re fle te na produção acadêmica e na 
própr ia compreensão do fenômeno,  já que quase não se encontram obras –  exceto  
algumas contr ibuições mais recentes – que avancem a part i r  do exame da 
func ional idade dos contratos no fenômeno societár io g lobalmente considerado, 
superando, assim,  a perspect iva “contratua l is ta”  inaugurada por OPPO.  
57 Quanto ao momento de ce lebração GIUSEPPE SANTONI  esclarece que “os contratos 
parassocia is permi tem aos sóc ios cr iar  um vínculo puramente obr igatór io entre e les,  o 
qual pode se refer ir  qualquer das fases que caracter izam a v ida da sociedade:  tanto ao 
desenvo lvimento da at ividade social ,  quanto  a seu iníc io e cessação”  ( “[ i ]  contratt i  
parasocial i  consentono ai  soci  d i  creare un vincolo puramente obbl igator io fra d i  loro,  
i l  quale puó r i fer i rs i  ad una qualunque del le fasi  che caratter izzano la v i ta de l la  
soc ietà: tanto al lo svo lg imento del l ’a t t ivi tà sociale,  quanto a l l ’ iniz io e al la cessaz ione 
di  questa”.  (Patt i  parasoc ia l i,  c i t . ,  p.  4) .  No mesmo sent ido,  c f.  OPPO,  Contrat t i  
parasocia l i,  c i t . ,  p .  84.  
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antecedem, como nos contratos de investimento, associação ou de joint 

venture; (i i ) o fato de não necessariamente envolverem todos os acionistas 

de uma companhia, mas apenas aqueles que entre si  desejam compor 

interesses;. Todavia, é cada vez mais comum que sejam celebrados por 

todos os sócios, trazendo a identif icação completa entre as partes do 

contrato de sociedade (i i i ) a especificidade do interesse regulado, que pode 

afetar diretamente apenas a esfera jurídica dos contratantes – e não da 

companhia, de terceiros58 ou ainda de eventuais outros sócios não 

signatários; e (iv) a menor publicidade a que são submetidos quando 

comparados com os atos consti tutivos das sociedades, que são levados a 

registro no órgão competente59.  

Noticia-se que, por sua função de personal izar e detalhar o 

relacionamento societário entre as partes, os campos mais característicos da 

uti l ização de shareholders’ agreements são as sociedades formadas em 

virtude de acordos de joint venture, aquelas em que se verif ica intenso 

caráter intuitu personae, e as companhias em que há o ingresso de fundos 

de private equity60.  

Em todos os casos, os shareholders’ agreements permitem que o 

relacionamento societário seja especificamente modelado, ajustado aos 

interesses das partes61 por disciplinarem pormenores que não caberia aos 

estatutos sociais regrar e fazem com que, no estado de sócio de cada 

partícipe do ajuste, incluam-se os deveres e direi tos previstos 

parassocialmente62. 

                                                 
58 Em alguns casos, porém, a companhia é re f lexamente afetada pela contratação. No 
direi to brasi le iro há mesmo a sua expressa vinculação em se tratando de determinadas 
ocorrênc ias de acordos de acion istas.  
59 Cf.  LAURENT CONVER T,  L’ imperat i f . . . c i t .  pp.  495/501.  
60 Cf.  JEAN -JACQUES DAIGRE e MON IQUE SENTILLES-DUPONT,  Pactes d ’Act ionnai res.  
cit .  pp.  2-3 e STEDM AN E JONES,  Shareholders’Agreements.  c i t . ,  p.  1.  Como já 
apontado,  as considerações do presente trabalho não abarcam o universo pecul iar  das 
companhias aber tas.   
61 Na expressão de PEGGY L ARR IEU,  “[ l ]eur  posi t ionnement en memarge des statuts 
soc iaux démontre d ’a i l leurs l ’ intent ion des s ignataires de les tai l le r  à la mesure de 
leurs intérêts”.  (L’ interprétat ion…,  c i t .  p.  698) .  
62 Cf.  autor izada opinião de MENEZES COR DEIRO,  Manual. . . ,  c i t. ,  p. 507.  Mais adiante,  
no Capítu lo 4,  esse aspecto será aprofundado em vista de o “estado de sócio” ser 
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Com relação à suposta relação de hierarquia entre estatuto social e 

contrato extraestatutário ou parassocial63,  observa-se, com referência aos 

acordos de associação, investimento e joint venture que ela é 

frequentemente invertida, ostentando o contrato parassocial – firmado por 

todos os sócios64 para a gênese do relacionamento societário entre os 

pactuantes e/ou as característ icas cruciais desse relacionamento – muito 

mais relevância para o que realmente pretendem as partes com relação 

àquele negócio que o estatuto social65, com função organizativa da pessoa 

jurídica que serve de instrumento para que os interesses dos contratantes 

sejam atendidos66-67.  

                                                                                                                                                    
elemento fundamenta l  para interpretação dos pactos parassoc ia is ,  sob a ó t ica ora 
proposta.  
63 Sobre o tema,  cabe agradecer  as lúcidas observações que o Prof.  JOSÉ A LEXANDRE 

TAVAR ES GUERRE IR O no curso de d iscussões na fase in ic ial  de redação do presente 
trabalho, em abr i l  de 2010. 
64 GUYON  ev idencia a di f iculdade de separação entre estatutos e pactos parassoc ia is ,  
quando há ident idade entre os s ignatár ios,  por se tratar  do mesmo objet ivo  e do campo 
de atuação ( “[b] ien que formel lement d is t incts des statuts,  les pactes en sont 
d i f f ic i lmente div is ib les lorsqu’ i ls ont été conclus entre tous les assoc iés,  car les uns et  
les autres tendent à la réal izat ion d ’un même object i f  e t  ont le  même domaine 
d’app l icat ion”  Les sociétés…, c i t .  p.  310).  O alvo comum de ambos os instrumentos 
jur íd icos é,  como se tem ressal tado, o  relac ionamento socie tár io existente entre os 
pactuantes.  O autor pondera, contudo, que “o pr incíp io parece ser o da separação entre 
os instrumentos, já que não far ia sent ido recorrer-se a dois instrumentos quando um só 
pudesse cumpr ir  a mesma função, mas a unicidade se impõe quando o pacto tem caráter  
fundamental  na re lação soc ietár ia” ( “ le pr inc ipe semble être l ’ indépendence du pacte e 
des statuts,  car on ne conço it  pas pourquo i les associés ont eu recours à deux actes s ’ i ls  
entendainent les trai ter  comme um tout .  Cepedant l ’ind ivisib i l i té s ’ impose si  le pacte a 
un caractére fondamenta l  parce que qu’ i l  accorde les droi ts  ind ividuels aux associés et 
si  ceux-c i  sont  tous par t ies à ce pacte” ( Idem, p.  311).   
65 CR IST INA CERONI comenta a inversão de relevância entre pactos parasoc ia is  e 
contrato ou estatuto  soc ia l  ( “spesso è dal l ’accordo parasoc iale che r isul ta 
autent icamente la  volontà e gl i  interesssi  dei  pascicent i ,  mentre per  al tro verso si  
assiste d i  cont inuo al la  palese inf luenza che ta l i  patt i  possono eserci tare in concret to 
sul  tenore de l contrat to soc iale”.  Simulazione e patt i  parasoc ia l i,  in Riv is ta Tr imestrale 
d i  Dir i t to e  Procedura Civi le,  1990, p .  1115).  Sobre o  tratamento doutr inár io  da 
questão, aponta EDGAR  JOUSSEN que mui to  embora alguns manuais e comentár ios à 
legis lação a inda enunciem que o  contrato  socia l  constró i  a base da soc iedade, a  praxis 
sempre mais co loca essa afi rmação em xeque, tendo em vista que de forma sempre mais 
frequente os sóc ios regulam o exercício de direi tos de sóc io por meio  de convenções 
exter iores ao contrato soc ial  ( “[d]er  Gesel lschaftsver trag b i ldet d ie  Grundlage der  
Gesel lschaft .  So oder ähnl ich lautet d ie Formul ierung in ein igen Lehrbüchern und 
Kommentaren. Die Praxis jedoch ste l l t  d iese These mehr und mehr in Frage. Denn 
immer häuf iger regeln Gesel lschafter  d ie Ausübung der Gesel lschafterrechte durch 
Vere inbarungen auβerhalb des Gesel lschaftsver t rages”.  Gesel lschaf terabsprachen neben 
Satzung und Gesel lschaf tsvert rag,  Köln,  Otto Schmidt,  1995, p.  1) .   
66 Outro aspecto re levante e pouco explorado, conforme asseverou, em entrevista de 
16/04/2010, o Prof.  JOSÉ A LEXANDRE TAVAR ES GUERREIRO é o fato de que, uma vez 
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Essa percepção, todavia, raramente é alvo de comentários ou 

aprofundamentos doutrinários68. Em outras palavras, não se “alargou” o 

campo de visão a respeito do fenômeno societário, de modo a nele incluir 

ajustes entre sócios (especialmente entre todos os sócios) que não 

equivalem ao estatuto social, mas que determinam as reais condições da 

relação societária existente (i .e., e não apenas os termos da estruturação 

da companhia por meio do estatuto)69. 

Nessa l inha, ousa-se ora dizer que “contratar sociedade”, no contexto 

peculiar em exame, não pode mais ser, necessariamente, sinônimo da 

celebração do contrato social (contrato de sociedade) e muito menos da 

elaboração do estatuto e sua aprovação assemblear. Na grande maioria dos 

casos, na atualidade, a causa econômica do fenômeno societário (i.e. 

reunião de esforços para consecução de escopo comum) não é eficazmente 

atingida – ou refletida – apenas nesses instrumentos, muito embora ainda 

existam sociedades calcadas em contextos econômicos e relacionamentos 

societários mais simples, com seus contornos traçados pelo estatuto ou 

                                                                                                                                                    
admit ida independência do vínculo  obr igacional parassocialmente const i tuído pelas 
partes,  e le pode, a depender da natureza da obr igação contratada, perdurar mesmo se 
um dos s ignatár ios não mais é sóc io ou ainda que a soc iedade seja d issolv ida,  
decorrênc ia do pr incíp io da obr igator iedade dos contratos.  Assim, se no pacto um 
acionista obr iga-se a determinada conduta frente aos demais e não a cumpre, sua 
responsabi l idade persiste ainda que, no meio tempo, a soc iedade não mais exista (ou 
mesmo não tenha s ido const i tuída, apesar das previsões contratuais) .  
67 OPPO já  re f let ia  a respeito  dessa hipótese: “o l tre a tale  d ipendenza puó intercorrere 
fra i  due negozi un nesso di  d ipendenza rec iproca quando i l  negozio acessor io assume 
veste essenziale in raporto al l ’ intento perseguito in concreto,  s i  che non si  sarebbe 
voluto i l  contrat to soc ia le senza i l  negozio  parasoc iale”.  (Contrat t i  parasoc ia l i  c it . ,  p.  
82).  
68 M ANUEL CARNE IR O DA FR ADA  aponta a lgumas considerações nesse sent ido em 
Acordos parassocia is “omni la terais”:  um novo caso de “desconsideração” da 
personal idade juríd ica?,  in Dire i to das Sociedades em Revista 2, out.  2009, pp. 97-135.  
69 SANTONI  confirma o raciocínio ao exp l icar que “o desenvo lvimento das relações 
jur íd icas que nascem de um contrato de sociedade é frequentemente,  na prát ica,  
inf luenciado por acordos e pactuações est ipulados por uma parte ou pela tota l idade dos 
sóc ios,  entre e les,  com a própr ia soc iedade ou mesmo com terce iros” ( “ [ l ]o svo lgimento 
dei rapport i  g iur id ic i  che nascono da un contratto  d i  socie tá è spesso, nel la  prat ica,  
inf luenzato da accordi  e  pat tuiz ioni  st ipula t i  da una par te o  dal la  to tal i tà  dei  soci ,  t ra d i  
loro,  o con la stessa socie tà o add ir i t tura con terzi ”  Patt i  parasoc ia l i,  c i t . ,  p.1) .  Pela 
complexidade teór ica adic ional  que ostentam,  não serão a lvo da presente tese os 
contratos f i rmados entre sóc ios e sociedade ou mesmo entre sóc ios e terceiros (e.g 
d iretores,  credores, etc)  que,  não obstante,  também impactam o relacionamento 
soc ietár io.   
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contrato social, bem como pelas disposições legais aplicáveis ao tipo 

societário em questão. 

No contexto negocial das últ imas décadas, ao contratar sociedade 

(criando sociedade nova ou ingressando em pré-existente) as partes mais 

frequentemente convencionam entre si  um plexo de ajustes e contratos, 

necessários ao atingimento de seus interesses e regulação de sua conduta, 

tendo em vista aquele relacionamento societário70.  

Com referência a esse relacionamento, o estatuto e a pessoa jurídica 

da sociedade, mostram-se, afinal, como peça da engrenagem montada pelas 

partes71. 

Por consequência, não se pode desconsiderar os fatores acima 

apontados como elementos de atração da lógica societária – e não 

meramente contratual – a esses ajustes em que verdadeiramente se funda 

grande parte dos relacionamentos societários nos dias de hoje.  

                                                 
70 GIOR GIO OPPO,  45 anos após introduzir  o  termo “contratos parassocia is” ,  na doutr ina 
i ta l iana, re f lete a respeito do fenômeno que acima se apontou, constatando que  
“af i rmou-se, seja na nossa l i teratura que na l i teratura estrangeira que não exist i r ia  
soc iedade de um cer to porte em torno da qual não se cruzem acordos deste t ipo,  com a 
função de adequar o esquema soc ietár io aos interesses concretos das partes e assim, de 
algum modo,  de ‘personal izar ’  a d isc ip l ina do inst ituto” ( “[s] i  è a f fermato,  s ia ne l la  
nostra le t teratura che nel la le t terat tura straniera che non v i  sarebbe soc ietà di  un 
qualche r i l ievo intorno al la quale non s i  int reccino accord i  d i  questo t ipo ,  con la  
funz ione d i  adeguare lo schema societar io agl i  interessi  concret i  del le part i  e quind i,  in 
qualche modo, d i  ‘personal izzare ’ la d isc ip l ina dell ’ is t i tuto”) .  Le convenzion i 
parasocia l i  t ra d i r i t to del le obbl igazioni e d i r i t to del le soc ietá,  in Rivis ta d i  Di r i t to  
Civ i le,  6 ,  1987,  p.  518. No mesmo sent ido,  a f i rma SANTONI  que “a sua di fusão na praxe 
soc ietár ia é  ind iscut íve l .  Com ênfase,  pode-se af i rmar  que nenhuma soc iedade poder ia 
func ionar com regular idade sem a intervenção de tais t ratat ivas e componentes 
negocia is rea l izados pelos sóc ios fora dos esquemas soc ietár ios,  com re lação à 
real ização da at ividade comum” ( “[ l ]a loro  di f fusione nel l ’ambito del la prassi  
soc ietar ia è ind iscussa. Con enfasi ,  può af fermarsi che nessuna società potrebbe 
funz ionare con rego lar i tà senza l ’ in tervento di  ta li  t ra t tat ive e componimenti  negozial i  
raggiunt i  da i  soc i  a l  d i  fuor i  degl i  schemi soc ietar i ,  in meri to a l la rea l izzaz ione 
del l ’at t iv i tà  comune”.  Patt i  parasocia l i,  c i t . ,  p.  2) .  
71 É c laro  que não se cogi ta  d izer que a sociedade, uma vez cr iada, não tenha seus 
interesses própr ios ou que outros interesses não acorram a ela durante a sua existênc ia.  
A perspect iva que se toma, aqui,  é a  das par tes que se relacionam em soc iedade e o 
modo como estatuto ou contrato parassoc ia l  impactam esse relacionamento.  
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3. Oppo como ponto de partida 

Entre os esforços doutrinários realizados na tentativa de descrever as 

modalidades de contratos entre sócios, foi fundamental – ao menos para os 

países l igados à tradição romano-germânica – a obra de GIORGIO OPPO, 

Contratti parasociali, publicada em 1942.  

Desde então, a expressão contrato (ou pacto) parassocial (patti  

parasociali, pactes de associés) foi recepcionada em vários ordenamentos 

jurídicos, sendo constante na doutrina, em que pese se referir a uma 

miríade de situações diversas. 

Para OPPO, em síntese, contratos parassociais seriam aqueles 

contratos distintos do contrato de sociedade, mas que com ele guardam 

uma coligação (collegamento). Contudo, não obstante essa coligação, o que 

se regula no contrato parassocial teria efeito apenas obrigacional entre os 

pactuantes, não vinculando a companhia. Ou seja, as disposições 

contratuais seriam inoponíveis, a menos que não se trate, por exemplo, de 

situações em que a totalidade dos sócios é também signatária do acordo72. 

Sob a ótica do direito civi l , considerando a dogmática contratual da 

época, OPPO procurou analisar os contratos que se multipl icavam na prática 

e determinar o sentido da sua acessoriedade com o contrato ou estatuto 

social73, além de aval iar se deveriam “sujeitar-se à pecul iar disciplina de 

forma e substância que é própria do contrato social” 74.  

Apresentou classificação desses mesmos contratos adotando como 

cri tério a sua capacidade de inf luir  ou não na organização e/ou 

                                                 
72 In verbis:  “ in ogni caso i l  col legamento del contrat to accessor io  col  contrat to soc iale 
non è opponibi le  fuor i  dei  rapport i  immediat i  con la  contropar te del  patto accessor io e 
c ioè non è opponib i le agl i  a l t r i  soci ,  a l la soc ietà e ai  terz i .  Ciò s igni f ica che una 
r ipercussione reale de l le vicende del  negozio accessor io  sul la posiz ione del le  par t i  
ne l la soc ie tà è in pr inc ip io esclusa: una ta le r ipercusione potrà avers i  solo in qualche 
ipotesi  e  prec isamente in quanto tut t i  i  soci  s iano al  tempo stesso sogget i  del  rappor to 
accessor io” (Contra tt i  parasocia l i c i t . ,  p.  82).  
73 Para boa anál ise da posição de OPPO do ponto  de v is ta da col igação negocia l ,  c f .  a  
obra de FR ANC ISC O M AR INO ,  Contra tos col igados,  c i t .  pp.  57-60.  
74 Contra tt i . . .,  c i t . ,  p .  40.  
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funcionamento da sociedade, não os examinando sob a perspectiva do 

negócio que as partes buscavam concretizar. Nesse sentido, os contratos 

parassociais poderiam ser divididos em75: 

a) contratos que podem restringir seus efeitos e sua ação somente aos 

sócios contratantes e ter eventualmente, para a sociedade e outros 

sócios uma repercussão de mero fato, nem favorável, nem 

desfavorável76. 

b) contratos que podem ser destinados a gerar para a sociedade vantagens 

particulares a cargo dos sócios e que não são previstas no contrato 

social, para evitar publicidade77. 

c) contratos que podem incidir diretamente sobre a sociedade ou serem 

destinados a influir sobre sua vida e sobre a determinação de sua ação, 

ou mesmo invadam juridicamente a esfera de direitos da sociedade e a 

competência de seus órgãos78. 

Importante notar, pois, que OPPO entendia relevantes como contratos 

parassociais, para os fins de sua invest igação, apenas os contratos 

agrupados em B) e C). Ou seja, o estudo da acessoriedade e seus efeitos 

seria necessário ou mesmo oportuno apenas quando esses contratos 

incidissem de qualquer modo sobre a vida social. Por consequência, os 

contratos previstos no grupo A) – principais alvos da presente análise – não 

foram considerados por OPPO em seu estudo, justamente pelo corte 

metodológico que nele se pode identificar e não – como hoje podemos 

avaliar – porque não sejam alvos da disciplina societária. 

                                                 
75 Essa c lassi f icação é repet ida incansavelmente pelos autores que sucederam OPPO na 
I tá l ia e no Brasi l ,  sem que dela se extraia mais qualquer resultado teór ico para o exame 
dos pactos parassoc iais no dire i to socie tár io evidenciando-se,  ao contrár io,  
caracter íst icas de um ou outro t ipo de pacto parassocial  na dogmática contratual.   
76 “Possono restr ingere i  loro ef fet t i  e la loro azione a i  so l i  soci  st ipulant i  ed avere 
eventualmente per la socie tà (e gl i  a l t r i  soc i )  una r ipercussione di  mero fatto ,  nè 
favorevole,  nè sfavorevole” (Contrat t i…, c i t . ,  p .  7.)  
77 “Possono essere dire tt i  a procurare al la soc ietà vantaggi par t icolar i  a car ico de i soci  
(e che non vengono previst i  nel  contrat to sociale  per evi tare la pubbl ic i tà)”  ( Idem, p.9).  
78 “Possono inc idere di ret tamente sul la soc ietà o  in quanto  s iano diret t i  ad  inf luire  sul la  
sua vi ta e sul la  determinaz ione del la  sua az ione o  in quanto add ir i t tura invadano 
giur id icamente la sfera di  d i r i t t i  del la soc ietà e la competenza dei suoi organi 
sost i tuendo a quest i  ul t imi i  s ingo l i  soci  o la loro somma operant i  in veste 
extrasoc ia le” ( Idem, p .  11).  
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Ainda em decorrência dos estudos de OPPO, assim, tornou-se 

pacificado na doutrina dos diversos ordenamentos o entendimento segundo 

o qual esses contratos, ao produzirem efeitos apenas entre as partes, 

deveriam ser regidos pelo direito comum das obrigações, e não pelo direito 

societário (i.e., não se apl icariam as regras relativas ao contrato de 

sociedade).  

Como acima se referiu, essa visão não atende totalmente ao que a 

realidade negocial tem apresentado desde que a obra de OPPO foi escrita. 

Por essa razão, tendo em vista as l imitações deste trabalho e o enfoque que 

se pretende conferir sobre a funcionalidade dos contratos parassociais 

para o relacionamento societário e para que a intenção comum das partes 

na associação seja atingida, não serão aqui aprofundadas as reflexões de 

OPPO, mais centradas no exame da dogmática contratual79.  

Pode-se dizer que, em termos gerais, a doutrina ital iana posterior à 

obra de OPPO tr i lhou o mesmo caminho, avaliando precipuamente a 

coligação negocial entre contrato social e contrato parassocial, 

apresentando, por vezes, novas classificações para os contratos 

parassociais. 

Comentando a evolução da doutrina ital iana sobre os pactos 

parassociais, CRISTINA CERONI esclarece que ela se deu precipuamente no 

sentido de identi ficar quais os critérios capazes de atribuir aos pactos 

parassociais significado juridicamente mais apropriado ao sistema 

normativo, com base em duas l inhas conexas: ( i) a veri ficação do tipo de 

relação entre contrato social e parassocial e (i i ) a investigação sobre a 

                                                 
79 Part indo da perspect iva da dist inção entre contrato  social  e parasocial ,  OPPO centra 
sua anál ise no exame da natureza da re lação entre os contratos e de cada contrato 
parasocial  ( Idem, p.  67) .  Tomando a co l igação igualmente existente entre os contratos,  
resalta a existênc ia de conexão econômica e autonomia ju ríd ica (p.  72),  mas rechaça a 
ideia de um negócio único e complexo que abarque toda a fat t ispec ie,  em vista da 
necessár ia dist inção ( “non puó sboccare al la conf iguraz ione d i  um negozio complessivo 
che assorba l ’ intera fat t ispecie” Idem, p.  88) .  CR ISTINA CERON I menciona e igualmente 
cr i t ica a tentat iva de cr iação de um “supernegócio”,  seguindo a l inha de anál ise 
func ional da col igação entre negócios dist in tos (Simulazione.. .,  c i t . ,  p.  1 .118) 
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possibil idade de reunião das várias modalidades de pactos parassociais em 

uma única categoria negocial conceitualmente autônoma80.  

Destaca-se, nesse sentido, as obras de LUIGI  FARENGA81 e GIUSEPPE 

SANTONI 82, além da coletiva de FRANCO BONELLI  e PIERGIUSTO JAEGER83.  

Em breve síntese, FARENGA classifica os contratos parassociais 

conforme incidam (exerçam influência) ou não sobre a organização social, 

designando-os, respectivamente, “contratt i parasociali in senso stretto” e 

“contrati parasociali  extrasociali”,  esses últ imos relativos apenas a direitos 

individuais dos contratantes.  

A relevância da dist inção estaria em que a disciplina da nulidade, 

anulabil idade e resolução dos contratos parassociais variaria conforme se 

tratasse ou não de contrato “associativo” ou “incidente sobre a 

organização”. O autor compara, por exemplo, os cenários de resolução 

contratual quando se trata de “sindacato di voto” (incidente sobre a 

organização) e “sindacato di blocco” (“extrasociali”).  

Além disso, FARENGA sustenta que há graus de autonomia dos 

diversos contratos parassociais, na medida em que somente com relação aos 

patti  “extrasociali” ela existiria de fato, ao passo que nos contratos 

parassociais incidentes sobre a organização social, ela seria apenas 

genética84.  

                                                 
80 (Simulazione.. .. ,  c i t . ,  p .  1115).  De fato,  segundo a autora,  a  perspect iva dominante 
nos estudos daquele país é a de pesquisa t ipológica relat iva aos contratos parassocia is  
(“[ i ]n questa prospett iva,  che è fondamentalmente di  r icerca t ipo logica,  lo stud io 
rela t ivo  ai  patt i  parasocia l i  s i  è  posto innanzit tut to  i l  prob lema di  elaborare quei  
‘cr i ter i  d ’ indiv iduaz ione’ de i patt i  medesimi ,  e questo a l  f ine di  r ispondere ad un 
quesito prel iminare che r iguarda la  possib i le identi f icazione di  una apposi ta categor ia 
comprensiva d i  tut t i  quest i  accordi  e,  su questa base, cogl iere e speci f icare la natura 
del rapporto esistente tra contratto socia le e pat ti  parasoc ia le”.  Idem, ib idem). Nota-se,  
assim, que o tema da interpretação dos contratos parassoc ia is ou mesmo a sua anál ise 
do ponto de vis ta da função que desempenham no re lac ionamento socie tár io não foram 
tratados com a ênfase que,  ao contrár io,  a e les se pretende dar neste trabalho.  
81 I  contra tt i  parasocia l i,  Mi lano, Giuf frè,  1987 
82 Patt i  parasocia l i,  c i t . .  
83 Sindacat i  d i  vo to e s indacat i  d i  b locco,  Mi lano,  Giuf frè,  1993.  
84 No dizer do autor ,  “sono invece contratt i  autonomi quei contrat t i  parasocial i  che 
inf lu iscono so lo sul le si tuaz ioni indiv idual i  der ivant i  da l  contrat to d i  soc ie tà e che 
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Muito embora se possa extrair importantes conclusões dessas 

análises, elas não tocam o tema da interpretação dos contratos parassociais 

e sua conformidade com os princípios societários.  

Igualmente, não se examina o problema, em regra, sob o ponto de 

vista do relacionamento societário criado pelas partes, em que mesmo 

contratos tidos por “extrasociali” (isto é, que não dizem respeito à 

organização da sociedade) podem ser vistos como inerentes e basilares a 

esse mesmo relacionamento e, portanto, integradores da disciplina 

aplicável aos sócios signatários e configuradores de sua conduta enquanto 

tais85.  

Seu escopo permanece na verif icação da acessoriedade entre 

contratos, enquanto ora se busca aval iar os contratos parassociais sob o 

todo complexo em que as partes se inserem para sua associação societária. 

GIUSEPPE SANTONI , por sua vez, classifica os contratos parassociais 

em pactos “complementari”, que são os que geram vantagem à sociedade e 

têm seu regime aproximado aos dos contratos em favor de terceiro; e pactos 

“collaterali”, seriam aqueles voltados exclusivamente a direitos individuais 

dos sócios que, no seu entender, não seriam capazes de influenciar a vida 

da sociedade86. 

Dentre as contribuições de SANTONI , deve-se sublinhar a acurada 

análise sobre a confusão interpretativa que frequentemente leva a se dizer 

                                                                                                                                                    
pertanto si  pongono come un qualcosa di  ‘esterno ’ rispet to a l la socie tà e sono perc iò  
extrasoc ia l i ”  (I  contrat t i  parasoc ia l i,  c i t . ,  p.  225).  
85 Ainda com re lação aos contratos parassociais que designa “extrasocia l i ”  por não 
inter fer ir  na organização da sociedade, FARENGA se de longa na anál ise de sua val idade, 
perpassando cada modal idade de contrato dessa natureza e apontando questões 
especí f icas que podem apresentar,  sem entretando enunciar cr i tér ios de interpretação 
que possam ser usados com vistas a outros contratos parassoc ia is “ext rasocial i ”  que 
porventura ainda não se tenham manisfestado, o que ser ia fundamenta l  considerando a 
cr ia t iv idade e a crescente complexidade das ocasiões em que se desenvo lvem (I  
contrat t i  Parasocia l i,  c i t . ,  pp.  373 e ss).  Na presente tese, procura-se justamente 
aval iar  e  propor cr i tér ios interpretat ivos para os contratos parassoc iais “extrasocia l i ”  
(que designamos patr imoniais)  baseados na lógica própr ia que dá suporte ao 
relacionamento soc ie tár io e o torna diverso de qualquer outro  relac ionamento 
contratua l.   
86 Cf.  Patt i  parasoc ia l i,  c i t . ,  p .  144-145;  p.  147 e p.223.  
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algo sobre pactos parassociais que, em verdade, aplica-se apenas aos 

“sindacati di voto”, ignorando-se, assim, toda a série de contratos e pactos 

que, em tese, não inf luenciam a sociedade87-88. 

Além disso, SANTONI  ensaia um passo na direção da proposta desta 

tese, ao ressaltar que o tema da definição de critérios interpretativos para 

os contratos parassociais deveria ser tratado antes mesmo de se avaliar 

questões sobre validade e eficácia dos pactos, determinando se ela deve 

realizar-se com base nas normas de direi to societário ou recorrendo-se aos 

princípios gerais dos contratos89.  

Em que pese essa preocupação, o autor não aprofunda o tema de 

forma satisfatória, adotando a mesma linha de OPPO e FARENGA de 

considerar como possível alvo de preocupações societárias apenas o que 

“incide sobre a sociedade”.  

Pelo que até o momento já se adiantou, essa perspectiva parece não 

servir quando se joga luzes ao fato de os pactos parassociais serem peças-

chave na disciplina do relacionamento societário, ainda que não gerem 

qualquer efeito direto sobre a sociedade (= pessoa jurídica).  

Em suma, grande parte dos autores que vêm seguindo a tradição 

ital iana inaugurada por OPPO enxergam distinção de negócios (i.e. contrato 

social/contrato parassocial), ainda que coligados, onde em verdade – e 

tomando-se a perspectiva do relacionamento erigido entre os contratantes – 

verif ica-se unicidade de intenções e de propósitos dos 

signatários/acionistas. Além disso, seu enfoque é precipuamente voltado ao 

                                                 
87 In verbis:  “Invero,  non v ’è dubbio che i l  mal inteso interpretat ivo ora segnalato vada 
r icondot to al l ’arb i trar ia assimi lazione dei  problemi  ermeneut ic i  de i  contratt i  
parasocial i  con quel l i ,  spec i f ic i  e parz ial i ,  degl i accordo di  voto,  con la  conseguenza 
che tutt i  sono stat i  generalmente r isol t i  da una conso l idata corrente giur isprudenziale  
in base a l la valutaz ione del la conformi tà  dei patt i a l l ’ in teresse soc ia le (Patt i  
parasocia l i,  c i t .  p.  20).  
88 Sobre o  problema, c f.  i tem 5 desse capí tulo,  a seguir .  
89 “Sorge cosí l ’es igenza di  chiar ire,  pr ima ancora dei quesit i  inerent i  a l la va l id i tà e 
al la e f f icac ia dei contratt i  parasoc ial i ,  i  cr i ter i d i  va lutaz ione al la cui  stregua quei  
contratt i  debbano essere esaminat i ,  e,  in part icolare,  se l ’ in terpretazione d i  quest i  
ul t imi  vada ef fe t tuata in base al le norme d i  d ir i t to socie tar io o  invece r icorrendo a i  
pr incip i  genera l i  det tat i  dal  nostro  ordinamento per i  contratt i ”  ( Idem, p .  11).  
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exame t ipológico dos contratos parassociais, o que pouco tem contribuído 

para que sejam encontradas soluções para as crescentes dificuldades 

teóricas colhidas da prática90.  

4. A posição de GUYON e sua importância para a tese. 

A doutrina francesa tem se mostrado mais propensa a abarcar, em um 

mesmo complexo negocial, os variados instrumentos que, ao fim e ao cabo, 

servem à estruturação da sociedade em seu dúpl ice aspecto, ou seja, como 

relacionamento e como organização91. 

Nesse contexto, YVES GUYON f igura como autor fundamental para o 

entendimento do fenômeno societário na atualidade, envolvido e sustentado 

pelas mais variadas manifestações contratuais92. 

A nota diferenciadora da leitura de GUYON sobre os pactos 

parassociais é, justamente, a sua percepção de que esses contratos são 

internos ao fenômeno societário, e não se situam em seu exterior como 

poderia fazer sugerir o fato de que se consubstanciam em instrumentos 

diversos do contrato ou estatuto social ou que possam não gerar efeitos 

sobre a organização e funcionamento da sociedade.  

Essa posição pode ser veri ficada na metáfora de que se vale GUYON  

para explicar o fenômeno, já referida: a sociedade seria a estrela maior de 

                                                 
90 Mais uma vez, cabe aqui  reproduzir  a  cr í t ica de CR IST INA CER ON I de que as so luções 
cogitadas pela doutr ina sobre os pactos parassoc iais  apresentam lacunas pelo seu 
descompasso com a rea l idade prát ica ( “ le argometazioni a sostegno d i  ogni so luz ione 
avanzata,  t rovano quind i una loro giust i f icaz ione solamente pensando di  a f frontare e 
r iso lvere la quest ione dibat tut ta entro una logica meramente astra tta e avulsa dal la 
real tà,  mentre va lutandole al la stregua di  um cr i ter io che tenga par i  conto anche dei 
r isul tat i  giur id ic i  provenient i  da l la prat ica appl icazione del fenomeno in quest ione, 
esse s i  r ivelano indubbiamente lacunose” .  Simulazione. . . ,  c i t . ,  p.  1121).   
91 Como exemplo,  GEOR GES RIPER T e G. ROB LOT,  Traité de Dro it  Commerc ia l,  atual.  
M ICHAEL GERM AIN ,  T .  1,  Vol.  2 – Les Societés Commercia les;  GÉR ALDINE  GOFFAUX-
CALLEB AUT ,  Du contra t…,  c i t .  e SOPH IE SC HILLER ,  Les l imi tes. . .,  c i t . .  
92 Nesse pecul iar ,  vale re fer ir  a be la nota de JOSÉ M IGUEL EMB ID I RUJO sobre a vida e 
obra de Guyon, em que ressalta o êxi to ímpar que a obra Les Sociétés – Aménagemens 
sta tuta ires et convent ions entre assoc iés a lcançou na França e no exter ior ,  tendo s ido 
contemplada com o prêmio de melhor obra de prát ica jur íd ica pela Compagnie des 
Avocats-Consei ls d ’Entreprises de Paris e t de l ’ Î le de France.  (Necro lógica:  Yves 
Guyon (1934-2005),  in Revista  de Derecho Mercant i l ,  nº  257, julho –  setembro, 2005,  
pp. 1675-1677).  
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uma nebulosa contratual que a envolve. O estatuto refere-se a essa “estrela 

maior”, enquanto os pactos parassociais dão sustentação à “nebulosa” em 

que ela se insere. O relacionamento societário, ora se conclui,  é estruturado 

e regido por essa teia de instrumentos jurídicos que se imbricam 

mutuamente.   

GUYON contribui,  portanto, para desfazer a impressão de que, porque 

não relativos necessariamente ao funcionamento da sociedade ou inseridos 

no estatuto social, pactos parassociais seriam imperceptíveis ao direito 

societário93. 

Ao tomar os contratos parassociais como manifestações da autonomia 

contratual no direito societário, GUYON focaliza apropriadamente o cerne 

do problema: os contratos parassociais integram o arsenal com o qual as 

partes se armam na entabulação de um negócio societário e são tão ou mais 

relevantes que o próprio estatuto social94.  

Seguindo o raciocínio de GUYON, parece ser crucial avaliar se a 

uti l ização desses instrumentos é compatível com os ditames, princípios e 

lógica próprios do relacionamento societário. A autonomia existente entre o 

negócio representado pelo estatuto social e o contrato parassocial passa a 

ser, sob o prisma do relacionamento a que ambos se referem, menos nítida, 

                                                 
93 Na mesma l inha, GEOR GES RIPER T e G. ROB LO T,  M IC HEL GERM AIN  (a tua l. ) ,  Trai té  de 
Dro it  Commercia l,  c i t . ,  p.  397.  
94 A classi f icação proposta por  GUYON  para os contratos ext ra-estatutár ios engloba a) 
pactos sobre a si tuação dos associados; b)  pactos sobre a s i tuação dos dir igentes; c)  
pactos sobre a s i tuação da sociedade (neles incluídos os acordos de voto e acordos para 
o f inanciamento da sociedade) e d) pactos celebrados por ocasião da l iquidação e 
part i lha (Les soc iétés…, ci t . ) .  No presente trabalho, além dos acordos de voto,  não se 
examina os pactos sobre a s i tuação dos d ir igentes por  envolverem temas de d ire i to  do 
trabalho e,  mais que isso, por  t razerem à d iscussão aspectos l igados às preocupações 
com boas prát icas de corporate governance.  Os pactos ora estudados referem-se 
precipuamente a posições invid iduais dos sóc ios,  ainda que em benefíc io da soc iedade 
(como acordos prevendo prestação acessór ia) .  SOPH IE SCHILLER  faz le i tura pecul iar  do 
fenômeno, ind icando a seguinte div isão dos pactos (ou “aménagements”) :  ( i )  acordos 
rela t ivos à necessidade de una garant ia para toda cr iação de at iv idade; ( i i )  acordos 
rela t ivos à necessidade de uma proteção da garant ia para todo o desenvo lvimento de 
uma at iv idade; ( i i i )  acordos rela t ivos à conexão entre o  poder e a responsabi l idade 
entre os assoc iados; ( iv)  acordos relat ivos à conexão entre o poder e a responsabi l idade 
dos d ir igentes e (v)  acordos rela t ivos à conexão entre o poder e a responsabi l idade dos 
assoc iados ou dir igentes para a conclusão de um contrato  de caução (Les l imi tes de la 
l iber té contractuel le. . .  c i t . ) .  
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sobretudo tendo em vista que, em grande parte dos casos, as partes 

coincidem.  

Em todos os casos, a contratação não poderia ferir o que a tradição 

francesa designa como ordem pública societária. Contudo, como é 

sabidamente impossível definir com exatidão o que se enquadra nesse 

conceito, GUYON evidencia a necessidade de se examinar os pactos 

parassociais ou extra-estatutários com vistas aos objetivos da ordem 

pública societária, que aponta serem a proteção dos minori tários, a 

igualdade dos acionistas e a proteção dos credores sociais95.  

Nesse sentido, segundo o autor, seriam válidas as convenções que 

não contrariassem os objet ivos da ordem pública societária, as estipulações 

imperativas dos estatutos e o interesse social96. 

Ou seja, ao ampliar a análise dos pactos parassociais, preocupando-se 

com seus efeitos perante a ordem pública societária e não apenas perante a 

companhia, GUYON contribui significativamente para a construção do 

raciocínio que permeia este trabalho.  

5. Posição da doutrina brasileira 

Na doutrina brasileira os pactos parassociais são mais examinados 

com vistas a sua relação com a companhia, valendo-se, muito, da obra de 

OPPO.  

Dentre as monografias mencionadas no Prólogo, não se encontrou, 

como já se apontou, obra que examinasse com profundidade o impacto dos 

contratos parassociais sobre a relação societária, ou seja, que tratasse dos 

ajustes parassociais dentro de sua real dimensão de instrumentos para 

acomodação de interesses das partes no seio da sociedade. Ao contrário, há 

várias obras que cuidam da natureza jurídica dos acordos de acionistas, 

suas várias classificações e as peculiaridades da legislação brasileira.  

                                                 
95 Cf.  Les socié tés. . . . , c it . ,  p.  309.  
96 Essa posição será comentada adiante,  no Capítu lo 4.  
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Sobre os l imites de validade dos contratos parassociais derivados da 

própria noção de sociedade de direito societário – temas relevantes para a 

presente investigação, portanto – as menções são breves e pouco 

aprofundadas97.  

5.1 Proposta teórica de CALIXTO SALOMÃO F ILHO  

No cenário brasileiro, pois, pode-se indicar como um dos poucos 

textos com propósito claro de examinar o tema dos pactos parassociais sob 

enfoque eminentemente teórico o ensaio de CALIXTO SALOMÃO FILHO , 

Acordo de Acionistas como Instância da Estrutura Societária98.  

Nele, o autor centra sua análise na existência dos centros 

parassocietários de poder e em como eles devem relacionar-se com a 

estrutura da sociedade. Parte-se do pressuposto de que apenas acordos que 

se integram na estrutura societária são capazes de produzir efeitos para 

além dos contratantes pois, em regra, “de sua característica parassocial 

decorre a impossibi l idade destes modif icarem a relação social. Podem 

apenas modificar as relações entre as partes, em certos casos com força 

vinculante para a sociedade”99.  

Por decorrência, nessa leitura, os contratos l igados a compra e venda 

de ações e preferência não at ingiriam a “relação social” ou a “estrutura da 

sociedade”100 e, assim, seriam irrevelantes para a disciplina societária. 

                                                 
97 CELSO A LB UQUERQUE BARRETO apresenta o seguinte ro l  de proib ições aos pactos, 
demonstrando, assim, preocupação com seus efe i tos sobre a lvos de pro teção do d irei to 
soc ietár io :  “(a)  indeterminação de escopo ou ‘acordos em aber to ’,  caracter izados pela 
inespeci f ic idade do ajuste,  quanto às matér ia ou d iret r izes do voto” ;  (b)  cessão do 
direi to de voto sem transferência da t i tular idade das ações; (c)  negociação do voto 
(cr ime – art .  177, § 2º do CP); (d)  vio lação de direi tos essencia is do acionista; (e)  
vio lação da legislação ant i t ruste; ( f)  acordo danoso aos interesses da soc iedade;  (g) 
acordos que tenham por  objeto as declarações de verdade (aprovação de contas etc) ”  
(Acordos de acionistas,  c i t . ,  p.  64).  O autor,  contudo, não examina com mais vagar cada 
um desses aspectos.  
98 in O Novo Dire i to Societár io,  3ª ed.  re formulada, São Paulo ,  Malheiros,  2002.  
99 (CALIXTO SALOM ÃO FILHO ,  Acordo de Acion istas. . .,  c i t . ,  p .96)  
100 Sobre os quais o autor assevera serem “[ t ] rad ic ionais elementos de discip l ina d ire ta 
entre sócios,  sequer  cobertos pe la le i  socie tár ia (que não prevê d iscip l ina especí f ica 
para preferência na venda de ações e não traz discip l ina de compra e venda, exceto o 
l imi te genér ico do art  109) essas regras em nada afetam a relação ou estrutura 
soc ietár ia” ( idem, ib idem).  
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Nota-se, então, que o autor parece manter-se alinhado com OPPO,  

entendendo como relação social não o relacionamento complexo entre 

sócios, mas apenas aquilo que se pode observar por seus efeitos na 

sociedade.  

Todavia, mais adiante no mesmo texto, reconhece que a interpretação 

de um pacto de preferência (i.e. sem efeitos diretos sobre a sociedade) 

somente pode ser adequadamente real izada se tomada a perspectiva 

societária – e não meramente contratual101. A justi f icativa seria a de que um 

ajuste dessa natureza consta de acordo que passou a integrar a estrutura 

societária.  

Em que pese o pioneirismo da análise, não se evidencia qual a 

condição para que um ajuste parassocial venha a ser considerado como 

“integrante da estrutura societária” e, assim, sujeito à perspectiva do 

direito societário.  

As dificuldades em l idar com o assunto são reconhecidas pelo autor, 

que afirma ser “interessante observar que as consequências da inserção do 

acordo de acionistas na estrutura societária parecem muito mais óbvias e 

naturais que a própria inserção como hipótese teórica”102.  

Compreendendo essas dificuldades teóricas e comparti lhando a 

preocupação de CALIXTO SALOMÃO FILHO  quanto à possibil idade de 

interpretação de pactos com conteúdo diverso do voto pela ótica 

societária103, buscar-se, neste trabalho, examinar elementos para just if icar a 

aproximação do direi to societário a esses pactos.  

                                                 
101 Idem, p.  102.  
102 Idem, p.  103.  
103 Prossegue o autor :  “A relação f ica mais evidente e necessár ia naqueles caos em que, 
antes que natura is,  as consequências da inserção do acordo na estrutura soc ie tár ia  
geram prob lemas doutr inár ios.  É o  que ocorre no que respeita aos acordos sobre o  
exercício de voto (que são, de resto,  o t ipo mais comum). Aqui,  de um lado, ressal ta a 
caracter íst ica soc ietár ia  (de fato) do acordo. De outro,  a possib i l idade de choque entre 
as d isposições sobre voto dos estatutos e da le i ”  (idem, ib idem. Gri fou-se) 
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6. Contratos parassociais patrimoniais: precisão terminológica  

Há uma categoria específica de contratos parassociais intensamente 

debatida na doutrina: os acordos de voto (voting agreements).  As 

motivações que determinam a celebração desses acordos geralmente se 

l igam à estabil idade de poder dentro da companhia e/ou à reunião de 

minoritários para melhor defesa de seus interesses na sociedade. 

As questões que surgem a respeito dos acordos de voto, assim, tocam 

temas muito relevantes para o direito societário, razão pela qual a doutrina 

jurídica construída a seu respeito é vastíssima, e as poucas regras legais 

existentes sobre o tema de contratos parassociais neles se concentram104. De 

fato, desde o início do século XX, a doutrina é abundante e detalhada sobre 

os acordos de voto e seus efeitos no direito societário105.  

O voto, ao gerar consequências diretas na vida societária, é fator 

natural de atração do direito societário a referidos acordos,  o qual impõe 

l imites de val idade, para que esses pactos não possam servir a propósitos 

                                                 
104 Cf.  i tem “Notas de comparação legisla t iva” no Capítu lo 1.  
105 Além das obras que tra tam de acordo de acionistas e,  portanto exp l icam a sistemática 
dos acordos de votos,  cf .  GASTONE COTTINO,  Le convenzion i d i  voto nel le società  
comerc ia l le,  Mi lano, Giuf frè,  1958; PIER GIUSTO JAEGER e FR ANC O BONELLI  (coord. ) ,  
Sindacat i  d i  vo to e s indacat i  d i  b locco,  Mi lano, Giuf frè,  1993; MÁR IO L E ITE SANTOS,  
Contra tos parassoc ia is  e acordos de voto  nas soc iedades anónimas,  L isboa, Cosmos, 
1996; HAR TMUT L ÜBB ERT,  Abstimmungsvereinbarungen in den Akt ien- um GmbH-
Rechten der EWG-Staaten, der Schweiz und Groβbr i tann iens,  Baden-Baden, Nomos,  
1971; CHAR LES FREYR IA ,  Étude de la jur isprudence sur les convent ions portant attein te 
a la l iberté du vote dans les soc ié tés,  in Revue tr imestr ie l le de droi t  commerc ia l ,  n.º  
IV,  1951, pp. 419-437; JOAQUIM GARR IGUES,  Sindicatos de Accion istas,  in Revista de 
Derecho Mercant i l ,  n.º  55, Janeiro –  Março, 1955, pp. 91-107.  GIORGIO SEM INO , I l  
problema del la va l id i tà  dei s indacat i  d i  vo to,  Mi lano, Giuf frè,  2003; RAÚL V ENTUR A,  
Acordos de voto:  a lgumas questões depois do Código das Sociedades Comercia is (CSC, 
art .  17º),  in  Estudos vários sobre sociedades anônimas: comentários ao Código das 
Sociedades Comercia is,  Coimbra, Almedina, 1992, pp. 7-101;  V ASC O DA GAM A L OBO 

X AV IER ,  A va l idade dos s indicatos de votos no di rei to por tuguês const i tu ído e 
const i tuendo,  in Revista  da Ordem dos Advogados Portugueses 3 (dez. 1985),  pp. 639-
53; AAVV.,  Travaux de L’associa t ion Henr i  Capita t pour la Culture Jur id ique 
França ise, T.  X -  Les consort iums d 'act ionna ires et la protect ion des minori tés dans les 
soc iétés anonymes (Journée de Berne).  Vente à tempérament (Journée de Neuchatel ),  
Par is ,  Librar ie Dal loz,  1956. 
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indesejados, conforme os preceitos de cada ordenamento jurídico106, 

sobretudo aqueles l igados à regulação do mercado de capitais. 

Com relação às demais espécies de acordos extraestatutários ou 

parassociais, a multipl icidade de conteúdos que podem apresentar em 

decorrência dos diversos interesses que as partes procuram com eles tutelar 

dificulta que sejam agrupados em uma única categoria jurídica, sendo que, 

como adiante ver-se-á, esses outros ajustes não são examinados em 

profundidade na perspectiva de sua função no relacionamento societário 

existente entre os pactuantes. 

Pouco se comenta, em sede doutrinária, sobre as variadas formas de 

contratos parassociais que não se identif icam com acordos de voto. No mais 

das vezes, os autores enunciam e explicam as principais modal idades 

desses pactos sem, contudo, proceder ao exame sob o contexto da relação 

em que se fundam. 

Por essa razão, a presente tese tem como objeto de análise, os pactos 

parassociais voltados exclusivamente a disciplinar direitos individuais e 

patrimoniais de sócios, que ora se convenciona tratar por pactos 

parassociais patrimoniais107 – em oposição, portanto, a contratos 

parassociais cujas cláusulas refiram-se a direi tos sociais como o voto e 

temas correlatos, que afetem a organização da sociedade de forma direta e 

imediata108. 

                                                 
106 Cf. ,  por exemplo,  o §  2º  do art .  118 da LSA, que determina que os “acordos não 
poderão ser  invocados para eximir  o ac ionista  de responsabi l idade no exercíc io do 
direi to de voto (ar t .  115) ou do poder de contro le (ar ts.  116 e 117)”.  
107 Ainda que a escolha terminológica possa se mostrar relat ivamente imperfe i ta,  não se 
encontra na doutr ina outra designação especí f ica para o subconjunto de ajustes que se 
procura estudar,  dentro do amplo conjunto dos pactos parassoc iais.  Por  outro lado, não 
parecendo igualmente correto deixar  de inc luir  o termo parassoc ia is para designar os 
contratos em exame, optou-se por qual i f icá-lo ut i l izando a mesma dist inção entre 
d irei tos po lí t icos e patr imonia is de que se va le a Lei  n.  6 .404/76 para evidenciar as 
di ferentes prerrogat ivas confer idas aos ac ionistas. 
108 Como ac ima se apontou LUIGI FARENGA,  na mesma l inha, designa esse grupo de 
contratos como contratos parassoc ia is ext rassoc ia is (contratt i  parasoc ia l i  extrasoc ia l i ) ,  
considerando que não geram efe i tos sobre a organização da sociedade, mas apenas 
sobre d irei tos ind iv iduais dos sócios,  em oposição àqueles que designam contratos 
parassocia is  st r icto sensu,  capazes de produzir  e fei tos sobre a organização da 
soc iedade (acordos de voto e de administração,  por exemplo) (I  contra tt i  parasoc ia l i,  
Mi lano, Giuf f rè,  1987, pp. 224-25).  Optou-se por não ut i l izar a mesma expressão, pois 
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Dito de outra maneira, os ajustes de que ora se ocupa dizem respeito, 

portanto, a posições patrimoniais e individuais (i .e., não polít icas) de seus 

celebrantes, em oposição aos “contratos parassociais organizativos”, os 

quais, relacionando-se a direitos polít icos do acionista, possibi l i tam a 

interferência direta na organização e funcionamento da companhia (e, com 

isso, mais diretamente se veri fica a sua sujeição ao direi to societário).  

Por óbvio, forçando-se a análise, mesmo o direi to de voto tem 

conteúdo patrimonial, no sentido de que seu exercício pode gerar vantagens 

ou desvantagens para a companhia e para acionistas. Todavia, uma vez 

presente a proibição de negociação de voto109, os acordos que o tem por 

objeto são encarados sob a perspectiva de seu caráter de direito polí t ico do 

acionista. De outro lado, é evidente que os acordos patrimoniais são mais 

frequentemente acompanhados de acordos de voto que possibi l i tam sua 

concreção perante a companhia. Todos eles servem, como se viu, para 

ajustar a relação societária aos desígnios dos celebrantes. 

Com a designação pactos parassociais patrimoniais, é preciso 

esclarecer, ainda, que não há a pretensão ou o intuito de apresentar rol  

completo de todas as suas manifestações ou mesmo detalhar o regime 

aplicável a cada um deles110. 

Isso não apenas porque é impossível elencar e descrever todos os 

ajustes parassociais que a criatividade empresarial pode originar, mas 

                                                                                                                                                    
se entende algo tautológico chamá-los ao mesmo tempo parassocia is e extrassoc ia is.  
Fica registrada, de qualquer maneira,  a proximidade de concei tos.  Já na c lassi f icação 
proposta por OPPO,  os contratos de que se ocupará são aqueles previstos nos grupos “a” 
(contratos celebrados por sócios com relação a seus direi tos ind ividuais)  e “b”  
(contratos ce lebrados por sóc ios que geram benefíc io para a sociedade – mas não 
al teram ou têm o condão de al terar a sua organização).  
109 Código Penal,  ar t .  177, § 2 – Incorre na pena de detenção, de 6 (se is)  meses a 2  
(dois)  anos, e muulta,  o  acionista que, a f im de obter vantagem para s i  ou para outrem,  
negocia o voto nas del iberações da assembléia geral.  
110 Como bem sal ientou Prof.  FR ANC ISC O SATIR O  por ocasião do exame de qual i f icação 
da tese, esses pactos,  pela complexidade que envo lvem, ensejar iam cada qual uma 
monografia ou tese a seu respeito.  Deixe-se v incado, portanto,  que não é o intu i to do 
trabalho rea l izar ou pretender tamanha façanha: reunir  em apenas uma tese de 
doutoramento o que ser ia objeto de vár ias delas.  
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também porque se tomou por base apenas pactos que, na experiência 

societária, são mais frequentes, quiçá típicos111.  

Tem-se, assim, acordos de compra e venda de participações 

societárias ( incluindo opções de compra e de venda - call options e put 

options) e cláusulas de saída conjunta (tag along e drag along rights 

clauses); acordos de preferência (f irst  offer ou f irst  refusal rights) ou sobre 

a transmissibil idade de ações (como a cláusula de aprovação, “clausola di 

gradimento”, “ clause d’agrement”);  acordos de não-concorrência, 

permanência na sociedade (lock in) e não-restabelecimento e acordos 

prevendo prestação acessória com conteúdo patrimonial, incluindo 

obrigações de capitalização e financiamento, fornecimento e transferência 

de tecnologia, prestação de serviços ou conferência de bens em favor do 

empreendimento comum.  

Esses ajustes, já se apontou, são comumente celebrados em momento 

anterior à constituição da sociedade ou ao ingresso de determinado sócio 

como parte do relacionamento societário, no bojo de acordos de associação, 

investimento ou joint venture.  Nesse sentido, são mais frequentemente 

firmados por todos os sócios que se lançam em um empreendimento 

comum. 

A nota unificadora desses variados pactos reside na incidência sobre 

a esfera patrimonial dos signatários,  seja ela presente ou futura, mediata 

ou imediata, e o objetivo deste trabalho seria então, part indo dessa 

constatação, apontar elementos de interpretação desses ajustes, 

considerando que suas disposições integram a disciplina que as partes de 

comum acordo escolheram para reger seu relacionamento societário.  

                                                 
111 É possíve l a f i rmar,  com OPPO,  que os pactos parassoc ia is são demonstração do 
fenômeno da t ip ic idade soc ia l  que não pode ser  desconsiderado pelo intérprete ( “a  
questo punto non è esagerato par lare di  una certa tip ic i tà soc iale del fenomeno: t ip ic i tà 
che non può essere ignorata o sottovalutata dal l ’ interprete” Le convenzioni parasocia le  
tra d i r i t to de l le obbl igazion i e d ir i t to de l le socie tà,  c i t . ,  p.  519).  Conforme assina la 
PAULA A.  FOR GIONI,  com escól io em BOBB IO, “ [a]  prát ica re i terada e disseminada de 
atos dá or igem a comportamentos socia lmentes t íp icos ou à “t ip ic idade soc ial ”  e,  nesse 
sent ido, pode-se v is lumbrar certa  “racional idade espontânea” na formação do 
ordenamento jur íd ico” (A evo lução do d irei to comercia l. . .  c i t . ,  pp .  237-238).  
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7. Inovação de perspectiva 

Tradicionalmente, os direi tos patrimoniais e, sobretudo, o direito de 

propriedade, revelam-se como referências da autonomia contratual, e, 

portanto, sua submissão ao direito societário e seus princípios seria 

controvertida, se tomada posição l igada ao individualismo contratual112. 

Talvez por essa razão, em que pese sua relevância na atual vida 

empresarial,  os pactos parassociais que ora se designa “patrimoniais” não 

têm sido estudados de forma sistemática sob a perspectiva da lógica 

própria que informa o relacionamento societário,  repetindo-se o simples 

argumento de que, dizendo respeito a direitos patrimoniais dos sócios e 

sendo autônomos do estatuto social, seriam regidos pela teoria geral dos 

contratos – o que não implica, entretanto, que estejam como que imunes ao 

regramento societário, a salvo da incidência de suas regras cogentes e de 

seus princípios. 

Para que sejam vál idas, soluções contratuais não podem afrontar ou 

distorcer os fundamentos do direito societário, demandando do intérprete e 

do aplicador do direito o domínio dessas bases e a reflexão sobre o modo 

pelo qual forjam a l iberdade contratual. Esse controle é tarefa árdua tendo 

em vista a criatividade dos indivíduos, a multipl icidade das necessidades 

                                                 
112 Convém já reproduzir  a l ição de MENEZES COR DEIR O que mui to inf luenc ia os 
argumentos deste trabalho, com re lação à ainda frequente “ insensib i l idade” na 
consideração de aspectos como a lealdade nas relações entre par t iculares: “ [o]  
l iberal ismo e as cod i f icações dele tr ibutár ias foram pouco sensíve is,  no iníc io,  à ide ia 
de lealdade. De resto,  isso sucedeu, em geral ,  com os concei tos indeterminados que 
postulavam ordenamentos alargados para além do jus posi tum.  Aos cidadãos eram 
reconhecidos di rei tos que eles exercer iam como bem lhes parecesse.  Apenas era devida 
obediênc ia aos contratos l ivremente ce lebrados e,  naturalmente,  à le i .  Para além disso,  
não haver ia mais “ lealdades” exigíveis” (A lealdade no di re i to de soc iedades,  in  
Revista  da Ordem dos Advogados, dez/2006, p .  2) .  Ademais,  sobretudo em países da 
common law,  o respeito ao contrato é extremo e,  por essa razão que escapa à anál ise de 
apl icadores de di rei to menos prudentes,  não é sa lutar reproduzir  mimeticamente os 
pactos e convenções ideal izados em ambiente inst i tuc ional  tão dis t into do brasi le iro.  
Cf.  nesse ponto,  LAUR ENT CONVERT,  L’ imperat i f  e t  le supplét i f… p. 501 e ss ( “en 
Angleterre,  l ’ imperat i f  correspond en efet au respect de la l iber té  contractuel le,  tand is 
que le supp lét i f  intéresse l ’app l icat ion ef fect ive de la lo i  légi férée. C’est le  contra t qui  
est obl igatoi re p lus que la d isposit ion léga le.  Les convet ions doivent  être respectées 
par le juge et par le  légis la teur.  La vér i table lo i est en conséquence d ’essence 
contractue l le p lus que par lementaire .  La force obl igatoi re des convent ions se pose en 
conséquence en des termes d i f férents de ceux qui  prévalent sur le Cont inent” .  Gr i fou-
se).  
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que, sempre mais, surgem no mercado e as maneiras nem sempre evidentes 

pelas quais podem corromper as relações societárias e/ou afetar os alvos de 

tutela do direito societário. O sigilo desses contratos e sua frequente 

submissão à arbitragem costuma dificultar, por outro lado, sua análise113.  

São raros, assim, os estudos que, para além das discussões 

específicas sobre acordos de voto, tratam de contratos celebrados no bojo 

de um relacionamento societário e que compõem aquele conjunto negocial 

complexo a que antes se referiu. Como já se mencionou, não se encontrou, 

no Brasil, obra em que essa perspectiva seja adotada e as respectivas 

conclusões sejam enunciadas com esse específico propósito114. 

No Brasil , a discussão centra-se no acordo de acionistas e nas 

particularidades relativas a essa forma de contrato parassocial, prevista 

expressamente no art. 118 da Lei n. 6.404/76 para a disciplina (i) da 

compra e venda de ações, (i i ) do direito de preferência em adquiri-las, (i i i) 

do exercício do direi to de voto e (iv) do exercício do poder de controle115.  

Por consequência, a maioria dos estudos acadêmicos brasileiros sobre 

acordos de acionistas gira em torno (i) do caráter taxativo ou enumerativo 

do rol de matérias previstas no art. 118 da lei, bem como dos efeitos de 

uma ou outra posição no plano da validade; (i i ) da execução específica 

prevista no mesmo artigo; (i i i ) de considerações sobre sua eficácia e 

oponibil idade a terceiros; (iv) de sua rescisão, resil ição ou denúncia; bem 

como de temas específicos dos acordos de voto116.  

                                                 
113 Consultou-se também, sem êxito ,  os anuár ios da ICC ( Internat ional Chamber o f  
Commerce)  de Par is ,  em que dec isões arb i trais são publ icadas.   
114 Os pareceres compilados pelo Prof .  FAB IO K ONDER COMPAR ATO em Novos Ensa ios e 
Pareceres de Direi to Empresar ia l,  c i t . , são daqueles poucos textos em que o mesmo 
viés é observado. Não se encontrou, porém, obra que compilasse as conclusões que 
deles podem ser extra ídos para a teor ia geral  do dire i to soc ie tár io.  
115 Inser ido pe la Lei  n.  10.303/2001.  
116 A despei to da evidente relevância de tais  questões, importa desde já f r isar que sua 
anál ise será aqui empreendida apenas de forma anci lar ,  quando assim se mostrar  út i l  
para o desenvolv imento da tese. O esforço deste estudo é,  prec isamente,  lançar luzes 
sobre problema que escapa àqueles t ip icamente abordados pela doutr ina pátr ia  no que 
tange aos contratos parassociais.  
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Como pano de fundo à discussão desses principais temas l igados aos 

acordos de acionistas f ica a afirmação superficial de que eles – como 

também outros contratos entre acionistas cujas matérias extrapolam as 

previstas em lei – são regidos pelo direito geral das obrigações. 

A ênfase em afirmar a submissão dos contratos parassociais ao 

direito geral das obrigações e à teoria geral dos contratos, contudo, foi 

fei ta por OPPO para sal ientar a distinção entre esses contratos e os 

estatutos e contratos sociais, tendo em vista os ditames específicos 

direcionados a esses últ imos pelo direi to societário e não de modo a afastar 

sua relevância no contexto societário vivido pelas partes117.  

Sem refletir sobre esse ponto, permite-se que se obtenha impressão – 

não devidamente contestada na doutrina brasileira118 – de que os contratos 

parassociais, porque distintos do contrato social e, sobretudo, quando não 

tratam das matérias previstas no art. 118 da lei acionária brasileira, não 

seriam sujeitos à disciplina societária, com o que não se pode 

razoavelmente concordar. 

Por consequência, ajustes parassociais que não se enquadram no rol 

de matérias previsto em lei , ou mesmo aqueles que, previstos no art. 118, 

refiram-se a direitos individuais dos sócios (e.g., compra e venda de 

ações), acabam por não receber a devida análise e interpretação sob a 

perspectiva do direito societário,  podendo levar a resultados não 

acurados119. 

                                                 
117 Cf.  i tem 4.2,  Capí tulo  4 .  
118 Na maior ia da produção doutr inár ia sobre o assunto,  os jur istas não esc larecem como 
o dire i to  socie tár io deve inc id i r  sobre contratos parassociais,  valendo-se de expressões 
vagas. Por exemplo,  vide a observação de FAB IO K ONDER COMPAR ATO:  “a va l idade de 
tais negócios era,  então (antes da Lei n.  6 .404/76),  como ainda é hoje,  submet ida às 
normas comuns do d irei to  pr ivado, a par das regras gerais do di rei to  socie tár io”  
(Eficácia dos acordos de acion istas,  in Novos ensa ios e pareceres de di re i to  
empresar ia l,  Rio de Janeiro,  Forense, 1981, p.  76. Gr i fou-se). 
119 Real izada pesquisa na jur isprudência pátr ia,  ver i ficou-se a escassez de decisões 
judic ia is que indiquem a apl icação do dire i to soc ietár io a contratos parassocia is.  Os 
julgados loca l izados apenas tangenciam o problema, não enfrentando claramente a 
questão. Para as poucas exceções,  c f.  a anál ise presente na seção ANÁLISES 

JUR ISPR UDENC IA IS,  ao f ina l  do presente trabalho. 
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Faz-se necessário, assim, examinar o modo pelo qual o direito 

societário impacta os pactos parassociais patrimoniais no direito brasileiro, 

propondo pautas para sua interpretação em consonância com seus princípios 

e fundamentos e com a relação societária desejada pelas partes ao celebrá-

los. 

Para que o direito societário cumpra seu papel de oferecer ao 

mercado instituições com um padrão mínimo de aceitação, conferindo 

segurança jurídica e viabil izando as relações entre os vários agentes 

econômicos, é imprescindível veri ficar essa sempre mais complexa 

realidade negocial formada pelos pactos parassociais patrimoniais que, ao 

intérprete menos atento, poderia ser t ida por mero conjunto de contratos 

entre particulares (i .e., sem qualquer relevância para a discipl ina 

societária)120. 

Mais que simplesmente revisitar a posição de OPPO – e dos demais 

autores que trataram dos pactos parassociais - ou mesmo discuti-la, urge 

tomá-la como apenas um ponto de partida para, avançando, examinar os 

pactos parassociais patrimoniais considerando sua função na disciplina do 

relacionamento entre as partes que se associam em sociedade e, com isso, 

sua interpretação sob a égide do direito societário.  

8. Plano da Tese 

Diante do exposto, o cerne do trabalho reside na análise de elementos 

para a interpretação dos contratos parassociais patrimoniais no direito 

brasileiro, baseados nos princípios que informam nossa disciplina 

societária e a lógica própria dos relacionamentos societários em que esses 

pactos são celebrados.  

Apresenta-se, então, considerações sobre o histórico da contratação 

parassocial (Capítulo 1), a caracterização dos pactos parassociais 

                                                 
120 Essa posição é,  de certa forma,  resul tante da transposição exagerada de noções 
obt idas em regimes de common law para a real idade brasi le ira.  
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patrimoniais e sua função econômica (Capítulo 2), além da análise de sua 

disciplina jurídica no direito brasi leiro (Capítulo 3).  

No capítulo 4, examina-se possíveis elementos para a interpretação 

dos pactos parassociais no Direito brasileiro adotando-se a perspectiva 

eleita e apresenta-se algumas conclusões para a tese ora sustentada.  

Nesse sentido, parte-se das regras tradicionais de interpretação, 

passando pelo exame de elementos que sustentam a lógica societária, e por 

alguns elementos geralmente apontados pela doutrina para indicar os 

l imites da autonomia contratual no direito societário, examinando-se, ao 

final,  a necessidade de respeito aos alvos de tutela do direito societário.  
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5 - CONCLUSÕES 

1. A contratualização do direito societário é fenômeno que, 

inegavelmente, tem se expandido e se intensificado nos diversos 

ordenamentos, sendo os pactos parassociais um de seus traços mais 

característ icos. O estudo desses contratos geralmente não os enfoca sobre o 

ponto de vista do relacionamento societário de que os signatários são 

parte, o que demanda a anál ise de sua inafastável relação com a própria 

noção de sociedade e os princípios que a sustentam. 

2. Ao se falar em pactos parassociais, em geral aparta-se, de um lado, 

aqueles que incidem diretamente sobre a organização e funcionamento da 

companhia (notadamente os acordos de voto) daqueles pactos que, em 

princípio, referem-se apenas a direitos patrimoniais dos celebrantes, 

enquanto sócios.  

3. Os primeiros foram as manifestações originárias do fenômeno, 

havendo farta doutrina e preocupação constante de examinar seus efeitos 

societários. No segundo caso, porém, o fato de os efeitos obrigacionais do 

pactuado recaírem, em regra, apenas aos contratantes, acaba por permit ir 

que se afirme que eles são regidos pela teoria geral dos contratos sem que a 

ressalva de que também devem respeito ao direito societário seja explorada. 

Por esse viés, no mais das vezes, subestima-se eventuais conseqüências 

societárias desses contratos. 

No Brasil e na Itália muito dessa percepção advém do apego 

doutrinário à obra que originalmente designou os contratos parassociais 

como tais e enunciou as principais questões dogmáticas a eles l igados: 

Contratti Parasocial i, escrita em 1942 por GIORGIO OPPO. Nesse estudo - e 

em muitos que o seguiram, como se examinou na Introdução - o enfoque 

recai (i ) no l iame entre contrato social e parassocial, na coligação ou 

acessoriedade entre negócios jurídicos121 e (i i) nas ocorrências de pactos 

                                                 
121 GIOR GIO OPPO,  Contra t t i  Parasoc ia l i,  c i t . ,  p.  2.  
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que geram efeitos para a companhia, ou seja, afastando-se do campo de 

análise os ajustes entre sócios a respeito do exercício de direitos que 

afetem, precipuamente, o seu patrimônio122.  

Passados quase setenta anos da publ icação obra de OPPO, porém, 

percebe-se que essa ótica, embora tenha contribuido signif icativamente 

para a anál ise teórica dos pactos parassociais no direito civi l  não seria 

suficiente para embasar análise que, em cada caso concreto, o intérprete 

deve realizar. De fato, os reclamos da prática societária e as questões 

jurídicas que suscitam não se encaixam, apenas, na relação entre contratos, 

mas antes demandam compreensão global do fenômeno societário que se 

sofistica sempre mais e que esses ajustem vêm disciplinar.  

4. Para investigar o assunto sob a ótica proposta, foi necessário 

caracterizar, ainda que sucintamente, no Capítulo 2, os pactos parassociais 

patrimoniais de modo a separá-los dos contratos organizativos e polít icos, 

com relação aos quais a doutrina societária de há muito se ocupa. Marcar 

essa distinção foi  imprescindível para examinar como e sob qual 

justi f icativa também essas convenções fi rmadas entre particulares, que não 

possuem direto para a companhia, devem orientar-se pelos princípios 

societários.  

Com esse intuito, apurou-se a função econômica desses pactos 

peculiares, matriz de toda interpretação contratual. Avaliou-se, então, que 

ela não poderia ser colhida em cada ajuste isoladamente considerado – 

como ocorre ao tratá-los apenas como meros contratos – mas a partir de sua 

inserção no relacionamento societário. Nessa perspectiva, a função 

econômica dos pactos parassociais patrimoniais exsurge como aquela de 

personal izar e estruturar esse relacionamento, por meio do regramento de 

direitos patrimoniais de seus partícipes, incidentes sobre sua esfera 

jurídica.  
                                                 

122 Como se enfat izou, esses contratos que não inc idem d iretamente sobre a organização 
e funcionamento da companhia,  na le i tura de OPPO,  são vis tos como mero fa to,  o que 
dispensar ia a necessidade do exame da sua conexão com o contrato  de soc iedade. 
Evidencia-se, nesse pecul iar ,  a d i ferença do estudo ora rea l izado, que parte da função 
da pactuação parassoc ia l  para o relacionamento entre os sóc ios (Contra t t i… ci t . ,  pp.  7-
8).  
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5. Nesse exame se constatou que, no cumprimento de sua função 

econômica, as disposições dos pactos em exame não apenas geram vínculos 

obrigacionais entre os signatários – como muito se sal ienta, mas também 

gravam o status de sócio de cada um deles. A ênfase da doutrina em referir 

que os efeitos do pacto l imitam-se às partes contratantes seria justi f icada, 

assim, pela necessidade de se evidenciar as diferenças formais entre 

contrato social e parasocial (regras de constituição, publ icidade etc) e com 

vistas à disciplina da oponibil idade do contratado perante a companhia,  

permitida, de forma ímpar, no direito brasileiro. Não se enfatiza, porém, de 

maneira contundente, que essas considerações não têm por efeito afastar a 

incidência, sobre os pactos parassociais, do direito societário. Por 

consequência, procurou-se insistir nesse aspecto tão relevante ao tema. 

6. Todas as circunstâncias acima expostas influenciam, 

inexoravelmente, o processo de interpretação dos pactos parassociais 

patrimoniais sem que se encontrasse, no Brasil, obras voltadas 

especificamene ao problema, apontando, para o intérprete, balizas a 

considerar. Assim, objetivo desta tese foi  de investigar e apontar elementos 

que devem orientar o processo de interpretação dos pactos parassociais 

patrimonias, em vista de sua pertinência ao relacionamento societário 

existente entre os pactuantes. 

7. Em primeiro lugar, partiu-se da constatação de que, na legislação 

brasileira, a par da regra geral de interpretação dos negócios jurídicos123, 

não há regras sobre a interpretação dos pactos parassociais, em geral, ou 

mesmo sobre a relação entre os pactos parassociais e a disciplina 

societária. Ao prever no art. 118 da lei 6.404/76 os acordos de acionistas, 

espécie de pacto parassocial que pode disciplinar o direito de voto, 

exercício do poder de controle e a compra e venda de ações, o legislador 

brasileiro deu ênfase a dois aspectos peculiares: a execução específica do 

contratado, em linha com a legislação processual, e a oponibil idade do 

acordo perante a companhia e terceiros. Por decorrência, a nossa produção 

acadêmica centra-se no exame de temas correlatos aos acordos de 

                                                 
123 Art .  113 do Código Civ i l .  
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acionistas, especialmente no que toca aos acordos de voto e controle, e as 

formas de vinculação da companhia. No Capítulo 3, veri ficou-se a relação 

entre a disciplina legal existente e a interpretação dos pactos parassociais 

patrimoniais, bem como a consequência de muitos deles não se englobarem 

naqueles mencionados em lei: os pactos parassociais patrimoniais que não 

se referem à compra e venda de ações e preferência para adquiri- las não são 

oponíveis a terceiros, valendo apenas entre as partes. Todavia, como 

qualquer contrato, produzem efeitos reflexos a terceiros os quais podem 

não ser aceitáveis sob a ótica societária.  

8. A seu turno, a jurisprudência sobre o tema é míngua, espécie no 

que se refere a ajustes que não se identificam com acordos de voto, não 

sendo possível dela extrair princípios ou l ineamentos sobre necessária 

submissão dos pactos parassociais patrimoniais aos ditames do direito 

societário, que pudessem orientar a interpretação124.  

9. Nesse contexto, procurou-se, a partir da função econômica dos 

pactos parassociais patrimoniais delineada no Capítulo 2, avaliar alguns 

elementos que pudessem servir de norte para o intérprete, de modo a incluir 

no processo hermenêutico considerações l igadas à própria lógica 

societária a que esses contratos devem servir.  

Ou seja, elementos que servissem para afastar a apressada conclusão 

de que os pactos de conteúdo patrimonial seriam alvo de irrestrita l iberdade 

contratual das partes, no pleno gozo de seu direito de propriedade sobre os 

objetos da contratação.  

10. No Capítulo 4, pois, em um primeiro lance, voltou-se a elementos 

fundados nas regras consagradas de hermenêutica, que determinam a 

necessidade de exame da função econômica do contrato, da intenção comum 

das partes e da boa-fé objetiva para resultado idôneo, consentâneo com as 

legít imas expectativas geradas pelo negócio. Como conclusão dessa análise, 

                                                 
124 Exceção necessár ia se deve fazer ao acórdão do STJ sobre o  caso Petroplast ic ,  em 
que essa re lação fo i  apontada.  
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parece possível enunciar que a interpretação dos pactos parassociais 

patrimoniais: 

a) não pode desconsiderar a causa societária que irmana os 

pactuantes, ou seja, tratar esses contratos como se as partes 

não se encontrassem vinculadas em sociedade, não fossem 

sócias; 

b) deve realizar-se com base nas circunstâncias da associação 

societária entre as partes e o contexto global em que o contrato 

foi celebrado, apurando-se o complexo quadro fático e negocial 

que sempre mais caracteriza as relações societárias; 

c) deve pautar-se pela boa-fé objetiva, concretamente apurada 

com base no relacionamento societário que envolve as partes, 

em respeito da confiança e da legítima expectativa entre elas, 

pautadas pela affectio societatis, ou seja, pelo estado de ânimo 

colaborativo que as leva a cooperar em vista de um escopo 

comum.  

11. Ademais, todos esses aspectos devem ser considerados em vista 

de outros elementos, imprescindíveis à sustentação da lógica societária: o 

escopo comum, os deveres de lealdade, a vedação de pacto leonino e os 

direitos dos sócios. Com relação a eles, pois, concluiu-se que: 

a) alicerce da noção de sociedade, o escopo comum orienta todas 

as relações emanadas do contrato de sociedade ou, na 

expressão de Wiedemann, é a lei vital da sociedade a que as 

partes, voluntariamente, sujeitam-se; 

b) o escopo comum assinala aos sócios, pois, deveres de conduta, 

pautados na relação fiduciária que entre eles deve existir,  

independente de previsão legal. São deveres laterais de 

conduta, que ultrapassam a obrigação primária do sócio de 

contribuir com recursos para a formação do capital social. A 

partir do direito alemão, esses deveres são designados deveres 
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de lealdade (Treuepfl ichten) e voltam-se tanto para a conduta 

do sócio perante a companhia como – e especialmente para o 

argumento da tese – perante os demais sócios. 

c) Nesse sentido, os deveres de lealdade servem de pauta de 

avaliação da conduta dos sócios, examinando a sua adequação 

frente aquela específ ica relação societária que estabeleceu com 

os demais em vista de um escopo comum, valendo-se, 

inclusive, de convenções parassociais patrimoniais.  

d) Por consequência, a interpretação de pactos parassociais 

patrimoniais deve levar em conta o respeito a esses deveres 

coibindo resultados que atentem contra o escopo comum a ser 

perseguido. Essa necessidade é verificada mesmo que (e 

especialmente quando), aparentemente, o objeto do contrato 

refira-se a direitos individuais e patrimoniais do celebrante, 

sem impacto direto para a companhia. A conduta do sócio 

globalmente considerada deve coadunar-se a esses deveres, e 

não apenas os atos societários reflet idos diretamente na 

companhia como o voto, a participação em assembléia, a 

administração e a fiscalização da at ividade social. 

e) Ainda em vista de fundamentos da noção de sociedade, a 

vedação do pacto leonino também decorre da ideia de 

submissão das partes ao escopo comum, já que não faria 

sentido assinalar escopo comum a todos se uma das partes (i) 

colhesse sozinha seus frutos; (i i ) não part icipasse das perdas 

verif icadas na real ização da atividade ou mesmo (i ii)  restasse 

isenta do risco inerente à atividade. Por esse viés, a 

interpretação dos pactos parassociais patrimoniais deve avaliar 

se eles têm por efeito a burla das regras proibit ivas dos pactos 

leoninos, ainda que, formalmente, afigurem-se como contratos 

válidos sob a perspectiva da teoria geral dos contratos. No 

Brasil, o pacto leonino é sancionado de nulidade, conforme o 

art. 1.008 do Código Civil.  
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f)  por fim, os direitos de sócio são vitais para a convivência 

societária, não podendo ser suprimidos. A interpretação dos 

pactos parassociais deve, então, aval iar se suas disposições 

afetam esses direitos, já que o art. 109 da Lei 6.404/76 l imita 

expressamente a autonomia das partes com relação a eles. 

Como exemplos de direitos passíveis de afronta por pactos 

parassociais patrimoniais, aponta-se o direito de não restar 

prisioneiro da sociedade; o direito a permanecer associado e o 

direito a não ter sua part icipação diluída injustificadamente.  

g) Quanto ao direito de não restar prisioneiro da sociedade, a 

atenção se volta a pactos relat ivos à restrição na circulação de 

ações, como os ajustes de direito de preferência, consentimento 

e permanência, aos quais se contrapõe o direito de recesso ou 

ret irada do acionista. 

h) Sobre o direi to de se manter associado, os pactos de opção de 

compra devem ser examinados de sorte a apurar se a exclusão 

do acionista por elas perpetrado é coerente com sua tutela ou 

se, ao revés, impõe-se expropriação ao acionista vinculado. 

i)  Por fim, a interpretação de pactos parassociais patrimoniais 

que prevejam regras de capitalização e financiamento da 

sociedade deve considerar se o acionista a que elas se sujeita 

terá tido condições de manifestar as condições em que aceita 

ver sua participação acionária reduzida ou se, ao contrário, há 

renúncia genérica e tácita – inadmissível - a esse seu direito. 

12. Enunciados os elementos que se pode colher do exame da função 

econômica dos pactos parassociais patrimoniais e sua inserção na relação 

societária, cerne do presente trabalho, avaliou-se elementos 

tradicionalmente apontados na doutrina como limitadores da autonomia 

contratual, quais sejam (i) a t ipicidade social,  (ii)  o interesse social e ( i i i)  

a ordem públ ica societária. A vagueza desses termos, contudo, faz com que 
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pouco orientem, em concreto, o intérprete, corroborando a uti l idade de 

cri térios mais objetivos como os apontados nos itens precedentes. 

13. Como reflexão final, a envolver os tópicos precedentemente 

desenvolvidos, cuidou-se da necessidade de a interpretação dos pactos 

parassociais patrimoniais guardar coerência com os objetivos do direito 

societário que, sucinta e genericamente, podem ser indicados como a 

proteção dos sócios, dos credores e de terceiros afetados pela relação 

societária. Ou seja, reforça-se a necessidade de, no exame dos pactos 

parassociais patrimoniais, valer-se de perspectiva teleológica.  

No estágio atual do direito brasileiro, contudo, o intérprete não 

encontra toda a consolidação teórica, legislativa ou jurisprudencial para lhe 

indicar, de forma concreta e sistemática, quais os objet ivos que o direito 

societário pátreo persegue e, por conseqüência, quais efeitos e danos 

potencialmente gerados pelos pactos parassociais patrimoniais se deva 

coibir.  

Frente a essa dificuldade, entendeu-se conveniente sugerir que a 

legislação societária brasileira passe a contar com disciplina mais 

abrangente dos pactos parassociais - patrimoniais ou não - caracterizando 

sua eventual i l icitude pelos efeitos gerados na órbita do direi to societário.  

Optando-se por essa l inha, seria necessário indicar, a exemplo do que 

ocorre na legislação antitruste brasileira, tanto os alvos de proteção da 

disciplina quanto os efeitos que ela deve reprimir. O benefício deste 

caminho seria o de oferecer discipl ina que, afinal, f izesse frente à 

criatividade dos agentes que, na prática societária, buscam os contratos 

parassociais para regular seu relacionamento societário.  

14. Naturalmente, outros elementos que não aqueles referidos nos 

itens 10 e 11, acima, podem e devem ser considerados para a interpretação 

dos pactos parassociais patrimoniais e não se teve a pretensão de esgotá-

los.  
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Ao contrário, não se tendo encontrado manifestações doutrinárias que 

tenham tratado do mesmo assunto, sob a mesma ót ica, o objetivo foi o de 

trazer a lume essas reflexões e sugestões, com vistas a aproximar do direito 

societário o exame dos contratos parassociais patrimoniais. Cuidando-se de 

proposta inexplorada, anseia-se que outros estudos possam aperfeiçoar e 

corrigir as inevitáveis falhas ou lacunas presentes neste trabalho. 



64 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

AAVV.,  Temas de Direito Societário e Empresarial Contemporâneos – 
Liber Amicorum Prof. Dr. Erasmo Valladão Azevedo e Novaes 
França, São Paulo, Malheiros, 2011. 

AAVV., Travaux de L’association Henri Capitat pour la Culture Juridique 
Française, T. X - Les consortiums d'actionnaires et la protection des 
minorités dans les sociétés anonymes (Journée de Berne). Vente à 
tempérament (Journée de Neuchatel), Paris, Librarie Dalloz, 1956. 

ABREU, Luis Vasconcelos, A sociedade leonina (art . 994.o  do Código 
Civil ) , in Revista da Ordem dos Advogados, n.o 56, II,  agosto 1996, 
pp. 619-665. 

ALVARENGA, Maria Isabel de Almeida, Impossibil idade de resi l ição 
unilateral de acordo de acionistas por prazo indeterminado 
(comentário ao acórdão do Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo na Apelação Cível n. 211.924.1/4), in RDM 108, 1997, pp. 186-
96. 

ALVARENGA, Maria Isabel de Almeida, Final idades do direi to de 
preferência para a aquisição de ações in AAVV. Temas de Direito 
Societário e Empresarial Contemporâneos.Liber Amicorum Prof. Dr. 
Erasmo Valladão Azevedo e Novaes França, Malheiros, São Paulo, 
2011, pp. 472-491. 

AMIAUD, André, L’evolution du droit des sociétés par act ions, in 
Mélanges Ripert, vol. 2, Paris, Dal loz, 1950. 

AMORIM, Ricardo Martins, A resposta do Poder Judiciário brasileiro para 
o confl i to entre disposições de acordo de acionistas e estatuto social: 
comentários a um l it ígio judicial, in RDB 35, 2007, pp. 107-21. 

ARAÚJO COSTA, Salustiano Orlando de, (o Conselheiro Orlando), Codigo 
Commercial do Imperio do Brazi l, Rio de Janeiro, Laemmert, 1864. 

ARMOUR, John et al., The essential  elements of corporate law, Law 
working paper, n.º 134, 2009, disponível em: 
http://ssrn.com/abstract=1436551. 

ASCARELLI,  Tull io, Problemi giuridici,  Vol.  1, Milano, Giuffrè, 1959. 

ASCARELLI, Tull io, Interesse sociale e interesse comune nel voto, in 
Rivista Trimmestrale di Dir itto e Procedura Civile, 1951, pp. 1145-
67. 

ASCARELLI, Tull io, Panorama do direi to comercial, São Paulo, Saraiva, 
1947. 



65 

ASCARELLI, Tull io, Problemas das sociedades anônimas e direi to 
comparado, São Paulo, Saraiva, 1955. 

ASCARELLI, Tull io, Saggi di diritto commerciale, Milano, Giuffrè, 1955. 

ASCARELLI, Tull io, Saggi giuridici, Milano, Giuffré, 1949. 

ASCARELLI, Tull io, Studi in tema di Società, Milano, Giuffrè, 1952. 

ASCARELLI, Tull io, Tipologia del le societá per azioni e discipl ina 
giuridica, in Rivista delle Societá, 1959, pp. 1015-90 [= Problemi 
Giuridici , v. II,  Milano, Giuffrè, 1959, pp. 1001 e ss.]  

ASCARELLI, Tul l io, Usos e abusos das sociedades anônimas, in Revista 
Forense, n.º 88, 1941, pp. 5-33. 

ASQUINI, Alberto, Le azioni privi legiate a voto l imitato, in  Rivista delle 
Società, 1961, pp. 945 e ss. 

ASQUINI, Alberto, I batell i  del Reno, in Rivista delle Societá (1959), pp. 
616-44.. 

AULETTA, Giuseppe, I l  contratto di società commerciale: requisi t i ,  
conclusioni, vizi, Mi lano, Giuffrè, 1937.  

AZARA, Antonio e EULA, Ernesto (coord.), Novissimo Digesto Ital iano,  
Torino, UTET, 2010. 

AZAVANT, Marc, La sanction civi le en droit des sociétés ou l ’apport du 
droit commun au droit spécial, in Revue des Sociétés, n.º 3, julho – 
setembro, 2003, pp. 442-78. 

AZEVEDO, Álvaro Vil laça, Teoria geral dos contratos típicos e atípicos, 
São Paulo, Atlas, 2002. 

BALASSIANO, Evelyn, Acordo de acionistas: possibil idade de resil ição 
unilateral e suas restrições, in RTDC 30, 2007, pp. 27-52. 

BAPTISTA, Luiz Olavo, A “Joint Venture” – Uma perspectiva 
comparatista,  in RDM 42, 1981, pp. 39-59.  

BARBI  FILHO, Celso, Acordo de acionistas, Belo Horizonte, Del Rey, 
1993. 

BARBI  FILHO, Celso, Acordo de acionistas: panorama atual do insti tuto 
no direito brasileiro e propostas para a reforma de sua disciplina 
legal, in RDM 121, 2001, pp. 30-55. 

BARBI FILHO, Celso, Efeitos da reforma do Código de Processo Civi l na 
execução específ ica do acordo de acionistas, in RDM 109, 1998, pp. 
17-38. 

BARRETO DE ARAGÃO, Salvador Antonio Moniz, Sociedades anonymas,  
Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1914. 



66 

BARRETO, Celso de Albuquerque, Acordo de Acionistas, Rio de Janeiro, 
Forense, 1982. 

BARRIÈRE, François, Ordre public et impérativité: observations en droit 
pénal des sociétés anonymes, in Revue des Sociétés, n.º 4, outubro – 
dezembro, 2007, pp. 713-31. 

BARROSO, Carlos Henrique, A responsabil idade civi l do conselheiro de 
administração e o acordo de acionistas,  in RT 834, 2005, pp. 44-57. 

BAUS, Matthias, Treuepfl ichten des Aktionärs im 
Gemeinschaftsunternehmen, in Europäische Hochschulschri ften, 
rechtswissenschaft,  vol. 1052 (SD), Frankfurt am Main, Peter Lang. 

BEBCHUK, Lucian Arye, Limiting contractual freedom in corporate law: 
the desirable constraints on charter amendments, in Harvard law 
review, vol. 102, n.º 8, pp. 1820-60, 1989, disponível em: 
http://papers.ssrn.com/abstract_id=415320. 

BEBCHUK, Lucian Arye, The debate on contractual freedom in corporate 
law, in John M. Olin center for economics, and business Discussion 
paper, n.º 63, 1989, pp. 01-23. 

BELLANTUONO, Giuseppe, I contratt i incomplet i nel diritto e 
nell ’economia, Padova, Cedam, 2000. 

BENTO DE FARIA, Antonio, Codigo Commercial brazileiro,  Rio de 
Janeiro, Ribeiro dos Santos, 1903. 

BERTOLDI,  Marcelo M., Acordo de acionistas, São Paulo, RT, 2006. 

BERTREL, Jean-Pierre, Liberté contractuelle et sociétés, in Revue 
Trimestriel le de Droit Commercial,  1996, pp. 595 e ss. 

BESSONE, Darcy, Acordo de acionistas. Poderes do acionista controlador 
de sociedade anônima. Artigos 116, 238 e 273 da Lei 6.404/76, in 
RT, vol.  672, outubro 1991, pp. 21-46.  

BEVILAQUA, Achil les, Sociedades anônimas e em comandita por ações, 3ª 
ed. Rio de Janeiro, Freitas Bastos, 1951. 

BISSARA, Phil ippe, L’inadaptation du droit français des sociétés aux 
besoins des entreprises et les aléas des solutions, in Revue des 
Sociétés, 1990, pp. 553 e ss. 

BITTAR, Carlos Alberto, Contratos Parassociais (Acordos entre 
acionistas), in Enciclopédia Saraiva do Direito, n.º 20, (SD), pp. 
168-71. 

BLACK, Bernard e KRAAKMAN, Reinier, A self-enforcing model of 
corporate law, in 109 Harvard Law Review, 1996, pp. 1911-1982, 
disponível em: http:/ /papers.ssrn.com/paper.taf?abstract_id=10037. 



67 

BLACK, Bernard S. et al , General principles of company law for transit ion 
economies,  in 24 Journal of Corporation Law, 1999, pp. 190-293, 
disponível em: http:/ /papers.ssrn.com/paper.taf?abstract_id=126539. 

BLACK, Bernard S., Is Corporate law Trivial?: A Polit ical and Economic 
Analysis, Northwestern University Law Review, Vol. 84, n.º 2, 1990, 
pp. 543-593. 

BOILLOT, Christine, Pacte d’actionnaires. Transaction. Force obligatoire.  
Opposabil i té aux tiers. Note: L’opposabi l i té des transactions: source 
fréquente de l i t iges,  in Bulletin Joly Sociétés, julho, 2009, pp.687- 
690.  

BROSETA PONT, Manuel, Manual de derecho mercanti l, vol. 1, 14ª ed., 
Madrid, Tecnos, 2007. 

BROSETA PONT, Restricciones estatutarias a la l ibre transmisibil idad de 
acciones, Madrid, Tecnos, 1963. 

BRUNETTI, Antonio, Trattato del diri tto delle società, 2ª ed., Milano, 
Giuffrè, 1948. 

BULGARELLI, Waldirio, A proteção às minorias na sociedade anônima,  
São Paulo, Pioneira, 1977. 

BULGARELLI, Waldirio, A regulamentação jurídica do acordo de 
acionistas, no Brasil , in RDM 40, 1980, pp. 79-100 

BULGARELLI, Waldirio, Anotações sobre o acordo de cotistas, in RDM 
98, 1995, pp. 44-49. 

BULGARELLI, Waldirio, Validade de disposições de acordo de acionistas 
de votarem em bloco, assegurando a polít ica gerencial única e 
necessária (Parecer), in RDM 123, 2001, pp. 185-7. 

BULHÕES PEDREIRA, José Luiz, Acordo de acionistas sobre controle de 
grupo de sociedades – Validade da estipulação de que os membros do 
Conselho de Administração de controladas devem votar em bloco 
segundo orientação definida pelo grupo controlador (Parecer), in 
RDB 15, 2002, pp. 226-48. 

BUTTARO, Luca, Sindacati  azionari,  in Novissimo digesto ital iano, diretto 
da AZARA, Antonio e EULA, Ernesto, XVII,  Torino, Vnione 
tipografico e Editr ice Torinese, SD, pp. 425-30.  

CALVOSA, Lucia, L’emissione di azioni riscattabil i  come tecnica di 
f inanziamento,  in Rivista del Diritto Commerciale, 2006, pp. 195-
208.  



68 

CAMARGO VIDIGAL,  Geraldo e SILVA MARTINS, Yves Gandra 
(coords.), Comentários à lei das sociedades por ações (Lei 6404/76),  
vol. 1, São Paulo, IASP/Resenha Universitária, 1978. 

CAMILLETTI, Francesco, Considerazioni sui sindacati di  voto e sulle 
deliberazioni assunte in confl i tto di interessi, in Rassegna di Diritto 
Civile, n.º 4, 1998, pp. 721-32. 

CAMPOS BATALHA, Wilson de Souza, Comentários à Lei das Sociedades 
Anônimas, Vol. 2, Rio de Janeiro, Forense, 1977. 

CANNU, Paul Le, Convention réglementée non révélée au conseil de 
survei l lance et à l 'assemblée: notion de partie à la convention, 
préjudice et prescipt ion de l 'action en responsabili té (Cass. com., 28 
févr. 2006, pourvoi nº-11.768), in RTDCom (outubro - dezembro 
2006), pp. 867-69. 

CANNU, Paul Le, Validation de la clause buy or sell, et durée des pactes 
d'actionnaires (CA Paris, 3e ch. B, 15 déc. 2006, CMP, STIM et 
CGTH c/ SNCM et CMN, D. 2007. AJ 162), in RTDCom, janeiro – 
março, 2007, pp. 169-74. 

CANNU, Paul Le; DONDERO, Bruno, "Package" du mandataire social et 
conventions réglementées (Soc. 8 jui l l .  2009, pourvoi nº 08-41.589, 
arrêt nº 1607 FS- D, JCP E 2009. 2034, note Y Paclot), in RTDCom, 
outubro – dezembro, 2009, pp. 762-64. 

CAPPIELLI, Stefano, Prospettive di ri forma del diritto di recesso dalle 
società di capitali : fondamento e l imiti dell 'autonomia statutaria,  in 
Rivista del Dir itto Commerciale e del Diritto Generale delle 
Obbligazioni, vol. 99. n.º 5/8, pp.243-97, março – agosto, 2001. 

CARBONETTI, Francesco, I patti parasociali nelle societa non quotate 
alla luce del testo unico della f inanza, in Rivista delle Società, n.º 43, 
4, 1998, pp. 909-17. 

CARIELLO, Vincenzo, La banca commerciale ital iana e i l  controllo delle 
societa mediante accordi parasociali (1918-1933), in Rivista del 
Diri tto Commerciale e del Dirit to Generale delle Obbligazioni, n.º 96, 
1/2, 1998, pp. 29-57. 

CARIELLO, Vincenzo, Controllo congiunto e accordi parasociali, Milano, 
Giuffrè, 1997. 

CARNEIRO DA FRADA, Manuel A., Contrato e deveres de proteção, 
Coimbra, Almedina, 1994, p.143. 

CARNEIRO DA FRADA, Manuel A., Acordos parassociais “omnilaterais”: 
um novo caso de “desconsideração” da personalidade jurídica?, in 
Direito das Sociedades em Revista, vol. 2, outubro, 2009, pp. 97-135.  



69 

CARVALHO DE MENDONÇA, José Xavier, Tratado de direito commercial 
brazileiro,  Vol. 1, 1ª ed., São Paulo, Cardozo Filho, 1910. 

CARVALHO  DE MENDONÇA, José Xavier Tratado de direito comercial 
brasileiro, Rio de Janeiro, Freitas Bastos, 1934. 

CARVALHO  DE MENDONÇA, José Xavier, Pareceres, Rio de Janeiro, 
Freitas Bastos, 1934.  

CARVALHO DE MENDONÇA, José Xavier, Problemas das sociedades 
anonymas, São Paulo, RT, 1931. 

CARVALHOSA, Modesto, Comentários à lei das Sociedades Anônimas, 
vol.2, 3ª ed., São Paulo, Saraiva, 2003. 

CARVALHOSA, Modesto, Acordo de Acionistas – Homenagem a Celso 
Barbi Filho,  São Paulo, Saraiva, 2011. 

CARVALHOSA, Modesto, Acordo de acionistas, São Paulo, Saraiva, 1984. 

CARVALHOSA, Modesto, Acordo de acionistas,  in RDM 106, 1997, pp. 
20-24. 

CARVALHOSA, Modesto, Eficácia e execução específ ica do acordo de 
acionistas,  in Revista da EMERJ 26, 2004, pp. 125-32. 

CASELLI, Giovanni, Azioni privi legiate e partecipazione al le perdite,  in 
Giurisprudenza Commerciale, n.º 1, 1980, pp. 682 e ss. 

CERATI-GAUTHIER, Adeline, Pactes d’acionnaires. Entreprises em 
diff iculté. Société mise em redressement judiciaire. Incidence sur le 
droit de préemption. Note:L’eff icacité d’um pacte d’actionnaires em 
dépit de l ’ouverture d’une procédure de redressement judiciaire 
contre la société, in Bulletin Joly Sociétés, agosto, 2004, pp.1077- 
1088.  

CERONI, Cristina, Simulazione e patti  parasociali, in Rivista Trimestrale 
di Diritto e Procedura Civile, n.º 44, 4, 1990, pp. 1111-61. 

CERRAI, Alessandro e MAZZONI, Alberto, La tutela del socio e delle 
minoranze, in Rivista delle Società, 1993, pp. 1-90. 

CHAMPAUD, Claude, Le contrat de societé existe-t-i l  encore?, in Le Droit  
Contemporain des Contrats bilan et perspectives (sd), Coord. 
CADIET, Loïc, Travaux et Recherches, Serie Faculté des Sciences 
Juridiques de Rennes, Paris, Economica, pp. 125-139. 

CHAMPAUD, Claude, Le pouvoir de concentration de la société par 
actions, Paris, Sirey, 1962. 

CHAMPAUD, Claude; DANET, Didier, Associé désirant quitter la société. 
Estimation de la valeur de ses droits sociaux. Application d'un 
convention part iculère de rachat. Condition de validité. 



70 

Détermination expertale de l 'art icle 1843-4 du code civi l . Absence 
d'obligation de préemption à défaut de présentation d'un 
cessionnaire à la société (Paris, 1re ch. A, 30 oct. 2007, Sanchez 
Ruiz c/ Sté Arts sans Frontières et Sté MCW),  in RTDCom, janeiro - 
março. 2008, pp. 127-28. 

CHAMPAUD, Claude; DANET, Didier, Clause léonine. Pacte 
d'actionnaires. Promesse de rachat d'actions. Prix minimum. 
Caractère léonin (non) (Com. 16 nov. 2004, Belkhelfa et autre c/ 
Rossler),  in RTDCom, janeiro – março, 2005, pp. 111-16. 

CHAMPAUD, Claude; DANET, Didier, Contrat et société. Pacte 
d'actionnaire. Clause de sortie conjointe. Augmentation de capital.  
Cession au nouvel actionnaire. Application de la clause de sorite 
conjointe (non) (Paris 6 jui l l . 2004, Sté Civile Consultants Associés 
c/ Sté Harrison et Wolf), in RTDCom outubro – dezembro, 2004, pp. 
744-46. 

CHAMPAUD, Claude; DANET, Didier, Location de parts ou d'actions de 
sociétés (Décret nº 2006-1566 du 11 déc. 2006, JO 12 déc.), in 
RTDCom, janeiro – março, 2007, pp. 139-40. 

CHAMPAUD, Claude; DANET, Didier, Pacte de portage. Promesse 
unilatérale d'achat souscrite par les associés en faveur du porteur. 
Levée de la promesse au prix f ixé pour acquérir des droits sociaux 
portement dépréciés. Affranchissement, de fait, du porteur de son 
obligation de contribuer aux pertes. Pacte léonin (non,) Com. 22 
févr. 2005, J. Gontard c/ Papelier et a.,  in RTDCom, abri l – junho, 
2005, pp. 144-46. 

CHAMPAUD, Claude; LE FLOCH, Paul, Sociétés et autres groupements, in 
Revue Trimestriel le de Droit  Commercial et de droit économique, 
Tomo XXXXI, 1988, pp. 62-76. 

CHAPUT, Yves, La l iberté et les statuts,  in Revue des Sociétés, 1989, pp. 
361 e ss. 

CHIAPETTA, Francesco, I patti parasociali nel Testo Unico delle 
disposizioni in materia di intermediazione finanziaria , in Rivista 
delle Società, 1998, pp. 988-1012. 

CLAUDEL, Emmanuelle, Clauses léonines extra-statutaires, les vois d’un 
compromis, in Mélanges Jeantin: prospectives du droit économique, 
Paris, Dalloz, 1999. 

COFFEE JR., John C. e BERLE, Adolf. A., The future as history: the 
prospects for global convergence in corporate governance and its 
implicat ions, in The Center for Law and Economic Studies Working 



71 

Paper, n.º 144, 1999, disponível em: 
http://papers.ssrn.com/paper.taf?abstract_id=142833. 

COHEN, Daniel, La légit imité des montages en droit des sociétés in 
Mélanges en l ’honneur du Pr. F. Terré, L’avenir du droit, Paris, 
Dal loz, 1999. 

COMPARATO, Fábio Konder e SALOMÃO FILHO, Calixto, O poder de 
controle na sociedade anônima, 4ª ed., Rio de Janeiro, Forense, 
2005. 

COMPARATO, Fábio Konder, O poder de controle na sociedade anônima,  
3ª ed., Rio de Janeiro, Forense, 1983.  

COMPARATO, Fábio Konder, Poder de controle na sociedade anônima, in 
RDM 9, 1973, pp. 67-75. 

COMPARATO, Fábio Konder, Novos ensaios e pareceres de direito 
empresarial,  Rio de Janeiro, Forense, 1981.  

COMPARATO, Fábio Konder, Direito empresarial : estudos e pareceres,  
São Paulo, Saraiva, 1990. 

COMPARATO, Fábio Konder, A natureza da sociedade anônima e a 
questão da derrogabil idade das regras legais de “quorum” nas 
assembléias gerais e reuniões do conselho de administração,  in RDM 
17, 1978, pp. 89-98.  

COMPARATO, Fábio Konder, Acionista controlador, in I Ciclo de 
conferência para magistrados da EMERJ, Rio de Janeiro, IBCB, 
1993. 

COMPARATO, Fabio Konder, Funções e disfunções do resgate acionário, 
in RDM 73, 1989, pp. 66-73. 

COMPARATO, Fabio Konder, Nota sobre a execução específica da 
obrigação de contratar, in RDM 97 pp. 104-107. 

COMPARATO, Fabio Konder, Aparência de representação: a 
insustentabi l idade de uma teoria” in RDM 111 pp. 39-44. 

COMPARATO, Fabio Konder, Notas sobre a resolução dos contratos,  in 
RDM 43, 1981, pp. 79-85. 

COMPARATO, Fábio Konder, Reflexões sobre as promessas de cessão de 
controle societário, in RDM 32, 1978, pp. 77-89. 

CONSTANTIN, Alexis, Pacte d’actionnaires. Licenciement soumis à 
autorisation du conseil de surveil lance. Incidence sur les droits des 
salariés. Note: Opposabil i té d’un pacte d’actionnaires par un salarié 
l icencié, in Bulletin Joly Sociétés, Setembro, 2009, pp.786 - 791. 



72 

CONSTANTIN, Alexis, Sociétés en général: La clause de non-concurrence 
souscrite dans un pacte extrastatuaire, in Revue trimestriel le de droit 
commercial et de droit économique, n.º 2, abri l - junho, 2011, pp. 361-
365. 

CONVERT, Laurent, L'impératif et le supplétif dans le droit  des sociétés. 
Étude de droit comparé: Angleterre - Espagne – France, Paris, 
LGDJ, 2003. 

COPPER ROYER, Edouard, et. al l.,  Traité des sociétés.  Príncipes généraux 
et leur application à la matiere des sociétés, Tome II –, Paris, Sirey,  
1938. 

CORAPI, Diego, Gli statuti  delle società per azioni,  Milano, Giuffrè, 1971. 

CORAPI, Diego, Regras obrigatórias e facultativas na lei das sociedades, 
in Revista de Direito Bancário e do Mercado de Capitais, n.º 23, 
janeiro – março, 2004, pp. 131-41. 

CORAPI, Diego, Unificazione e armonizzazione del diritto societario in 
Europa, in Revista da Faculdade de Direito da Universidade de São 
Paulo 92, janeiro – julho, 1997, pp. 281-300. 

CORDONNIER, Paul, L’actionnaire peut-i l  céder son droit  de vote? in 
Journal des Sociétés, 1927, pp.5-33. 

CORRADO, Diego, II dirito del le società tra autonomia dei privati e 
intervento del legislatore, in RDM 131, 2003, pp. 21-43.  

CORREA LIMA, Osmar Brina, Direito de voto na sociedade 
anônima, in RT, vol.  530, dezembro 1979, pp. 26-37.  

COSTA, JOSÉ DA SILVA, Direito commercial marit imo,  Rio de Janeiro, 
Jornal do Commercio, 1899. 

COSTA, Philomeno Joaquim da, Aspectos das sociedades por ações, in 
Revista da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo n.º 72, 
1977, pp. 4 e ss. 

COSTA, Philomeno Joaquim da, Comentário a jurisprudência do caso 
Petroplastic, in RDM 70, 1988, pp. 82-93. 

COSTA, Philomeno Joaquim da, O pensamento de Tull io Ascarell i  sobre 
aspectos das sociedades por ações, in RDM 38, 1980, pp. 37-46. 

COSTA, Philomeno Joaquim da, Parecer (relat ivo ao caso Petroplastic), in 
Revista Forense 298, 1987, pp. 140-151. 

COTTINO, Gastone, Le convenzioni di  voto nelle società comerciall i,  
Milano, Giuffrè, 1958. 



73 

COTTINO, Gastone, Contrattualismo e istituzionalismo (Variazioni sul 
tema da uno spunto di Giorgio Oppo), in Rivista delle Società, n.º 4, 
julho – agosto, 2005, pp. 693-709. 

COURET, Alain, Cession d’actions. Échange de promesses uni latérales 
réciproques. Promesse synallagmatique. Vente parfaite. Note: Cession 
d’acions: réqualif ication de promesses croisées em vente parfaite, in 
Bul let in Joly Sociétés, Março, 2006, pp.377- 386. 

COURET, Alain, Clause Léonine. Augmentation de capital. Promesse 
unilatérale de rachat. Prix minimum. Note: Clauses de prix dans les 
promesses d’achat de droits sociaux, in Bulletin Joly Sociétés, 
Janeiro, 2006, pp.1077- 1088. 

COURET, Alain, Clause léonine. Pacte d’actionnaires. Promesse de rachat 
d’actions. Prix minimum. Caractère léonin (non). Note: Clause léonin 
dans une opération de capital- invest issement, in Bulletin Joly 
Sociétés, Janeiro, 2001, pp.47- 50. 

COURET, Alain, Le droit des sociétés et le besoin de sécurité à l ’aube du 
troisiéme mil lénaire, in Revue des Sociétés n.º 1, janeiro – março, 
2000, pp. 89-99. 

CUNHA PEIXOTO, Carlos Fulgêncio da, Sociedades por ações, 5 vol.,  São 
Paulo, Saraiva, 1972-73. 

CUSHING, Harry A., Voting Trusts – A Chapter in Modern Corporate 
History, New York, MacMillan, 1927. 

D’ALESSANDRO, Floriano, La seconda dirett iva e la parità di trattamento 
degli azionisti,  in Rivista delle Società, janeiro-fevereiro, 1987, p. 1-
13. 

DA Veiga JUNIOR, Didimo Agapito, As sociedades anonymas (Lei n. 
3.150, de 4 de novembro de 1882 - Commentario),  Rio de Janeiro, 
Nacional, 1888. 

DAGOT, Michel, Le pacte de préférence,  Paris, Litec, 1988. 

DAIGRE, Jean-Jacques e SENTILLES-DUPONT, Monique, Pactes 
d’actionnaires,  Joly, Paris, 1995. 

DAIGRE, Jean-Jacques, Pacte d’actionnaires et capital r isque – Typologie 
et appréciat ion, in Bullet in Joly Sociétés, n.º 2, 1993, p. 157-158. 

DAIGRE, Jean Jacques, Pacte d’Actionnaires. Rachat. Préemption. 
Augmentation de capital.  Minorité de blocage. Incidence. De 
l ’ interpretation et de la sanction des pactes d’actionnaires, in 
Bullet in Joly Sociétés, abri l,  1999, pp.482- 488. 



74 

DALLARI, Adilson Abreu, Sociedade de economia mista – Nulidade de 
acordo de acionistas que importa em mudança de seu acionista 
controlador, in RDA, n.º 222, 2000, pp. 348-57. 

DALLARI, Adilson Abreu, Sociedade de economia mista – Sócio 
estratégico – Acordo de acionistas (Parecer), in RDA, n.º 221, pp. 
379-400. 

DALMARTELLO, Arturo, I rapporti  giuridici interni nelle società 
commercial i, Milano, Giuffrè, 1937. 

DALMARTELLO, Arturo, I Contratt i delle Imprese Commerciali, Padova, 
Cedam, 1958. 

DALMARTELLO, Arturo, Azioni privi legiate e partecipazione alle perdite,  
in Giurisprudenza Commerciale, n.º 1, 1979, pp. 369 e ss. 

DE NOVA, Giorgio, Nuovi contratt i , Torino, UTET, 1990. 

DOHM, Jürgen, Les accords sur l ’exercice du droit  de vote de 
l ’actionnaire, Geneve, Librairie de l ’Université Georg & Cie S.A, 
1971. 

DOM, Jean-Phil ippe, Les montages en droit des sociétés, Paris, Joly, 1998. 

DOM, Jean Phil ippe, Clauses Léonines. Vente ferme. Paiement du prix 
reporté dans le temps. Transfert de propriété échelonné. Caractère 
léonin (non). Note: absence de caractère léonin d’une vente de droits 
sociaux avec paiement du prix et transfert de propriété des actions 
échelonnes dans le temps, in Bulletin Joly Sociétés, dezembro, 2000, 
pp.1142- 1148. 

DONDERO, Bruno, Statuts de SAS et pactes extra-statutaires: questions et 
confrontations,  in Bullet in Joly Sociétés, março, 2008, pp.245- 252. 

DRAETTA, Ugo, Brevi note sulla lege applicabi le ai patti parasociali , in 
Rivista di Diri tto Internazionale Privato e Processuale, n.º 40, 2, 2004, 
pp. 565-74. 

EASTERBROOK, Frank. H. e FISCHEL, Daniel. R., The Economic 
Structure of Corporate Law, Cambridge, Harvard Univesity, 1991. 

EIZIRIK,  Nelson, Questões de direito societário e mercado de capitais, Rio 
de Janeiro, Forense, 1987. 

EIZIRIK,  Nelson, Sociedades anônimas: jurisprudência, Rio de Janeiro, 
Renovar, 1996. 

EIZIRIK, Nelson, Acordo de acionistas – Arquivamento na sede social – 
Vinculação dos administradores de sociedade controlada (Parecer), in 
RDM 129, 2003, pp. 45-53. 



75 

ESPINA, Daniel, La autonomía privada en las sociedades de capital : 
principios configuradores y teoría general, Madrid, Marcial Pons, 
2003. 

ESPINOLA, Eduardo, Sociedades anonymas – alienação do voto de 
acionistas – Inadmissibil idade, in Revista de Direito Civil, 
Commercial e Criminal, LXXXVII, Fasc. 1, janeiro, 1928, pp. 460-
83. 

FAGES, Bertrand, Etendue d’un droit de préemption. Rupture de 
pourparlers de fusion. Note: Triple hommage à la l iberté 
contractuelle. Le droit de préemption s’ interprète restrictivement. La 
fraude ne se présume pas. La rupture de pourparlers de fusion n’est 
pas nécessairemente fautive, in Bulletin Joly Sociétés, junho, 2008, 
pp.311- 316.  

FARENGA, Luigi, I contratt i  parasociali, Milano, Giuffrè, 1987. 

FARIA, Antonio Bento de, Direito comercial,  Rio de Janeiro, Coelho 
Branco, 1947. 

FAVARO, Thierry, Regards civi l istes sur le contrat de société, in Revue 
des Sociétés,  n.º 1, janeiro – março, 2008, pp. 53-79. 

FAVERO, Marc, La standardisation contractuelle, enjeu de pouvoir entre 
les part ies et de compétit ion entre systèmes juridiques,  in Revue 
Trimestriel le de Droit Commercial et de Droit Économique, n.º 3, 
junho – setembro, 2003, pp. 429-48. 

FELSANI, Fabiana Massa, Clausole atipiche e diversa qual if icazione della 
società, in Rivista del Diritto Commerciale e del Diritto Generale 
delle Obbligazioni, n.º 9/12, setembro – dezembro, 1989, pp. 615-50. 

FERNANDES, Wanderley (coord.), Fundamentos e princípios dos contratos 
empresariais, São Paulo, Saraiva, 2007. 

FERREIRA, Waldemar, Tratado de direi to comercial, Vol. 8, São Paulo, 
Saraiva,1960-2. 

FERREIRA, Waldemar, Curso de direito commercial,  Vol. 2., São Paulo, 
Salles Oliveira, 1927. 

FERREIRA, Waldemar, Instituições de direi to comercial, Vol. 1, Rio de 
Janeiro, Freitas Bastos, 1944. 

FERRI JUNIOR, Giuseppe, Organizzazione societaria e autonomia 
statutaria, in Rivista del Dirit to Commerciale e del Dirit to Generale 
delle Obbligazioni, n.º 5, maio – agosto, 2001, pp. 227-42. 

FERRI, Giuseppe, Partecipazione agli ut i l i, in Enciclopedia del Dirit to, n.º 
32, 1982. 



76 

FERRO-LUZZI, Paolo, I contratt i  associativi,  Milano, Giuffrè, 1976. 

FIGUEIREDO, Lucia Valle, Privatização parcial da CEMIG – Acordo de 
acionistas – Impossibi l idade de o controle societário ser 
comparti lhado entre o Estado de Minas Gerais e o acionista 
estrangeiro minoritário (Parecer), in RDM 118, 2000, pp. 219-35. 

FLEISCHER, Holger, Gesellschaftrecht, in Rechtswissenschaft und 
Rechtsliteratur im 20. Jahrhundert,  Dietmar Willoweit (org), 
München, Beck, 2007, pp. 485-502. 

FLEISCHER, Holger, Gesetz und Vertrag als alternative 
Problemlösungsmodelle im Gesellschaftsrecht,  in Zeitschrift für das 
gesamte Handelsrecht und Wirtschaftsrecht, n.º 6, dezembro, 2004, 
pp. 673-707. 

FORGIONI, Paula A., Teoria geral dos contratos empresariais, São Paulo, 
RT, 2009. 

FORGIONI, Paula A., A evolução do Direito Comercial brasileiro: da 
mercancia ao mercado, São Paulo, RT, 2009. 

FORGIONI, Paula A., Contrato de distribuição,  São Paulo, RT, 2005. 

FORGIONI, Paula A., Os fundamentos do antitruste, 3ª ed., São Paulo, RT, 
2008. 

FORGIONI, Paula A., A interpretação dos negócios empresariais e o novo 
Código Civil brasileiro, in RDM 130, 2003, pp. 7-38. 

FORGIONI, Paula A., A unicidade do regramento jurídico das sociedades 
l imitadas e o art. 1.053 do CC: Usos e costumes, regência supletiva.  
in RDM 147, 2007, pp. 7-12. 

FORGIONI, Paula A., Análise econômica do Direito (AED): paranóia ou 
mistif icação?, in RDM 139, 2005, pp. 244-40. 

FORGIONI, Paula A., Apontamentos sobre algumas regras de interpretação 
dos contratos comerciais: Pothier, Cairu e Código Comercial de 
1850, in RDM 141, 2006, pp. 31-40. 

FORGIONI, Paula A. e MESSINA, Paulo de Lorenzo, Sociedade por ações:  
jurisprudência, casos e comentários, São Paulo, RT, 1999. 

FORGIONI, Paula A. e GRAU, Eros Roberto, O Estado, A Empresa, O 
Contrato,  São Paulo, Malheiros, 2005. 

FORGIONI, Paula A.e OCHMAN, Renato e, A ‘importação’ de cláusulas e 
os riscos frente ao direito brasileiro,  in Valor Econômico, 07 nov. 
2002. 



77 

FORTUNATO, Sabino, I l  diritto societario in prospettiva europea: princípi 
generali e ricadute comunitarie, in Rivista delle Società, n.º 3, maio 
– junho, 1994, pp. 426-40. 

FOYER, Jean, Quel droit des sociétés dans le mil lénaire qui s’avance?, in 
Revue des Sociétés, n.º 1, janeiro - março, 2000, pp. 101-108. 

FRANÇA, Erasmo Val ladão Azevedo e Novaes (org.), Direito societário 
contemporâneo I, São Paulo, Quartier Lat in, 2009. 

FRANÇA, Erasmo Valladão Azevedo e Novaes, Conflito de interesses nas 
assembléias de S.A., São Paulo, Malheiros, 1993.  

FRANÇA, Erasmo Valladão Azevedo e Novaes, Invalidade das 
deliberações de assembléia das S.A., São Paulo, Malheiros, 1999. 

FRANÇA, Erasmo Val ladão Azevedo e Novaes, Temas de direi to 
societário, fal imentar e teoria da empresa, São Paulo, Malheiros, 
2009. 

FRANZONI, Massimo, Vecchi e nuovi diritt i  nella società che cambia, in 
Contratto e Impresa, n.º 2, maio – agosto, 2003, pp. 565-90. 

FREYRIA, Charles, Étude de la jurisprudence sur les conventions portant 
atteinte a la l iberté du vote dans les sociétés, in Revue trimestriel le 
de droit commercial,  n.º IV, 1951, pp. 419-437. 

GALGANO, Francesco, Contrattualismo o no per le società di capitali,  in 
Contratto e Impresa, 1998, pp. 1 e ss. 

GALGANO, Francesco, La società e lo schermo giuridico del la personalità 
giuridica, in Giurisprudenza Commerciale, n.º 1, 1983, pp. 5-16. 

GALGANO, Francesco, La clausola di gradimento, i patti parasocial i e la 
categoria del l ' inefficacia del contratto, in Contratto e Impresa, n.º 13, 
3, 1997, pp. 895-901. 

GALVÃO TELES, Fernando, União de contratos e contratos para-sociais, 
in Revista da Ordem dos Advogados Portugueses, janeiro/junho, 1951, 
pp. 37-103.  

GAMBINO, Agostino, Azioni privi legiate e partecipazione alle perdite, in 
Giurisprudenza Commerciale, n.º 1, 1979.  

GARRIGUES, Joaquim, Sindicatos de Accionistas, in Revista de Derecho 
Mercanti l , n.º 55, Janeiro – Março, 1955, pp. 91-107. 

GAUDEMET, Antoine, La portée des pactes de préférence ou de 
préemption sur des titres de société, in Revue des sociétés, n.º 3, março, 
2011, pp. 139-148. 



78 

GERMAIN, Michel, La renonciation aux droits propres des associés: 
i l lustrations,  in Mélanges en l ’honneur du Pr. F. Terré, L’avenir du 
droit, Paris, Dalloz, 1999, pp. 401-413. 

GIORDANO, Domenico, Le l imitazioni all ’autonomia privata nelle società 
di capitali,  Milano, Giuffrè, 2006. 

GIRÓN TENA, J.,  Derecho de sociedades – Parte general. 
Sociedades colectivas y comanditarias, Tomo I, Madrid, 1976. 

GODON, Laurent, Les obl igations des associés,  Paris, Economica, 1999.  

GOFFAUX-CALLEBAUT, Geraldine, Du contrat en droit  des sociétés: 
essai sur le contrat instrument d'adaptation du droit des sociétés, 
Paris, L'Harmattan, 2008. 

GOMES, Orlando, Contratos,  20ª ed, Rio, Forense, 2000. 

GOMES, Orlando, Transformações gerais no direito das obrigações. São 
Paulo, 2ª ed., aumentada, São Paulo, RT, 1980.  

GONÇALVES, Alfredo de Assis, Acordo de acionistas e criação de ações 
preferenciais de classe menos favorecida, in Revista da Faculdade de 
Direito da UFPR, n.º 30, 1998, pp. 121-39. 

GOUNOT, Emmanuel, Le principe de l ’autonomie de la volonté en droit 
privé, contribution à l ’étude crit ique de l ’ individualisme juridique, 
Paris, 1912. 

GRAU, Eros Roberto e FORGIONI, Paula A., O Estado, a Empresa e o 
Contrato, São Paulo, Malheiros, 2005. 

GRAU, Eros Roberto, Ensaio e discurso sobre a interpretação/aplicação do 
direito,  3ª ed., São Paulo, Malheiros, 2005.  

GRAU, Eros Roberto, O direito posto e o direito pressuposto, São Paulo, 
Malheiros, 2000. 

GRAU, Eros Roberto, Sociedade de economia mista – CEMIG – 
Transferência do seu controle acionário mediante a formalização de 
acordo de acionistas – Nulidade do acordo de acionistas,  in Boletim 
de direito administrativo n.º 10, 1999, pp. 669-76. 

GRAU, Eros Roberto, Sociedade de economia mista – Nulidade de acordo 
de acionistas que importa em mudança de seu acionista controlador 
(Parecer), in RDA n.º 222, 2000, pp. 348-57. 

GUERREIRO, José Alexandre Tavares, Execução específica do acordo de 
acionistas,  in RDM 41, 1981, pp. 40-68. 

GUERREIRO, José Alexandre Tavares, Aquisição de quotas pela 
própria sociedade, in RDM 36, 1979, pp. 49-57. 



79 

GUERREIRO, José Alexandre Tavares, Direito das minorias na sociedade 
anônima, in RDM 63, 1986, pp. 106-111. 

GUERREIRO, José Alexandre Tavares, Evolução e perspectivas das 
sociedades por quotas de responsabil idade l imitada, in AASP, São 
Paulo. 

GUERREIRO, José Alexandre Tavares, Sobre a interpretação do objeto 
social, in RDM 54, 1984, p. 67-72. 

GUERREIRO, José Alexandre Tavares, in ARNOLDO WALD (coord.), O 
direito na década de 80:estudos juridicos em homenagem a Hely 
Lopes Meirelles, São Paulo, RT, 1985, pp. 143-49 

GUERREIRO, José Alexandre Tavares, Sobre a opção de compra de ações,  
in RDM 39, 1980, pp. 226-229.  

GUERREIRO, José Alexandre Tavares, Sociedade anônima: poder e 
dominação, in RDM 53, 1984, pp. 72-80. 

GUERREIRO, José Alexandre Tavares, Sociologia do poder na sociedade 
anônima, in RDM 77, 1990, pp. 50-56 

GUERREIRO, José Alexandre Tavares e TEIXEIRA, Egberto Lacerda Das 
sociedades anônimas no direito brasi leiro, 2 vol. , São Paulo, 
Bushatsky, 1979. 

GUGLIELMETTI, Gianmario, Le azioni postergate nelle perdite, in 
Giurisprudenza commerciale, n.º 2, 1982, pp. 844 e ss. 

GUGLIELMUCCI, Lino, Lo smobil izzo del le partecipazioni nei patti  
parasociali delle f inanziarie regionali  private, in Rivista delle 
Società, 1980, pp. 1196 e ss. 

GUIMARÃES, Ruy Carneiro, Sociedade por ações: notas de doutrina e 
jurisprudência, 3 vol., Rio de Janeiro, Forense, 1960. 

GUMMERT, Hans e WEIPERT, Lutz (org.), Münchener Handbuch des 
Gesellschaftsrechts,  Band 1, München, Beck, 2009. 

GUYON, Yves, La fraternité dans le droit des sociétés, in Revue des 
Sociétés, 1989, p. 439-448. 

GUYON, Yves, Les sociétés: aménagements statutaires et conventions 
entre associés, in Traité des Contrats, Jacques Ghestin (coord.), 5ª 
ed., Paris, LGDJ, 2000. 

GUYON, Yves, La société anonyme, une démocrat ie parfaite!, in Melanges 
Gavalda, Paris, Dalloz, 2001, pp. 133-146. 

HALEMBECK, Luiz Fernando Amaral, Arranjos societários usuais em 
negócios de Internet, in LUÍS EDUARDO SCHOUERI, (org.), Internet: o 
direito na era virtual, Rio de Janeiro, Forense, 2001, pp. 9-15. 



80 

HAMEL, Joseph e LAGARDE, Gaston, Traité de droit commercial, 2 vol. ,  
Paris, Dalloz, 1954. 

HANSMANN, Henry e KRAAKMAN, Reinier, The end of history for 
corporate law, International center for f inance working paper, n.º 00-
09, 2000, disponível em: 
http://papers.ssrn.com/paper.taf?abstract_id=204528. 

HANSMANN, Henry e KRAAKMAN, Reinier, The essential role of 
organizat ional law,  John M. Olin Center for law, Economics, and 
Business discussion paper, n.º 284, 2000, disponível em: 
http://papers.ssrn.com/paper.taf?abstract_id=229956. 

HANSMANN, Henry e KRAAKMAN, Reinier, What is Corporate Law?,  
Center for law, economics and public policy research paper, n.º 300, 
2004, disponível em: http:/ /ssrn.com/abstract=568623. 

HANSMANN, Henry, Corporation and Contract, Law Working Paper, 
n.°.66/2006, março, 2006, European Corporate Governance Institute,  
disponível em: http:/ /ssrn.com/abstract=892830. 

HART, Oliver, Contractual freedom in corporate law, articles and 
comments: an economist ’s perspective on the theory of the firm, in 
Columbia Law Review 89, 1989, pp. 1757 e ss. 

HÉMARD, Joseph, Théorie et pratique des null i tés de sociétés et des 
sociétés de fait, Paris, Sirey, 1926. 

HENZE, Hartwig, TIMM, Wolfram e WESTERMANN, Peter (org.), RSW-
Forum 8 – Gesellschaftsrecht 1995, Köln, Kommunikationsforum 
GmbH, sd. 

HEY, Fel ix Christopher, Freie Gestaltung in Gesellschaftsverträgen und 
ihre Schranken,  München, Beck, 2004. 

HISCHMANN, Christoph, Neue Gestaltungsfreiheit  im französischen 
Gesellschaftsrecht: Die Société par actions simplifié (SAS),  Berl in, 
Duncker & Humblot, 2001. 

HOFFMAN-BECKING, Michael, Der Einfluß schuldrechtl icher 
Gesellschaftervereinbarungen auf die Rechtsbeziehungen in der 
Kapitalgesellschaft, in ZGR 3, 1994, pp. 442-64. 

HOPT, Klaus J., Company law modernization: transatlantic perspectives in 
Rivista delle Società, n.º 5-6, setembro – dezembro, 2006, pp. 906-
34. 

HOPT, Klaus J., Comparative Company Law,  Law Working Paper, 
n.77/2006, European Corporate Governance Inst itute, dezembro, 2006, 
disponível em: http:/ /ssrn.com/abstract=980981. 



81 

HOPT, Klaus J.,  Droit comparé des sociétés – Quelques réflexions sur 
l ’actualité et les évolutions comparées du droit allemand et du droit 
français des sociétés, in Revue des Societés, n.º 2, abri l – junho, 
2009, pp. 309-22. 

HOPT, Klaus J., WIEDEMANN, Herbert (org.),  Aktiengesetz 
Groβkommentar, Berl in, De Gruyter Recht, sd. 

HUCK, Hermes Marcelo, Pactos societários leoninos, in RT 760, 1999, pp. 
64-73. 

HÜFFER, Uwe, Aktiengesetz, Band 53, München, Beck, 2010. 

IRTI,  Natalino, Teoria generale del diritto e problema del mercato, in 
Rivista di Dirit to Civile, 1999, pp. 1-29. 

IRUJO, José Miguel Embid, El presente incierto del derecho de sociedades,  
in Revista de Derecho Mercanti l , nº 271, janeiro – março, 2009, pp. 
453-482. 

IRUJO, José Miguel Embid, Necrológica: Yves Guyon (1934-2005), in 
Revista de Derecho Mercanti l , nº 257, julho – setembro, 2005, pp. 
1675-1677.  

JAEGER, Pier Giusto e BONELLI, Franco (coord.), Sindacati di voto e 
sindacati di  blocco, Milano, Giuffrè, 1993. 

JAEGER, Pier Giusto e DENOZZA, Francesco, Appunti di diritto 
commerciale, Milano, Giuffrè, 1997. 

JAEGER, Pier Giusto, Profi l i  dell ’armonizzazione del diritto societario, in 
Rivista Trimmestrale di Diritto e Procedura Civile, n.º 2, 1994, pp. 
681 e ss. 

JOUSSEN, Edgar, Gesellschafterabsprachen neben Satzung und 
Gesellschaftsvertrag, Köln, Otto Schmidt, 1995. 

JUNQUEIRA DE AZEVEDO, Antonio, Negócio Jurídico, Existência, 
Validade e Eficácia,  4ª Ed., São Paulo, Saraiva, 2002.  

JUNQUEIRA DE AZEVEDO, Antonio, Estudos e pareceres de direito 
privado, São Paulo, Saraiva, 2004. 

JUNQUEIRA DE AZEVEDO, Antonio, Novos estudos e pareceres de 
direito privado, São Paulo, Saraiva, 2009. 

KENDÉRIAN, Fabien, La contribution aux pertes sociales,  in Revue des 
Sociétés, n.º 4, outubro – dezembro, 2002, pp. 617-51. 

KÖHLER, Cláudio, Nebenabreden im GmbH- und Aktienrecht - Zulässigkeit 
und Wirkung,  Frankfurt am Main, Peter Lang, 1992. 



82 

KÖNIG, Wolfgang, Der satzungsergänzende Nebenvertrag: eine 
rechtvergleichende Untersuchung zum außerstatutarischen 
Gesellschaftsorganisationsrecht nach deutschem, frazösischem und 
schweizerischem Recht, Baden-Baden, Nomos, 1996. 

KRAAKMAN,  Reinier R. et al. , The anatomy of corporate law: a 
comparative and functional approach, New York, Oxford, 2004. 

LA ROSA, Antonio Pavone, La “trasparenza” dei patti parasociali nelle 
società per azioni “aperte”,  in Giurisprudenza Commerciale, n.º 
XXXIV, 2007, pp.549-554. 

LACERDA, Galeno, Sociedade anônima – Realização paulatina do capital 
– Acordo de acionistas, in RT 704, 1994, pp. 21-35. 

LAMY  FILHO, Alfredo e BULHÕES PEDREIRA, José Luiz, A Lei das S.A., 
Rio de Janeiro, Renovar, 1992. 

LAMY FILHO, Alfredo  e BULHÕES PEDREIRA, José Luiz, Direito das 
Companhias,  Rio, Forense, 2009. 

LAMY FILHO, Alfredo, A reforma nas S/A, in RDM 7, 1972, p. 123-158. 

LAMY FILHO, Alfredo, Considerações sobre a elaboração da lei de S.A e 
de sua necessária atualização,  in RDM 104, 1996, pp. 86-94.  

LAMY  FILHO, Alfredo, Temas de S.A.: exposições, pareceres,  Rio de 
Janeiro, Renovar, 2007. 

LARENZ, Karl, Metodologia da ciência do direito, 3ª ed., Lisboa, Calouste 
Gulbenkian, 1997. 

LARRIEU, Peggy, L’interprétation des pactes extra-statutaires, in Revue 
des Sociétés, n.º 4, 2007, pp. 697-712. 

LE BRAS, Will iam, Les promesses de cession de droits sociaux et la 
prohibit ion des clauses léonines, in Buletin Joly, 1986, pp. 587-590. 

LE CANNU, Paul, Pacte d’Actionnaires. Pacte de préférence. Convention 
de parrainage. Promesse de cession d’actions. Collusion frauduleuse. 
Null i té. Note: Null i té d’une cession de droits sociaux conclue em 
violation d’un pacte de préférence, in Bullet in Joly Sociétés, abri l,  
2004, pp.544- 551. 

LE CANNU, Paul, Pacte d’actionnaires. Résolution. Note:Dénaturation 
d’um pacte d’act ionnaires, in Bulletin Joly Sociétés, junho, 2005, 
pp.760- 763. 

LE NABASQUE, Hervé, Pacte d’Actionnaires. RES. Égalité entre 
actionnaires. Exécution forcée du pacte. Note: Exécution forcée en 
nature d’un pacte d’actionnaires. in Bul let in Joly Sociétés, abri l, 
2002, pp.509- 515. 



83 

LE NABASQUE, Hervé, Pacte de préférence. Sanction. Note:Sanction de 
la violation d’un pacte de préférence: la substitution peut désormais 
être ordonée par le juge, in Bulletin Joly Sociétés, agosto, 2006, 
pp.1072-1079. 

LEÃES, Luis Gastão Paes de Barros, Do direito do acionista ao dividendo,  
São Paulo, Obelisco, 1969. 

LEÃES, Luis Gastão Paes de Barros, Estudos e pareceres sobre sociedades 
anônimas, São Paulo, RT, 1989. 

LEÃES, Luis Gastão Paes de Barros, Pactos Parassociais. Natureza 
jurídica – Execução específica – Opção de recompra de part icipação 
acionária e inexistência de infr ingência dos arts. 288 do Código 
Comercial e 1372 do CC por não configurar pacto leonino,  in RT, 
601, 1985, pp. 40-49. 

LEÃES, Luis Gastão Paes de Barros, Pareceres, 2 vol., São Paulo, 
Singular, 2004. 

LEÃES, Luiz Gastão Paes de Barros, Comentários à Lei das Sociedades 
Anônimas, Vol. 2, São Paulo, Saraiva, 1980. 

LEAL, Ana Fil ipa, Algumas notas sobre a parassocialidade no direi to 
português, in Revista de Direito das Sociedades, n.º 1, 2009, pp. 135-
183. 

LEHMANN, Heinrich, Gesellschaftsrecht, 3ª ed., Berl in, Franz Vahlen 
GmbH, 1970. 

LISBOA, José da Silva, (Visconde de Cairu), Principios de direito 
mercanti l  e leis de marinha, 6ª ed., Rio de Janeiro, Acadêmica, 1874. 

LOBO, Jorge et al.,  A reforma da lei das sociedades anônimas, Rio de 
Janeiro, Forense, 2002. 

LOMBARDI, Giuseppe, I patti parasociali nelle società non quotate e la 
riforma del diritto societario, in Studi in onore di Piero Schlesinger, 
Tomo IV, Milano, Giuffré, 2004, pp. 2775-2798.  

LÜBBERT, Hartmut, Abstimmungsvereinbarungen in den Aktien- um 
GmbH-Rechten der EWG-Staaten, der Schweiz und Groβbri tanniens, 
Baden-Baden, Nomos, 1971. 

LUCAS, François Xavier, Clauses léonines. Promesse d’achat d’actions. 
Bénéficiaire bail leur de fonds. Service f inancier. Note:Retour sur le 
caractère (non) léonin des promesses d’achat d’actions à prix 
minimum garanti, in Bul let in Joly Sociétés, Junho, 2009, pp.583- 587. 

LUCAS, François-Xavier, Pacte d’actionnaires. Droit de préférence. Mise 
em oeuvre du droit de préférence à l ’occasion d’une cession globale 



84 

de diverses participations. Violation du pacte. Collusion entre le 
cédant et le cessionaire. Sanction. Annulation de la cession. Note: 
variations autour d’un pacte d’actionaires inst ituant un droit de 
préférence,  in Bullet in Joly Sociétés, novembro, 2007, pp.1203- 1211. 

LUCAS, François-Xavier, Pacte d’actionnaires. Null i té (non). Droit de 
rpéférence. Clause d’offre alternative. Éxecution forcée du pacte. 
Note:Validité et eff icacité d’unpacte d’actionnaires in Bulletin Joly 
Sociétés, janeiro, 2007, pp.72- 84. 

LUTTER, Marcus e WIEDEMANN, Herbert (org), Gestaltungsfreiheit im 
Gesellschaftsrecht. Deutschland, Europa und USA. 11. ZGR-
Symposium “25 Jahre ZGR”, Berlin, Walter de Gruyer, 1998. 

MACHADO, Sylvio MARCONDES, Problemas de direito mercanti l, São 
Paulo, Max Limonad, 1970. 

MACHADO,  Sylvio Marcondes, Ensaio sobre a sociedade de 
responsabil idade l imitada, Tese de Livre-Docência, Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo, São Paulo, 1940. 

MAGALHÃES, Descartes de, Curso de direito comercial, Vol. 1, 1ª ed., 
Salvador, Bahiana, 1919. 

MARASÀ, Giorgio, Le società: società in generale, in Trattato di diritto 
privato a cura di Giovanni Iudica e Paolo Zatti, 2ª ed., Milano, 
Giuffrè, 2000. 

MARINO, Francisco Paulo de Crescenzo, Contratos Coligados no Direito 
Brasi leiro, São Paulo, Saraiva, 2009. 

MARINO, Francisco Paulo de Crescenzo, Interpretação do Negócio 
Jurídico,  São Paulo, Saraiva, 2011, p. 65. 

MARTINS, Fran, Comentários à lei  das sociedades anônimas (Lei 6.404 de 
15 de dezembro de 1976), 3 vol.,  Rio de Janeiro, Forense, 1977-79. 

MARTINS, Fran, Curso de direito comercial, Ceará, Universitária, 1957. 

MARTINS, Fran, Sociedade por quotas no direito estrangeiro e brasileiro , 
Rio de Janeiro, Forense, 1960. 

MARTINS, Fran, Acordo de acionistas: contrato pluri lateral, in Revista da 
Faculdade de Direito da UFC 29, n.º 1, 1988, pp. 59-71. 

MARTINS-COSTA, Judith, Da Boa-fé no Direito Privado, São Paulo, RT, 
2000 

MARTINS-COSTA, Judith, Os avatares do Abuso do Direito e o rumo 
indicado pela Boa-Fé, Trabalho apresentado ao Congresso 
Internacional de Direito Civil -Constituconal da Cidade do Rio de 
Janeiro – 21-23 de setembro de 2006. 



85 

MASSART, Thibaut, Cession d’act ions. Droit de préemption. Conditions 
d’exercice. Note: De la distinction entre le droit de priorité et le droit 
de preemption, in Bulletin Joly Sociétés, outubro, 2008, pp.779-784 

MASSART, Thibaut, Cession d’actions. Promesse unilatérale d’achat. Prix 
Minimum. Caractère léonin (non). Clause d’intérêt. Faculté de 
substi tution. Note: Vive le capital-r isque sans risque, in Bulletin Joly 
Sociétés, abri l, 2002, pp.499- 509. 

MAZZAMUTO, Salvatore, I patti  parasociali : una prima tipizzazione 
legislativa, in Diritto e Processo, 2005, pp. 99-117. 

MCNEIL, Ian, The relational theory of contract: Selected Works of Ian 
Macneil,  London, Sweet & Maxwell, 2001. 

MENDES, Octavio, Curso de direito commercial terrestre, São Paulo, 
Saraiva, 1930. 

MENEZES, Mauricio Moreira Mendonça de, Resolução de acordo de 
acionistas com base na quebra da affectio societatis (comentário ao 
acórdão do Superior Tribunal de Justiça no Recurso Especial n. 
388.423-RS), in RTDC, n.º 23, 2005, pp. 141-67. 

MENEZES CORDEIRO, António, Manual de direito das sociedades, vol.  1, 
2ª ed., Coimbra, Almedina, 2007. 

MENEZES CORDEIRO, António, Da Boa-fé do Direito Civil, , Coimbra, 
Almedina, 2011. 

MENEZES CORDEIRO, António, Acordos parassociais, in Revista da 
Ordem dos Advogados Portugueses, abri l ,  2001, pp. 529-542.  

MENEZES CORDEIRO, António, A lealdade no direito de sociedades, in 
Revista da Ordem dos Advogados, dez-2006 (sem identificação de 
páginas). 

MERTENS, Hans-Joachim, Satzungs- und Organisat ionsautonomie im 
Aktien- und Konzernrecht,  in ZGR 3, 1994, pp. 426-441. 

MESQUITA, José Ignácio Botelho de, Execução específica de Direito de 
Preferência Originado de Acordo de Acionistas in AAVV., Temas de 
Direito Societário e Empresarial Contemporâneos – Liber Amicorum 
Prof. Dr. Erasmo Valladão Azevedo e Novaes França,  São 
Paulo,Malheiros, 2011, pp. 836-848. 

MESSAI-BAHRI, Soraya, Pacte d’act ionnaires. Clause d’exclusivité. 
Violat ion par l ’ancien président. Concurrence déloyale commise avec 
la complicité d’une société t ierce. Responsabil i té délictuelle du 
dirigeant actionnaire et de la société t ierce à l ’égard de la société 
victime de la concurrence déloyale. Note: L’opposabi l i té du pacte 



86 

d’actionnaires par le t iers, in Bulletin Joly Sociétés, junho, 2008, 
pp.493 ss.  

MESSINA, Paulo de Lorenzo e FORGIONI, Paula A., Sociedade por ações:  
jurisprudência, casos e comentários, São Paulo, RT, 1999. 

MESSINEO, Francesco, Studi di  dirit to delle società, Mi lano, Giuffré, 
1949. 

MESSINEO, Francesco, La clausola di gradimento all ’al ienazione e dir itt i 
inerenti al la qualità di socio, in Nuovi studi di  dirit to delle società,  
Milano, Giuffrè, 1966, pp. 55-66. 

MESSINEO, Francesco, Sui requisit i  di validità della clausola di 
gradimento ‘placet’ al l ’al ienazione delle azioni, in Nuovi studi di 
diritto delle società, Milano, Giuffrè, 1966, pp. 19-53. 

MESTRE, Jacques, L’égalité en droit des sociétés (aspects de droit privé),  
in Revue des sociétés, 1989, 399-410. 

MIGNOLI, Ariberto, La societá per azioni: problemi, letture, 
testimonianze, Mi lano, Giuffré, 2002. 

MIGNOLI, Ariberto, Contribuição de Tull io Ascarell i  à doutr ina das 
sociedades anônimas, in RDM 38, 1980, pp. 37-46. 

MIGNOLI, Ariberto, La società per azioni oggi. Problemi e confl i t i, in 
Rivista delle Società, 1990. 

MINERVINI, Gustavo, Partecipazione a scopo di f inanziamento e patto 
leonino, in Contratto e Impresa, 1988, pp. 771 e ss. 

MONIZ, Salvador, Sociedades anonymas, Rio de Janeiro, Francisco Alves 
& Cia, 1914. 

MOREIRA, Raul Justino Ribeiro, Acordo de acionistas, in Revista de 
ciência polít ica, nº 31, 2, 1988, pp. 87-98. 

MORTIER, Renaud, Rachat d’actions et actions rachetables,  in Revue des 
Sociétés, n.º 3, julho – setembro, 2004, pp. 639-58. 

MOURY, Jacques, Quali f ication du pacte d’act ionnaires stipulant qu’i l  
s’appliquera aussi longtemps que les parties demeureront ensemble 
actionnaires – Note sous Cour de cassation (com.) 6 novembre 2007, 
Société CGTH c/ Société CMP, in Revue des Sociétés, n.º 1, janeiro – 
março, 2008, pp. 89-95. 

MOUSSERON, Pierre, Cession d’act ions. Promesses croisées. Promesse 
synallagmatique de vente. Date de transfert de propriété. Date de 
fixat ion du prix. Note: les arcanes de la tecnhique des promesses 
croisées, in Bulletin Joly Sociétés, janeiro, 2008, pp.687- 690.-43. 



87 

MOUSSERON, Pierre, Conventions de garantie et pactes d’actionnaires,  in 
Bul let in Joly Sociétés, outubro, 2009, pp.924- 929. 

MOYANO, María Jesus Peñas, Las prestaciones accesorias en la sociedad 
anónima, Pamplona, Aranzadi Editorial , 1996. 

MUSSI, Luiz Daniel Haj, Acordo de acionistas na sociedade de economia 
mista: comentários a acrodão do Superior Tribunal de Justiça,  
RDPE, 2005, pp. 239-52. 

NOACK, Ulrich, Gesellschaftervereinbarungen bei Kapitalgesellschaften, 
Tübingen, J.C.B. Mohr (Paul Siebeck), sd. 

OCHMAN, Renato e FORGIONI, Paula A., A ‘importação’ de cláusulas e 
os riscos frente ao direito brasileiro,  in Valor Econômico, 07 nov. 
2002. 

OLIVEIRA, Brasil io Augusto Machado de, (o Barão Brasil io Machado), O 
Codigo Commercial do Brasil em sua formação histórica,  São Paulo, 
Salles, 1910. 

OPPO, Giorgio, Contratti parasocial i, Mi lano, Vallardi, 1942 

OPPO, Giorgio, Le convenzioni parasociali tra dirit to delle obligazioni e 
diritto delle società, in Rivista di Diritto Civile, 1987, pp. 517-30. 

OPPO, Giorgio, Iguaglianza e contratto nelle società per azioni, in Rivista 
di Diritto Civile, 1974, pp. 629 e ss. 

PAIARDINI, Martina, Sui pressuposti di  configurabil i tá del divieto di patto 
leonino, in  Riv. Dir. Comm., 2011. 

PAILLUSSEAU, Jean, La société anonyme: technique de organisation de 
l ’entreprise Paris, Sirey, 1967. 

PAILLUSSEAU, Jean, L’enrichissement du droit et de la pratique 
professionnelle (un témoignage), in Le Droit de l ’Entreprise dans ses 
relations externes à la f in du XXe Siecle – Mélages em l ’honneur de 
Claude Champaud,  Paris, Dalloz, 1997. 

PARENTE, Norma Jonssen, A lei de sociedades anônimas sob a ótica dos 
princípios consti tucionais, in RDM 134, abri l – junho, 2004, pp. 72-
76. 

PARLÉANI, Gi lbert, Les pactes d’actionnaires, in Revue des Sociétés, 
1991, pp. 1-44. 

PAVONE LA ROSA, Antonio, Brevi osservazioni in tema di l imiti statutari  
al la circolazione del le azioni, in Rivista delle Società, n.º 4, julho – 
agosto, 1997, pp. 633-48. 

PAVONE LA ROSA, Antonio, Profi l i  del la tutela degli azionisti, in Rivista 
delle Società, 1965, pp. 72-119. 



88 

PATROCÍNIO, Daniel Moreira do, Autotutela do acordo de acionistas: 
novo regime estabelecido pela Lei 10.303/2001,  in RDM 135, 2004, 
pp. 194-205. 

PEDROL, Antonio, La anónima actual y la sindicación de acciones, 
Madrid, Revista de Derecho Privado, 1969. 

PENTEADO, Luciano Camargo, Efeitos contratuais perante terceiros, São 
Paulo, Quartier Latin, 2007. 

PENTEADO, Mauro Rodrigues, Aumentos de capital  das sociedades 
anônimas, São Paulo, Saraiva, 1988. 

PERLINGIERI, Pietro, Interpretazione ed evoluzione dell ’ordinamento, in 
Rivista di diritto privato, abri l  – junho, 2011, pp. 159-170. 

PIAZZA, Gabriel lo, La causa mista credito-società, in Contratto e Impresa, 
1987, pp. 803 e ss. 

PIAZZA, Gabriello, Patto leonino, in Enciclopedia del Diritton n.º 32, 
1982, pp. 526 e ss. 

PINTO JÚNIOR, Mario Engler, Exclusão de acionista, in RDM 54, 1984, 
pp. 83-89. 

PIRES, Gudesteu, Manual das sociedades anônimas, São Paulo, Freitas 
Bastos, 1942.   

PIRES, Gudesteu, Sociedades anonymas (subsidios para a reforma da lei) , 
Rio de Janeiro, Jornal do Commercio, 1935. 

PISCITELLO, Paolo, I l  diri tto di exit nel le Srl “chiuse” tra ‘ ius conditum’ 
e prospett ive di riforma,  in Studi in onore di Piero Schlesinger, Tomo 
IV, Milano, Giuffré, 2004, pp. 2961-2976. 

POLLAUD-DULIAN, Frédéric, L’actionnaire dans les opérations de 
portage, in Revue des Sociétés, n.º 4, outubro – dezembro, 1999, pp. 
765-85. 

PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti, Tratado de direito 
privado,Tomo L, Rio de Janeiro, Borsoi, 1954.  

PONTES, Aloysio Lopes, Sociedades anônimas, 4ª ed., Rio de Janeiro, 
Forense, 1957. 

PONTI, Luca e PANELLA, Paolo, Le partecipazioni sociali ingovernabil i, 
Milano, Giuffrè, 2006. 

PORACCHIA, Didier, Clause de non concurrence. Prise de part icipation 
dans une société concurrente. Violation (non). Rupture des 
pourparlers. Violation de l ’obl igation de non-concurrence. Lien de 
causalité (non). Note: Interprétation d’une clause de non-
concurrence, in Bul letin Joly Sociétés, abri l , 2009, pp.350- 354. 



89 

PORACCHIA, Didier, Non-efficacité d’un pacte extrastatutaire inst ituant 
un droit de préférence – Note sous Cour d’appel de Paris (3 ch. A) 4 
décembre 2007, SA Mongoual et a. c/ Montaigne Jean Goujon et a.,  
in Revue des Sociétés, n.º 2, abri l  – junho, 2008, pp. 330-41. 

PORACCHIA, Didier, Pacte de préférence et cession d’un bouquet de 
participations – Note sous Cour d’appel de Paris, 1 re jui l let 2008, 
SA Consortium de Réalisation c/ Morel, in Revue des Sociétés, n.º 4, 
outubro – dezembro, 2008, pp. 786-97. 

POZO, Luis Fernandez del e MORO, Guil lermo Herrero, Configuracion 
estatutaria de la clausula de fi jacion de precio. Requisitos, in El 
Precio en las Clausulas Restrictivas de la Libre Transmisibil idad de 
Acciones o Participaciones, SD, pp. 21-65. 

PRADO, Viviane Müller, Aplicação imediata da nova disciplina sobre 
acordo de acionistas, in RDB 17, 2002, pp. 262-8. 

PRIEUR, Jean, Les PME et le capital-r isque, in Bulletin Joly, outubro, 
1998, p.1033-149. 

PROVERBIO, Davide, I patti  parasociali, Milano, Ipsoa, 2004. 

PROVINCIALI, Renzo, Contratti sociali e parasociali,  in Rivista 
Trimestrale di Diritto e Procedura Civile, 1962, pp. 1318-1335. 

PUECH, Phil ippe e VAMPARYS, Xavier, Les clauses de sortie en bourse 
dans les pactes d’act ionnaires, in Bulletin Joly Sociétés, março, 2008, 
pp.262- 263. 

RAMOS, Felipe de Freitas, Responsabil idade dos signatários de 
acordo de voto no regime da Lei 10.303/2001, in RDM 125, 2002, pp. 114-
128.  

REALE, Miguel, A teoria da interpretação segundo Tull io Ascarell i, in 
RDM 38, 1980, pp. 75-85. 

REQUIÃO, Rubens, A sociedade anônima como instituição, in RDM 18, 
1975, pp. 27-38. 

REQUIÃO, Rubens, Aspectos modernos de direito comercial, 2 vol., São 
Paulo, Saraiva, 1980. 

REQUIÃO, Rubens, Comentários à Lei das Sociedades Anônimas, São 
Paulo, Saraiva, 1980.  

REQUIÃO, Rubens, Curso de direi to comercial, 21ª ed., São Paulo, 
Saraiva, 1998. 

RESCIO, Giuseppe Alberto, La distinzione del sociale del parasociale 
(sulle c.d. clausole statutarie parasociali), in Rivista delle Società, 
n.º 36, 2-3, 1991, pp. 596-656. 



90 

RESCIO, Giuseppe Alberto, Sulla natura e sul la forma degli  statuti 
societari, in Rivista delle Società, n.º 50/4, julho – agosto, 2005, pp. 
783-817. 

RESCIO, Giuseppe Alberto, La disciplina dei patti  parasociali  dopo la 
legge delega per la riforma del diritto societario, in Rivista delle 
Società, n.º 47, 4, 2002, pp. 840-62. 

RIBEIRO, Marcia Carla Pereira, Acordo de acionistas: um breve estudo 
acerca das modalidades, in Revista da Faculdade de Direito da UFPR 
n.º 36, 2001, pp. 61-72. 

RIPERT, Georges e ROBLOT, René, Traité de Droit Commercial - Les 
sociétés commerciales, 18a.  ed., t.  1, vol.  2, atual.  por Michel 
Germain, Paris, LGDJ, 2002.  

ROCHA, João Luiz Coelho da, Acordo de Acionistas e Acordo de Cotistas, 
Rio de Janeiro, Lumen Juris, 2002. 

ROPPO, Vincenzo, I l  contratto, Milano, Giuffrè, 2001. 

ROY-BOSSI, Stéphanie, Les mécanismes de ‘l iquidat ion preferences’ en 
droit  français, in Bulletin Joly Sociétés, agosto, 2007, pp.429- 439. 

RUSSEL, Alfredo de Almeida, Curso de direito commercial brasileiro, Rio 
de Janeiro, Scienti f ica, 1923. 

RUSSEL, Alfredo, Sociedades anonymas: theoria e prat ica, Rio de Janeiro, 
Freitas Bastos, 1929. 

SAINTOURENS, Bernard, L’an 2000 et au-delà: quelles perspectives pour 
le droit des sociétés?, in Revue des Sociétés, n.º 1, janeiro – março, 
2000, pp. 109-13. 

SAINTOURENS, Bernard, La flexibil i tè du droit des sociétés,  in Revue 
Trimestriel le de Droit Commercial et de Droit Économique, 1987, pp. 
457 e ss. 

SALANITRO, Niccolo, I l  regime dei sindacati azionari, in Rivista delle 
Società, n.º 33, 4, 1988, pp. 743-56. 

SALOMÃO  FILHO, Calixto, O novo direito societário, 3ª. ed., São Paulo, 
Malheiros, 1998.  

SALOMÃO FILHO, Calixto, Direito Concorrencial - as estruturas, 3ª ed., 
São Paulo, Malheiros, 2007. 

SALOMÃO  FILHO, Calixto, Sociedade anônima: interesse público e 
privado, in RDM 127, 2002, pp. 7-20. 

SALOMÃO NETO, Eduardo, A natureza contratual da relação sócio-
sociedade,  in RDM 73, 1989, pp. 39-65. 



91 

SALOMÃO  FILHO, Calixto, Breves acenos para uma anál ise estruturalista 
do contrato, in RDM 141, 2006, pp. 7-30. 

SANCHEZ, Aníbal, La accion y los derechos del accionista (art. 47 a 50 
LSA) in URIA, Rodrigo, MENENZES, Aurel io y OLIVENCIA, Manuel 
org. Comentario al regimen legal de las sociedades mercanti les, Tomo 
IV, Vol. 1, Madrid, Civitas, 1994. 

SANTONI, Giuseppe, Patti parasociali, Napoli , Jovene, 1985. 

SANTOS, Mário Leite, Contratos parassociais e acordos de voto nas 
sociedades anónimas, Lisboa, Cosmos, 1996. 

SANTOS, Theophilo de Azeredo, Acordo de accionistas,  in Revista da 
Ordem dos Advogados Portugueses, vol. 1, abri l 1987, pp. 181-194.  

SCHILLER, Sophie, Les l imites de la l iberté contractuelle en droit des 
sociétés: les connexions radicales, Paris, LGDJ, 2002. 

SCHILLER, Sophie, L’influence de la nouvelle économie sur le droit des 
sociétés, in Revue des Sociétés, n.º 1, janeiro – março, 2001, pp. 47-
79. 

SCHILLER, Sophie, Pactes, statuts, règlement, intérieur: quelle 
hiérarchie?, in Revue des sociétés, n.º 6, junho, 2011, pp. 331-338. 

SCHMIDT, Dominique, Les droits de la minorité dans la société anonyme,  
Paris, Sirey, 1970. 

SCHMIDT, Karsten, Gesellschaftsrecht, 4ª ed., Köln, Heymanns, 2002. 

SCHMIDT, Karsten e LUTTER, Marcus (org.), Aktiengesetz Kommentar, 
Band 1, Köln, Dr. Otto Schmidt, 2010. 

SCHNEIDER, Jörg, Wettbewerbsverbot für Aktionäre, Frankfurt am Main, 
Peter Lang, sd. 

SCHOUERI, Luís Eduardo (org.), Internet: o direi to na era virtual, Rio de 
Janeiro, Forense, 2001, pp. 9-15. 

SEMINO, Giorgio, I l  problema del la validità dei sindacati di voto, Milano, 
Giuffrè, 2003. 

SOUZA, Herculano Inglez de, Direito commercial (prelecções professadas 
na Faculdade Livre de Sciencias Jurídicas e Sociaes do Rio de Janeiro 
e compiladas pelo bacharel Alberto Biolchini),  São Paulo, Escolas 
Profissionaes Salesianas, 1906. 

SOUZA, Herculano Inglez de Direito Commercial, São Paulo, Escolas 
Profissionais Salesianas, 1906. 

SPADA, Paolo, Autoritá e l ibertá nel diritto della societá per azioni, in 
Rivista di Dirit to Civile, 1996, pp. 703-719. 



92 

SPADA, Paolo. La t ipologia delle società tra volontà e nomenclatura , in 
Rivista di Dirit to Civile, n.º 2, 1987, pp. 551 e ss. 

SRAFFA, Angelo, Nuove forme contrattuali , in Rivista del Diritto 
Commerciale, 1904, pp. 428-432. 

SRAFFA, Angelo, Ancora a proposito di nuove forme contrattual i, in 
Rivista del Diritto Commerciale, vol. III,  1905, pp. 428-432.  

SRAFFA, Angelo, Patto leonino e null i tà del contratto sociale, Rivista del 
Diri tto Commerciale, 1915, pp.956-959. 

STEDMAN, Graham e JONES, Janet, Shareholders’ Agreements, 3ª ed, 
Londres, Sweet&Maxwell,  1998. 

STELZIG, Peter, Zur Treuepfl icht des Aktionärs unter besonderer 
Berücksichtigung ihrer geschichtl ichen Entwicklung, Stadtlohn, sem 
editora, 2000. 

SURKIN, Ell iot M . , How do I get out of here? A discussion of exit 
strategies in closely-held real estate LLCs, in The practical real state 
lawyer,  Maio, 2002, disponível em http://f i les.ali-
aba.org/thumbs/datastorage/lacidoirep/articles/PREL_ACFA3DB_thum
b.pdf. 

SZTAJN, Rachel, Contrato de sociedade e formas societárias, São Paulo, 
Saraiva, 1989. 

SZTAJN, Rachel, Associações e sociedades,  in RDM 128, 2002, pp. 15-26. 

SZTAJN, Rachel e VERÇOSA, Haroldo M.  Duclerc, A incompletude do 
contrato de sociedade, in RDM 131, 2003, pp. 7-20. 

TEDESCHI, Claudia, ‘Poteri di orientamento’ dei soci nelle società per 
azioni, Milano, Giuffrè, 2005. 

TEIXEIRA, Egberto Lacerda, Das sociedades por quotas de 
responsabil idade l imitada, São Paulo, Max Limonad, 1956. 

TEIXEIRA, Egberto Lacerda, O anteprojeto do código civi l e as sociedades 
l imitadas, in RDM 9, 1973, pp. 103-111. 

TEIXEIRA, Egberto Lacerda, As sociedades l imitadas e o projeto do novo 
código civi l  brasileiro, in RDM 55, 1984, pp. 162-169. 

TEIXEIRA, Egberto Lacerda, Observações sobre estatuto atípico de 
sociedade anônima, in RDM 71, 1998, pp. 101-04. 

TEIXEIRA, Egberto Lacerda e GUERREIRO, José Alexandre Tavares, Das 
sociedades anônimas no direito brasi leiro, 2 vol. , São Paulo, 
Bushatsky, 1979. 



93 

TELLES, Fernando Galvão, União de contratos e contratos para-sociais, in 
Revista da Ordem dos Advogados Portugueses 1-2 (jan.-jun. 1951), pp. 
37-103. 

TORINO, Raffaele, Sindacati di Blocco,  in I Nuovi Contratt i nella Prassi 
Civile e Commerciale XXII Società, 2004, pp. 185-211. 

TORNOVSKY, Miguel, Acordos de acionistas sobre o exercício do poder 
de controle. Análise das principais alterações introduzidas ao art. 118 
da Lei das S/A pela Lei 10.303/2001, in RDM 127, 2002, pp. 93-106.  

TRÉBULE, François-Guy, Stakeholders theory et droit  des sociétés. 
Première part ie in Bullet in Joly Sociétés, (Déc -2006), pp.1337- 1354. 
Deuxième partie in Bul let in Joly Sociétés, janeiro, 2007, pp. 7- 33. 

TREILLE, Brigitte, Les conventions de portage, in Revue des Sociétés, n.º 
4, 1997, pp. 721-82. 

URBAIN-PARLEANI, Isabelle, Sociétés anonymes – Pactes d’actionnaires 
– Clauses de sort ie – Exécution forcée (oui) [CA Versail les (12 ch.) 
14 octobre 2004, Peignot c/ SA All iance Développement et Conseil,  
in Revue des Sociétés 2, 2005, pp. 172-73. 

VALVERDE, Trajano de Miranda, Sociedades Anonimas, Rio de Janeiro, 
Mundo Medico Borsoi & C., 08/11/1937, pp. 328-35. 

VALVERDE, Trajano de Miranda, Sociedades por ações (comentários ao 
Decreto-Lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940), Vol. 2, Rio de 
Janeiro, Revista Forense, 1941. 

VALVERDE, Trajano de Miranda, Sociedades por ações, 2ª ed., Rio de 
Janeiro, Forense, 1953. 

VAMPARYS, Xavier, Validité et eficacité des clauses d’entraînement et de 
sortie cojointe dans les pactes d’acionnaires, in Bullet in Joly 
Sociétés, julho, 2005, pp.821- 838. 

VAMPRÉ, Spencer, Das sociedades anonymas, São Paulo, Pocai-Weiss & 
Cia, 1914. 

VAMPRÉ, Spencer, Tratado elementar de direi to comercial, Rio de 
Janeiro, Briguiet, 2 vol.,  1922. 

VEIGA JÚNIOR, Dídimo Agapito da, As sociedades anônimas, Rio de 
Janeiro, Imprensa Nacional, 1888. 

VENTURA, Raúl, Acordos de voto: algumas questões depois do Código das 
Sociedades Comerciais (CSC, art. 17º), in Estudos vários sobre 
sociedades anônimas: comentários ao Código das Sociedades 
Comerciais, Coimbra, Almedina, 1992, pp. 7-101. 



94 

VENTURA, Raúl, Estudos vários sobre sociedades anónimas – comentário 
ao código das sociedades comerciais,  Coimbra, Almedina, 1992. 

VERRUCOLI, Piero e PIRAS, Antonio, Evolution et perspectives du droit  
des sociétés à la lumiére des differentes expériences nationales,  
Milano, Giuffré, 1968. 

VIANDIER, Alain, La notion d’associé,  Paris, Librairie Generale de Droit  
et de Jurisprudence, 1978. 

VILLELA, João Baptista, Por uma nova teoria dos contratos, in Separata 
da Revista de Direito e de Estudos Sociais, Coimbra, Ano XX, Abril -
Dezembro, 1975, pp.313-338. 

VON ADAMEK, Marcelo Vieira, Abuso de minoria em direito societário 
(abuso das posições subjetivas minoritárias). Tese de Doutorado em 
Direito Comercial, Faculdade de Direito da Universidade de São 
Paulo, 2010. 

VON ADAMEK, Marcelo Vieira, Apontamentos à exclusão de sócios por 
falta grave no Código Civil , in AA.VV., Temas de Direito Societário 
e Empresarial Contemporâneos – Liber Amicorum Prof. Dr. Erasmo 
Valladão Azevedo e Novaes França, São Paulo, Malheiros, 2011, pp. 
185-215.  

VON GIERKE, Otto, Sulla storia del pr incipio di maggioranza, in Rivista 
delle Società, 1958, pp. 1103-1120. 

WALD, Arnoldo, A contratualização do direi to societário, in Revista de 
Direito Bancário e de Mercado de Capitais n.º 26, outubro – dezembro, 
2004, pp. 21-5 [= RF, n.º 380, julho-agosto, 2005, pp. 463-6]. 

WALD, Arnoldo, Do cabimento da denúncia vazia de acordo de acionistas 
firmado por prazo indeterminado, especialmente nos casos de 
inadimplemento e de má-fé da outra parte ou de confl i to de interesses 
superveniente (Parecer), in RDCv n.º78, 1996, pp. 151-75. 

WALD, Arnoldo, Da transferência de ações ordinárias detidas pelo Estado 
de Minas Gerais no capital votante da CEMIG – Inalterabi l idade da 
escritura de controle acionário com a realização da operação e 
celebração de acordo de acionistas, no moldes propostos (Parecer), in 
Cadernos de direito tributário e finanças públicas n.º 22, 1998, pp. 
279-96. 

WEBER, Christoph, Privatautonomie und Außeneinfluß im 
Gesellschaftsrecht, Tübingen, Mohr Siebeck, 2000. 

WIEDEMANN, Herbert, Gesellschaftsrecht I – Grundlagen München, 
Beck, 1980. 



95 

WIEDEMANN, Herbert, Vínculos de lealdade e regra de substancialidade 
in AAVV. Temas de Direito Societário e Empresarial  
Contemporâneos. Liber Amicorum Prof. Dr. Erasmo Valladão Azevedo 
e Novaes França, Malheiros, São Paulo, 2011, pp. 147-168 

WIEDEMANN, Herbert, Die Zukunft des Gesellschaftsrechts,  in Festschrift 
für Robert Fischer, Walter de Gruyter, Berl in, 1979, p. 883-903. 

XAVIER, Vasco da Gama Lobo, A val idade dos sindicatos de votos no 
direito português constituído e constituendo,  in Revista da Ordem dos 
Advogados Portugueses, dezembro, 1985, pp. 639-653.  

 


